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Senhores Accionistas: 


Cumprindo a exigencia dos Estatutos, venho prestar-vos 
contas das occorrencias do exercicio de 1935. 


- Na apreciação dos effeitos da crise /mundial sobre a eco- 
nomia brasileira, um facto resalta, desde logo evidente, aos | 
“olhos do mais desattento observador: o contraste entre o de- 
clinio do commercio exterior e o constante desenvolvimento 
do mercado interno, pela intensificação do commercio inte- 
* restadoal. 


A existencia de um apparelhamento industrial, já consi- 
deravelmente desenvolvido, augmenta a diversidade de pro- 
ducção do paiz e lhe permitte attender ás necessidades do Ê 
consumo interno, mesmo no referente aos productos manufa- 
cturados de mais amplo e corrente uso. De outra parte, a : 
estabilidade do poder acquisitivo interno do milréis e o au- 
gmento da capacidade nacional de consumo, assegurando á 


producção destinada ao mercado interno condições satisfacto- 
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rias, permittiu constituir, no conjuncto economico do paiz, um 
nucleo de resistencia que se contrapoz ao declinio do seu com- 


mercio exterior. Ras 
Essas circumstancias particulares permittiram ao Brasil 


- evidenciar, sob o aspecto puramente economico, um notavel 


poder de resistencia aos effeitos da crise mundial. Ellas con- 
correm, ainda, para accentuar a phase de recuperação que, 
iniciada em 1933, de forma ainda incerta e imprecisa, prose- 
guiu em 1934, para accentuar-se, com maior nitidez e vigor, 
em 1985. 1! | 

“O exame dos dados referentes á producção, ao commercio 
interno e ao commercio exterior, demonstrando que o ponto 
critico da crise foi ultrapassado, confirmarão essa affirmativa. 


* 


Os seguintes indices, que se referem ao volume qohysico 
da producção agricola (vegetal e animal), desde 1928 até 
1935, permittem ajuizar da evolução verificada até agora: 


Productos Materias 
alimentares primas | Total 
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e RR RR LAO O AS SRA, 
e) ST: 16 96 106 
Fou a RAE A ga EDIR dj 85 115 
E PRENDE 120 113 120 
NOGd oa A 121 163 123 


PEA Ri 120 


cs 
ne 


ms A, 


= ESSES 
ao a E 


pesare 


v 


Es 
e 


e 


Sa ie? 





a 


Esses dados mostram que a crise não interrompeu o mo- 


vimento ascencional do volume do conjuncto da producção 
agricola, cujas fluctuações estiveram em estreita correlação 
com as dos productos alimentares, dado o grande predominio 
destes, em quantidade, no total (93 % em 1928 e 90 % em 
1935); e que as materias primas, após uma phase de declinio, 
iniciaram, em 1933, um movimento ascencional, que foi in- 
fluenciado pelo surto algodoeiro e adquiriu grande intensi- 
dade em 1934 e 1935. O volume physico da producção agra-. 
ria em 1935 superou o de 1928 em 25 % quanto ao total, em 
20 % quanto aos productos alimentares e em 100 % quanto 
ás materias primas, fluctuações que são sobremodo expressi- 
vas, quando se considera que o augmento da população entre 
1928 e 1935 não deve ter sido superior a 20 % e que o volume 


da producção de café em 1935 foi inferior ao de 1928 em 32 %. 


O estudo dos indices individuaes dos productos basicos 
revela que o augmento de volume de 1935 em relação a 1928 
foi em alguns casos de extraordinaria intensidade: algodão 
— 260 %; fructas de mesa — 115 %; carnes — 33 %; lacti- 
cinios — 26 %; assucar — 22 %; arroz — 23 %; milho — 
20 %. O coefficiente da variação deste ultimo producto (que, 
em peso, representa cerca de 27 % do total da producção agra- 
ria) influiu fortemente no sentido de reduzir a actuação dos 
altos coefficientes de variação de alguns productos sobre as 
fluctuações do total da producção, já influenciado, negativa- 


“mente, pela citada reducção de 32 % no volume do café. 





- Os indices do valor da producção agricola mostram que, 
após a phase de baixa, que foi de 1929 a 1932, se caracterisa 


a recuperação a partir de 1933: 
Productos Materias 


alimentares primas Total 
UG ui ad 100 100 100 
a Pong 97 102 97 
o o EN ÇA 82 "7 82 
“E A DR E 61 a 63 
E Ea ER Be... 95 69 
O MPR PA DR ARA T7 101 "9 
GRI NA ps, | 78 - 161 87 
1935...... ENA RR 76 190 87 


Vê-se que, não obstante o valor das materias primas pro- 


duzidas em 1935 superar em 90 % o nivel de 1928, o total da 


* producção agricola ainda era, em 1935, de um valor inferior 


em 13 % ao de 1928. Isso se explica pelo facto de ter sido a 
producção de café, em 1935, inferior em 70 % á de 1928, em 
valor, e haver o referido producto, em 1928, “representado 
41 % do valor total da producção agricola. De facto, os in- 
dices individuaes relativos ao valor dos productos agricolas 
mais importantes, demonstram, na comparação entre 1928 e 


- 1935, quéda para q café (70 %), o feijão (45 %) e o milho 


(5 %), emquanto o assucar é o arroz se mantinham estaveis, 
e outros productos accusavam altas sensiveis, como occorreu 
com o algodão (242 %), os productos alimentares de origem 
animal (72 %) e as fructas de mesa (277 %). 

Essas fluctuações do valor modificaram a composição da 
producção agricola do paiz, em sentido favoravel á quota cor- 
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o OM ás materias primas, como se vê pelas seguintes 
percentagens: | E 
Valor 
1928 1935 
Productos alimentares agricolas 90 % 78 % 
Materias primas agricolas .... 10% 22 % 


Total da producção agricola.. 100 % 100 % 


Vem-se processando, assim, uma maior differenciação da. 
producção agricola, de que se póde ter idéa clara pelas se- 
guintes percentagens: 


Valor 
1928 1935 


Re A e a 41,8% 141 % 
Ra UI Pe nda 


RR Roc hora og Ca 
MURO aa, o, are ELO 11,9 % 
DRE sm seje ori E 37 % 145 % 
DRE VIRAL puta e gare tá o AA 36,8 %' 46,17 % 


Productos agricolas, ex- | 
cluido o café........ 582% 859 % 


Total da producção agri- 
ROS A ga nes» OO 90... 100,0" 06 
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Embora a producção extractiva mineral não inflúa apre- 
A »: ciavelmente nas fluctuações do total da producção prasileira, 
o recente desenvolvimento da producção de algumas materias 
y primas industriaes basicas tem especial significação, pelas 
ar perspectivas que indica para a economia nacional. Estão 





Rs " nesse caso o ferro-guza e o carvão, cuja producção, em 1935, 
accusou, em confronto com 1928, os notaveis augmentos de 


132 % e 133 %, respectivamente, no volume physico. 


“Da situação da producção industrial do Brasil, de que não ) a, 
ha estatisticas disponiveis em relação aos ultimos annos, pode- , à 
7 se ter idéa pelos dados concernentes ao Estado de S. Paulo, 
cujo movimento industrial representa cerca de -um terço do. 
» de todo o paiz, segundo admittem os technicos em estatistica | 
Ê economica. 

O valor da producção industrial daquelle Estado (não 
computadas as industrias ruraes) venceu a depressão dos an- 
nos de 1930 a 1932 e já attingia, em 1934 (2.346.000 contos ” 
de réis), a cifra superior á de 1928, que foi de 2.281.000 contos | À 
: de réis. A recuperação foi particularmente importante nas in- 
dustria textis (augmento de 16 % de 1933 para 1934), na me- 
tallurgia (augmento de 31 %. de 1933 para 1934) e na pro- 
ducção de força, luz, calor e frio (augmento de 88 %-de 1932 


para 1933). À 
Bm Certos dados, referentes á producção ieidustetal de todo 
» o paiz, autorisam a convicção de que o Brasil, como as demais 


nações agricolas, intensificou sua industrialisação nos ultimos 


eso fo OR 


annos. Em confronto com 1928, o volume physico da produc- 
ção de cimento e ferro laminado — productos semi-manufa- 
cturados de grande importancia para fins industriaes — foi 
em 1935 superior em 312 % e 147 %, respectivamente. 


A evolução do commercio interno, nos ultimos annos, po- 
de, dada a inexistencia de estatisticas directas, ser avaliada 
“indirectamente. pelas séries estatisticas referentes ao com- 
mercio de cabotagem e ao valor dos cheques compensados. 

O commercio de cabotagem, em 1935 (média mensal dos 
nove primeiros mezes), foi superior ao de 1928 em 13 % no 
volume physico e em 5 % no valor. Por outro lado, o valor 


dos cheques compensados em 1935 supergu em 20 %h o mo- 
vimento de 1928. ] 


Esses dados autorisam a conclusão de que o commercio 
interno do paiz se encontra em phase de recuperação, já ten- 
do ultrapassado, em 1935, os indices do anno de maior pros- 
peridade, anterior á crise. 


Os indices do volume physico do commercio exterior .mos- 
“tram, em relação á exportação, uma phase de baixa, em 1932 
e 1933, seguida de um movimento de recuperação, que se 
accentuou em 1935, anno cujo indice supera em 33 % o de 
1928. O volume do café exportadó mostra-se praticamente es- 
tacionario desde o inicio da crise, mas o dos demais produ- 








RE om 


ctos, fortemente deprimido em 1932 e 1933, accusa, sob a in- 
fluencia do surto algodoeiro, forte reacção em 1935, que, no 


confronto com 1928, tem uma superioridade de 48 %. O vo- 
lume physico da importação, em 1935, continuava abaixo de 
1928 em 27 %, dada a perda do poder acquisitivo do paiz nos 


“mercados externos, mas accusava uma melhora de 8 % em | 


relação ao anno anterior. 


E' differente o quadro do commercio exterior em valor- 


ouro, devido á violenta baixa dos preços-ouro médios do café 
e de outros productos de exportação, baixa que se aggravou, 
no ultimo anno, com o augmento da depreciação cambial do 
milréis. Em confronto com a média de 1928, o preço-ouro da 
tonelada de exportação teve uma quéda que variou entre 38 % 


e 60 %, no periodo de 1930-1933, e que se accentuou ulterior- 


mente, ultrapassando 60 % em 1934 e vindo a “attingir a 74 % 
em 1935. Emquanto isso, o preço-ouro da tonelada de impor- 
tação soffria uma quéda de menor intensidade, cujo maximo 
foi de 58 % em 1932, anno a partir do qual se manteve pra- 
ticamente estabilisado. 

Essas fluctuações de preços-ouro reflectiram profunda- 
mente no valor-ouro da exportação, que desde 1933 se man- 
tem praticamente no nivel reduzido a que havia baixado em 


" 1932, não obstante as ulteriores melhoras de volume. 


Entretanto, embora seja innegavel a recuperação eco- 
- nomica do Brasil, nos tres ultimos annos e mais accentuada- 
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mente no de 1935, a situação ainda não se nos apresenta isen- 


ta de elementos de instabilidade. 


Si não devemos descrer, de todo, de uma reacção do com- 
mercio exterior — sobretudo pela intensificação de algumas 
rubricas novas ou que só recentemente adquiriram volume 
apreciavel em nossa exportação — não podemos, sem duvida, 
confiar na melhora rapida de nossas condições economicas 
pela total normalisação desse mesmo commercio ou pelo res- 
tabelecimento da corrente internacional de capitaes. A pro- 

- funda transformação operada na estructura economica do 
mundo, como consequencia da politica de autarchia prati- 
cada pela quasi totalidade das nações, não permitte taes espe- 
ranças, mas exige, ao contrario, um esforço de adaptação ás 
novas condições. Para nós, esse trabalho consistirá, de um 
lado, no desenvolvimento do mercado interno e, de outro, em 
lutar pelo equilibrio da balança de pagamentos e pela defesa 
dos preços-ouro dos productos de exportação, até onde o tor- 
nem possivel os factores internacionaes que escapam ao nosso 
controle e a cuja influencia é impossivel subtrair-nos. 


z 


Força é convir, de outra parte, que não será possivel 
attingir ao pleno restabelecimento da nossa potencialidade 
economica, nem, muito menos, assegurar-lhe a estabilidade, 
sem havermos alcançado o equilibrio orçamentario. 

Para conseguir esse objectivo — de cuja evidente neces- 
sidade se acha capacitado o Governo da União, conforme o de- 
monstram reiteradas affirmativas em tal sentido — não ha- 
verá que fugir aos esforços energicos e mesmo aos sacrifícios 
que a sua realisação imponha, a todos e cada um de nós, e | 
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que serão, afinal, apenas o preço indispensavel desse passo 


“ decisivo para a restauração economica do paiz e, pois, para a 


prosperidade collectiva. 


A situação cambial 


E' notorio que, em fins de 1934, se aggravaram as diffi- 
culdades cambiaes do paiz, cuja balança dos pagamentos, nos 
ultimos annos, tem tido como unico elemento substancial de 
seu activo, os saldos da balança commercial, por haverem 
cessado, desde 1931, as entradas de capital extrangeiro no 


paiz, para inversões de caracter economico ou financeiro. 
Para o saldo da balança commercial daquelle anno, no valor . 


de 16.033.641 libras, embora superior ao de 1933, contribui- 
ram, em quota apreciavel, exportações destinadas a paizes 
que bloqueiam as disponibilidades extrangeiras e aquelle se 
revelara insufficiente para attender, em conjuncto, aos ser- 


-viços financeiros e ao serviço dos accôrdos de descongelamen- 


to de dividas commerciaes, firmados em 1933 (accôrdo inglez 
e accôrdo americano) e em 1934 (accôrdo francez). Com effei- 
to da persistencia dos factores desfavoraveis, formara-se nova 
massa de congelados commerciaes, que difficultava não só o 


* desenvolvimento, mas tambem o proprio proseguimento das 


relações mercantis do Brasil com diversos paizes. . 
Para estudar e resolver a situação, em contacto directo 


com os nossos credores, foi organisada a Missão Financeira, 
que, sob a chefia do Ministro da Fazenda, sr. Arthur de Sou- 
za Costa, esteve, em começos de 1935, nos Estados-Unidos e 
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na Inglaterra, e firmou as bases de um accôrdo referente aos 


atrazados inglezes, deixando assentados os preliminares para 
identico accôrdo referente aos atrazados americanos. 

Em consequencia dos trabalhos da Missão Financeira, foi 
modificado o regime cambial, pela resolução do Conselho F'e- 
deral do Commercio Exterior, de 11 de VE Pan de 1935. Fi- 
cou estabelecida a venda compulsoria, ao Banco do Brasil, e á 
taxa official, de uma quota de 35 % do valor das mercadorias 
exportadas, quota que ficou destinada exclusivamente aos ser- 
viços da divida publica externa e da liquidação dos atrazados 
commerciaes, tendo-se resolvido, ainda, que todas as demais 
operações de cambio passassem a ser effectuadas no mercado 
livre. Esse regime continúa em vigor até agora, com algumas 
attenuações ao principio da entrega da quota de 35 %, tor- 
nadas necessarias deante da situação do intercambio de certos 


productos de exportação. 


Afim de apressar a liberação dos creditos commerciaes 
extrangeiros retidos no Brasil, o Governo Federal activou a 
negociação de accôrdos nesse sentido. No decurso do anno de 
1935, foram firmados accôrdos com a Italia, a Suecia, a No- 
ruega e a Dinamarca, e ultimados, com os Estados-Unidos, a 
Inglaterra e Portugal, os entendimentos que deram logar. aos 
accôrdos assignados com esses tres paizes em janeiro e feve- 
veiro de 1936. 





O accôrdo com a Inglaterra fôra objecto de um convenio 


preliminar, assignado em Londres pela Missão Financeira, em | 


27 de março de 1935, e que, approvado pelo Poder Legislativo 


em dezembro do mesmo anno, adquiriu forma deinitiva em. 


20 de fevereiro de 1936. Por esse accôrdo, o Governo Brasi- 
teiro obrigou-se a pagar 1.000.000 de libras á vista e a liqui- 
dar o remanescente em obrigações em esterlinos, juros de 
4 % a.a., bem como a reservar, das disponibilidades de cam- 
bio correspondentes ao mercado official, uma annuidade de 
1.200.000 libras, á qual, si fôr necessario, será accrescida, de- 
pois da liquidação dos creditos comprehendidos pelo ajuste de 


1933, a importancia annual de 853.000 libras, que a este cor- . 


responde. 


O açcôrdo com os Estados-Unidos, assignado em 21 de fe- 
vereiro de 1936, estipula um pagamento á vista de 2.250.000 
dollars e a liquidação do remanescente do valor dos átrazados 
commerciaes em 56 prestações mensaes de igual valor, a par- 
tir de 1.º de julho de 1936, e representadas por promissorias 
de emissão do Banco do Brasil, com o aval do Governo Federal. 

Em ambos os accôrdos, pôde o Governo da União contar 
com o concurso do Banco do Brasil, concurso que não pode- 


“Tia, aliás, ser recusado em assumpto de tamanha relevancia 


para a vida economica do paiz, e no qual, de outra parte, aos 
compromissos assumidos correspondem garantias plenamente 
acauteladoras dos nossos interesses. | 

Como se vê, porém, os dois mais importantes accôrdos de 
descongelamento, os da Inglaterra e dos Estados-Unidos, em- 
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e] preparados em 1935, sómente em fevereiro 


no vieram a ultimar-se definitivamente. Assim, as 


j no “Não diante as serias difficuldades pe [o Governo 
aa União manteve com à maxima regularidade, em 1935, o 
- pagamento da divida publica externa. 


Hb As remessas feitas, durante o anno, importaram em 
E 789. 487 libras, assim sub-divididas: 


Es 


* Divida, externa federal ..... sagni 
3 


— Divida externa estadoal . Pro 3.048.301 


OLA Liso voa E 730.487 


“Além ido toi regularmente effectuado o serviço refe. 
“rente aos accôrdos commerciaes “de 1933 e 1934, tendo sido 
teitas durante o anno as seguintes remessas: 

“Convenio europeu (1933) . ERG ND 853.114 
“Convenio norte-americano ERR) £ 488.025 
Convenio francez (1934) ........ £ 57.225 


Total............ £ 1.398.364 
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Por outro lado, o Banco do Brasil não só attendeu aos 
serviços dos accôrdos commerciaes firmados em 1935, como 
tambem procurou liberar, dentro das disponibilidades do mer- 
cado official, uma parte dos atrazados commerciaes, que, não: 
abrangidos pelos convenios firmados até 1934 e referentes ou 
não a convenios assignados ou em andamento em 1935, ti- 
nham direito a cobertura pela taxa official. O total dessas 
operações em 1935 foi de 4.221.217 libras, tendo sido obser- 
vada, na sua distribuição por diversos paizes não participan- 
tes de convenios, rigorosa ordem chronólogica. 


As vendas de cambio feitas pelo Banco do Brasil, no. 
mercado official, importaram, no anno de 1935, em 15.115. 300: 
libras, assim discriminadas: 


a) Serviço da divida externa: 


Remessas effectuadas .... £ 7.739.487 
Despesas do funding de 


LOM DR a ogia £ 27.702 
Parte, não applicada du- | 

rante o anno, pelo De- 
partamento Nacional 
do Café, das compras 
de cambio por este 
effectuadas' com o pro- 

- ducto da taxa de 5 shil- 
lings por sacca de café £ 1.466.485 £ 9.233.674 





E dos, exigivel é em come- 
; ços. de janeiro de 1936 £ 185.847 
“Outras vendas, destinadas 
á liquidação de dividas 
“commerciaes antigas, 
com direito a cobertura | 
4 taxa official ...... £ 4.221.217 £ 5.805.428 


“cobert e de 50 % do valor do papel im- 


o “portado e destinado à imprensa. ei e Me ida 


+ 
Ne 


Fi das vendas no mercado official... £ 1.115.300 


A 


As Dercentagens sobre o tótt vendido : no mercado offi-| 


ça da divida RR om ont, CA o: bes A 
“Liquidação de atrazados commerciaes 38,4 % 
Importação de mercadorias de 1935 0,5 % 
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Compra de ouro 


Não obstante a controversia travada em torno da conve-. 
niencia ou não da continuação da compra de ouro, em face 
* da situação deficitaria das finanças federaes, manteve-se, em 
boa hora, a orientação que pelo Governo da União vem sendo, 
nos ultimos annos, observada em relação á formação de uma 


reserva do referido metal. 


Por impressionantes que pareçam os argumentos empre- 


gados para condemnar a continuação da compra, elles cedem, 
sem grande esforço, ante as vantagens superiores da persis- 
tencia na directriz adoptada, muito embora os melhores fru- 
ctos desta só se possam fazer sentir com o tempo, quando a 
reserva-ouro houver alcançado ao volume desejavel. O argu- 
merito — que foi um dos invocados naquella controversia — 
de que o stock já accumulado constitue uma massa, inerte e 
inoperante, precisamente por estar ainda distante do limite 
necessario, cáe por si mesmo, pois que nunca conseguiriamos 
attingir esse limite si, por vêl-o afastado, abandonassemos a 
meio caminho, ou antes disso, a trilha cncetadá: 


Não pode, tambem, a situação de difficuldades das fi- 
“nanças federaes ser acceita como motivo bastante para a ces- 
sação das compras de ouro. Mesmo em phase de desequilibrio 
orçamentario, essas compras — não constituindo uma des- 
pesa, mas sim uma conversão de valores — não são um factor 


de desequilibrio, comquanto possam influir na situação das dis- 


ponibilidades de thesouraria da União. E, uma vez equilibrado 


o orçamento e o volume da circulação monetaria, não haveria 





"inconveniente em que ao menos uma certa quota das com- 


pras fôsse custeada, mediante um plano pre-estabelecido de 
regeneração gradual da nossa moeda, por emissões de papel- 
moeda, porque os augmentos progressivos do meio circulante 
E estariam em correlação com a melhora do movimento eco- 
nomico a paiz, quando menos na parte em que este é  influen- 
“ciado p pela expansão da producção e do commercio do ouro. 
“Sem duvida, as lições da ultima crise mundial podem 
inspirar um profundo scepticismo, ante a reiterada constata- 
; ção da possibilidade e da conveniencia de operar-se, indepen- 
dentemente da existencia de reservas-ouro, a estabilisação do 
poder acquisitivo, tanto interno, como externo, de uma moe- 


da qualquer. Mas nem por isso deixa o ouro de continuar sen- 


do a moeda. de curso internacional. E as reservas-ouro, verda- 


" deiros instrumentos de soberania, teem a justificar sua con- . 
É stituição, quando não os objectivos monetarios, pelo menos as 
finalidades politicas e economicas, com as quaes, não raro, 


se confundem as supremas razões de existencia dos povos. 


Em todo o decurso do anno de 1935, as compras de ouro, 
pelo Banco e por conta do Thesouro Nacional, continuaram a 
- ser. effectuadas, de accôrdo com o decreto n. 23.535, de 4 de ; 
dezembro de 1933, e com o contracto celebrado com o Governo 
Federal em 21 de junho de 1934. 








E 
O total adquirido durante o anno importou em 8.162 
kilogrammas de ouro fino, equivalentes a 1.114.711 libras- 


| ouro. O custo de acquisição foi de 157.437 contos de réis, ele- 


vando-se a 253.782 contos de réis o custo total do stock em 31 


“de dezembro de 1935. 


As acquisições de 1935 superaram as de 1934 em 28 %, o 
que demonstra uma expansão apreciavel no volume das com- 
pras, favorecidas pelas providencias tomadas nesse sentido. 
Quando se considera separadamente o ouro adquirido ás mi- 
nas e o ouro adquirido a particulares, verifica-se que a maior 


- expansão se refere á ultima dessas categorias, que, em 1935, 


foi a mais importante. De facto, emquanto, de 1934 para 1935, | 
o ouro adquirido ás minas passava de 3.358 a 3.591 kilogram- 
mas, o que representa um augmento de 7 %, o. ouro adqui- À 
rido a particulares subia de 3.000 a 4.570 Kilogrammas, ac- 
cusando o notavel augmento de 52 %. | 
Não é, pois, de admirar que os stocks de ouro pésiida 

crescido com extraordinaria intensidade, de que se pode ter 
idéa pelos dados abaixo, referentes ao ultimo dia de cada anno: 


Kilogrammas Je Valor em 


ouro-fino libras-ouro 
NRO pap E 324 44.371 
RA 6.683 912.81 
PR o oro UA 14.845 2.027.442 


A intensidade do crescimento do stock, entre fins de 1934 
e fins de 1935, foi de 121 %. ig as 

Sob a influencia da depreciação cambial do milréis em 
relação ao ouro, a taxa média annual de compra teve, de 1934 








para, 1935, uma alta de 24 %, de “passado de assumo a 
ggamo por gramma de ouro fino. | 


À ae “do mercado de nc a 
Ea recuperação economica do. paiz reflectiu-se nas condi- 
É ções do mercado. de capitaes, dando logar, em 1935, a um 
“ accentuado augmento da procura de credito para operações 

a a» * agricolas, industriaes e commerciaes. | 

| nO. confronto das médias annuaes dos tres ultimos annos 
E putos que, emquanto a expansão do total dos emprestimos 
“ bancarios, de 1933 para 1934, foide 5 %,o augmento de 1934 
- para 1935 foi de intensidade bem superior, havendo-se expres- 


ps 


“sado por 9 %.. va VAL a ; 


E Rio DE: 31 de dezembro de 1934. a 31 dé peça de 1935, o 
! Cu | A “saldo total dos emprestimos. feitos pelos bancos passou de 
Ro: a 406. 000 a Io 72. 000 contos de réis, demonstrando um au- 
Z - Emento de 346. 000 contos de réis. Como o saldo dos empresti- 
4) “mos feitos pelo Banco do Brasil á União, aos Estados, aos Mu- 
“nicipios e ao Departamento Nacional do Caté, em conjuncto, 
“sofreu, entre as duas referidas datas, uma reducção de 198.000 
“contos de réis, verifica-se que o total dos demais PRIDLESLTAÇA, 
no movimento de todos. os bancos do paiz, accusou um augmen- 
“to de 544. 000 contos de réis. E” incontestavel, pois, que o movi- 
“mento ascencional dos 'emprestimos bancarios proveiu essen- 
“cialmente de uma | ampliação do credito destinado a finali- 

| j dades economicas. ty PR co RR 
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Como é natural nas phases de expansão de negocios, o 
volume dos depositos permaneceu praticamente estacionario. 
“O confronto das médias annuaes revela que o total dos depo- 
sitos teve, de 1934 para 1935, um augmento de apenas 3 %. 


A situação do systema bancario levou o Banco do Brasil, 
como os demais bancos, a recorrer de forma crescente, du- 
: rante todo o anno de 1935, á Carteira de Redescontos, afim de 
supprir-se de fundos liquidos, applicaveis em emprestimos de 
caracter economico. ; 


A intensificação do movimento da Carteira de Redescon- . 
tos ostenta-se atravez dos dados referentes aos uítimos annos: 


Numero Titulos redescontados 


de “(saldos médios, em 
títulos contos de réis) 
Er RP a 1.845 18.496 
po PPP a 1.834 - 4,847 
DOME A na nro o atos 2.615 89.657 


AUD esto cs dra 3.852 326.249 


As disposições reguladoras do funccionamento da Car- 
teira de Redescontos fôóram modificadas pela lei n. 160, de 31 
de dezembro de 1935, cujas principaes disposições são as se- 
guintes: - » | 





o geraes, “sem prejuizo do limite de 600.000. is de 

“réis, especialmente destinado ao redesconto de titulos do De- 

apta Nacional do Café; ' 
o — — prohibiu novas operações com titulos da União, dos º 

Estados E dos Municipios; aut 

e — estabeleceu que a taxa de redescontos seria fixada. 


mensalmente pelo Conselho de Administração da Carteira; 


a. — autorisou o Poder Executivo a incorporar á á circula- 


; di a 300. 000 contos de réis de notas já emittidas e desti- 


A nadas ao financiamento da Carteira, applicando aquella im- 


A o Ss no resgate de promissorias do Thesouro Fon, Te- 


) 


 descontadas na Carteira pelo Banco do Brasil; 


e — autorisou o Poder Executivo ae effectuar operações 


E de credito por meio da emissão de titulos a prazo de quinze 





annos, até o maximo de 350. 000 contos de réis, para liquidar a 


a restante Tesponsabilidade do air Nacional por notas 


- promissorias, bem como a antecipal-as, parcelladamente, me- . 
“diante emissões de papel moeda, a ser Dr as a a ad 
bm os. titulos fôssem cullocados. 


q R “Essa lei melhorou a organisação da. a E speciaE 


E a mente pela prohibição do redesconto de titulos de poderes pu- 


“bicos, de modo que os bancos, quando necessitem de fundos 
“liquidos, têm o recurso de redescontar exclusivamente os ti 
“tulos de origem agricola, industrial ou commerciat. 

f “Dessa proibição decorreram os dispositivos de ordem fi- 


nanceira, Nose habilitaram 0 Thesouro Nacional a liquidar des- 








ENS qm 


de logo uma parte do valor de suas promissorias que haviam 


sido redescontadas na Carteira. 


Ao contrario do que occorreu com a Carteira de Redes- 
contos, o movimento da Caixa de Mobilisação Bancaria, em 
1935, consistiu sómente na amortisação dos adeantamentos já 
effectuados, não tendo sido concedido nenhum novo empres- 
timo. No decurso do anno de 1935, registaram-se amortisa- 


k ções no valor liquido de 3.638 contos de réis, tendo o saldo dos 


emprestimos baixado de 46.662 contos de réis, em 31 de de- 
zembro de 1934, a 43.024 contos de réis, em 31 de dezembro 


de 1935. Nésta ultima data, as garantias dadas á Caixa som- . 


mavam 68.428 contos de réis. 
Os serviços que a Caixa de Mobilisação Bancaria já pres- 


tou e continúa prestando ao paiz não podem, entretanto, ser . 


aquilatados pelas cifras de seu movimento. Trata-se de um 
apparelho que age predominantemente por acção de presença, 
constituindo um factor de segurança e a ie para o 
pus bancario nacional. 


- 


O exame do movimento da totalidade das bolsas de titu. 
los mostra que de 1934 para 1935 não houve variação aprecia- 
vel no valor total dos titulos negociados, que passou de 534.957 
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a 532.934 contos de réis. O valor dos titulos federaes negocia- 
dos accusa um augmento de 15 %, mas o dos titulos de renda 
variavel soffreu uma reducção de 7 %. 

O movimento das bolsas de Rio de Janeiro, São Paulo e 
Victoria (que, em conjuncto, exprimem praticamente as flu- 
ctuações da totalidade das bolsas de titulos), nos ultimos sete 
annos, demonstra que, si o nivel de 1935 superou o de 1929 em 
39 % quanto à totalidade dos titulos negociados, houve re- 
gressão na actividade referente aos “titulos de renda varia- 
vel”, categoria de grande expressão economica, por abranger 
as acções dos bancos, das companhias de seguros e das socie- 
dades anonymas agricolas, industriaes e commerciaes. O va- 
lor dos titulos de renda variavel negociados em 1935 foi infe- 
rior em 37 % ao de 1929. 

Como se vê pelo quadro seguinte, a quota correspondente 
aos titulos de renda variavel, que era de 27,6 % em 1929, es- 

"tava reduzida a 12,5 %, em 1935: 


1929 1935 

Titulos de renda fixa 
(publicos e privados) 724 % 87,5 % 
Titulos de renda variavel 27,6 % 12,5 % 


Todos os titulos... 100,0 % 100,0 % 


* Tendo-se em vista que os titulos de renda fixa, privados, 
possuem movimento quasi inapreciavel, esses dados demons- 
- tram que a actividade das nossas bolsas de titulos consiste 
quasi exclusivamente na negociação de titulos publicos. A 








— 28 — 


causa desse phenomeno reside, em grande parte, nas muitas 
emissões novas de titulos estadoaes, posteriores a 1931. De 
1930 para 1931, o valor dos titulos estadoaes negociados nas 
bolsas ampliou-se de 243 % e seu movimento de 1935, em- 
bora um pouco inferior ao de 1934, superava o de 1929 em 
492 %. Seu valor está praticamente nivelado, desde 1932, ao 
dos titulos federaes negociados e, em 1935, representou 37,8 % 
do valor de todos os titulos negociados. 

Esses elementos objectivos indicam que os capitaes dis- 
poniveis do paiz vêm sendo e continuam a ser encaminhados 
não para inversões de caracter economico, mas para applica- 
ções puramente financeiras, representadas por titulos publi- 
cos, emittidos para o fim de corrigir os resultados do desequi- 
librio das finanças publicas. Esse facto deve merecer a atten- 
ção dos poderes competentes, porque, si persistir, terá inevi- 
tavel repercussão sobre o desenvolvimento da economia do 
paiz, perturbando a intensidade de sua recuperação. | 


Vista de conjuncto sobre as operações do 
Banco em 1935 


"* Desde O começo de 1935, processou-se um movimento des- 
cencional no volume dos recursos normaes do Banco. Os de- 


positos de poderes publicos cahiram, e essa reducção só em 
parte foi “compensada pelo augmento que se verificou nos 
depositos do publico, á vista. Além disso, de accôrdo com os 
interesses do mercado nacional de credito se reduziu conside- 
ravelmente o volume de acceites do Banco em circulação, 








e A vindo aos bancos commerciaes ficar armados de fundos 


" * liquidos, que encontravam bôa e immediata applicação em 


operações de credito commercial. 


Por outro lado, a situação áas finanças publicas e do De- 


é partamento Nacional do Café não possibilitava uma reducção 


de intensidade sufficiente no volume dos emprestimos feitos 
* pelo Banco aos poderes publicos e ao Departamento, em con-. 
juncto, accrescendo a circumstancia de que as amortisações 


“do Thesouro National sé se effectuam posteriormente ao ter- 


mo do anno cívil, porque seus exercicios financeiros só se en- 


cerram a 31 de janeiro, 


Entretanto, accentuava-se o augmento, que não deixou 

de intensificar-se em todo o decorrer de 1935, da procura de 

* credito para operações de caracter nitidamente economico, im- 

pondo ao Banco, no interesse do conjuncto da economia nacio- 

“nal, uma politica de assistencia tanto aos bancos commer- 

E ciaes, como aos agricultores, aos industriaes e aos commer- 
ciantes. 

Em face da situação que se lhe deparava e ante as cir- 
“cumstancias contrastantes acima apontadas, a direcção do 
“Banco tomou as medidas indicadas pelos imperativos do mo- 
mento: ir augmentando sensivelmente, á proporção das neces- 
sidades, suas operações na Carteira de Redescontos, para, sup- 
prindo-se de fundos liquidos, manter no mesmo nivel anterior . 
“0 total dos recursos disponiveis para operações activas; e redu- 
zir de fórma apreciavel as disponibilidades em moeda corren- 
| te, observado, porém, o nivel minimo que é recommendado 








pelos principios de segurança € prudencia bancarias. O saldo 
médio dos titulos levados a redescontos, que fôra de 113.725 
contos de réis em dezembro de 1934, subiu gradativa e ininter- 
ruptamente nos diversos mezes de 1935, para attingir, em de- 
zembro, o valor de 567.354 contos de réis, o que indica um au- 
gmento de 453.629 contos de réis. | 

As alludidas providencias produziram os resultados visa- 
dos, permittindo ao Banco corresponder, no decorrer do anno, 
aos seus deveres de assistencia ás actividades productoras e 


commerciaes. s 


O volume global dos recursos de que o Banco dispoz em 
1935, importou, expresso em média annual, no elevado total 
de 3.912.102 contos de réis, assim sub-divididos: 


Exigibilidades no paiz ....... 3.261.970 
Recursos proprios ............ 650.132" 


Total dos recursos ....... 3.912.102 


Em confronto com 1934, os recursos proprios accusaram 
um augmento de 97.851 contos de réis, emquanto as exigibi- 
lidades no paiz soffriam um declinio de importancia sensivel- 
mente identica, qual seja a de 97.707 contos de réis. Não hou- 


ve, assim, variação apreciavel nas médias annuaes do total de 
recursos, de 1934 para 1935, embora a posição no ultimo mez 
de cada anno accusasse um augmento, em favor de 1935, de 
256.801 contos de réis. 










: Ha vlundos aplicados” ermprestigãos, titulos pertencentes ao | 





“Banco, etc. ), nos annos de 1934 e 1935, consta, do quadro se- 


guinte, ua que estão consignadas médias annuaes em ontos: 









de réis: AR 





















O PESADO aut a o CA 
* Disponibilidades no paiz .......... 409.222 286.111 
-  Disponibilidades no exterior ...... 191.277 108.370 


LA 





Total das disponibilidades ........ 600.499 394.481 
cade ia applicados ...... 3.311.459 3.517.621 


DRA dae Ends 
4 e s 


peca 


Total de disponibilidades e fundos ; | 
Ro applicados Sera pe MD 2 4 O DS DART 


Esses nc revelam que, embora. o total englobado de. 








* disponibilidades e fundos applicados não tivesse soffrido mo-. 





A En j PA * dificação de 1934 para 1935, as disponibilidades fôram reduzi- 
ey PR augmentando-se o volume dos fundos applicados. A di-. 

- minuição verificada no total das disponibilidades foi de 34 % 

o a occorrida nas AE no paiz importou em 30 %.. 








“Oi total dos emprestimos, expresso em média annual, foi 
E de 3. 075. 007 contos de réis, tendo accusado um augmento de . 
229 .448 contos de réis ou 8 % em relação a 1934. Manteve-se, 
nos o movimento ascencional da curva dos emprestimos, o 
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Os dados seguintes, que são médias annuaes em contos de 
réis, dão idéa da progressão verificada nos ultimos annos: 


RIR DANE PR LE DA O ra 2.047.062 
TE PPS e A, AR Up 2.731.005 
E Ma RD o 2.845.559 
Co Po CN NaN 3.075.007 


Emprestimos ao Governo Federal | 


A situação de difficuldade das finanças federaes, muito 


longe do equilibrio orçamentario, não permittia, em começo , 


de 1935, antever que o Governo Federal reduzisse, com a in- 
tensidade exigida pela situação do mercado de «credito, a sua 
divida para com o Banco. O orçamento da Republica para o 
exercicio fôra approvado com a previsão de um deficit de 


506.077 contos de réis. As perspectivas que se apresentavam, 


pois, não podiam ser optimistas. 

Apesar disso, mercê dos esforços desenvolvidos pelo sr. 
Ministro da Fazenda no proposito patriotico de reduzir as pro- 
porções do desequilibrio orçamentario, as responsabilidades do 
““Thesouro não se avolumaram, como fôra de temer no inicio 
do anno passado, mas soffreram até reducção que, comquanto 
não haja alcançado o vulto desejavel, não é, por isso, menos 
effectiva. 

Em 31 de dezembro de 1934, a divida do 'Thesouro, com- 
Prehendendo promissorias, contas de arrecadação (nas quaes 





E =" 


SE 





exercicio “financeiro de 1934, oecorrido a 31 ae mez. 
Dessa importancia, o Thesouro liquidou effectivamente 84.409 
contos de réis, sendo o saldo remanescente das. contas de ar- 


a Va recadação, no valor de 300.000 contos, resgatado mediante 


ú emissão de VER ca ad de igual valor. 
“Liquidado o exercicio de 1934, a posição fo Thesouro. fi- 
A cou sendo a seguinte, em contos de réis: j 


a REA — Promistorias: av ; Ee ie no 
ne contracto de 31 de dezembro de 1932 (saldo) «200.000 
Ni — contracto de 31 de dezembro de 1933 (saldo) «+ 150.000 


ça — contracto de 20 de janeiro de 1985............. 300.000 


e” 650.000 
hs Salão devedor da conta js compra de ouro (em 31 
- de janeiro de 1985) RE o no ess o A TOO 


58.220 - 


“ Em julho de 1935, foi effectuada uma amortisação de 
. 61 contos de réis no saldo devedor da conta de compra 








Nose GD ra 


de ouro, que se avolumara em consequencia das acquisições 
effectuadas no primeiro semestre de 1935. 

No fim de 1935, a posição devedora do 'Thesouro se expri- 
mia por 810.755 contos de réis, dos quaes 650.000 por pro- 
missorias provenientes de exercicios anteriores, 20.864 nas 
contas de arrecadação e 139.891 na conta de compra de ouro. 

A lei n. 160, de 31 de dezembro de 1935, autorisou o Go- 
verno a applicar no resgate de promissorias a importancia de 
300.000 contos de réis de papel-moeda já emittido e destina- 
do a financiar seu redesconto pela Carteira de Redescontos. 
Usando dessa autorisação, o Governo effectuou, em janeiro 
de 1936, o resgate de promissorias daquelle valor, referentes 
ao saldo do contracto de 31 de dezembro de 1932 (200.000 con- 
tos de réis) e-a uma parte do contracto de 31 de dezembro de 
1933 (100.000 contos de réis). 

Por outro lado, as operações de compra de ouro e as con- 
cernentes ás despesas e receitas do exercicio fiscal de 1935, 
effectuadas no decurso de janeiro de 1936, elevaram o saldo 
devedor das contas de arrecadação e da conta de compra de 
ouro a 174.882 e 143.441 contos de réis, respectivamente, de 
modo que o debito total do 'Thesouro se exprimia, em 31 da- 
quelle mez, por 673.323 contos de réis. 

Dessa importancia, 21.097 contos de réis fôram liquidados 
por meio de recursos existentes em conta á disposição do The- 
souro Nacional e o remanescente do saldo devedor das contas 


de arrecadação ficou sendo representado por notas promisso- 
rias, cuja emissão fôra autorisada por varios decretos do anno. 
de 1935, de accôrdo com os contractos seguintes: 





Ei | A EP) Contos de réis 

E — contracto de 30 de setembro de 1935. RP po RN 141.921 
a — contracto de 29 de novembro de 1985.. Sialaia o ii a “696 
| e contracto de 28 de dezembro de o a | 11.168 


4 


153.785 


ia Após essas operações, o debito do Thesouro ficou redu- 
zido a 652.226 contos de réis, dos quaes 148.441 na conta de 
pr o Rn de ouro e 503.785 por promissorias, o a se-. 


K guinte discriminação, em contos de réis: 

- — contracto de 31 de dezembro de 1933 (saldo) 50.000 
— contracto de 29 de janeiro de 1935...... aaa 300.000 
contractos de 30 de setembro, 29 de novem- ; 

bro. e 28 de dezembro de 1935.............. | 153.785 


Total por promissorias .......... 503.785 


f 


e di quadro permitte acompanhar as fluctuações 


da divida do 'Thesouro, no ultimo dia de cada anno e ao termo 


dos exercicios fiscaes: Há 
Contos de réis 


- 1934 — 31 de dezembro pos da dia af nro 896.898 
o 1935 - == ali de janeiro | 


Encerramento do exercicio fiscal de 1934 842.629 a 


Após a liquidação das contas. . E ade ap 758.220 
| 1985 - E de dezemnbl Oo mn r enero | OU DD 
“1936 — 31 de janeiro 

ras Encerramento das contas a exercicio 
“fiscal de DO o raro! quaro pe ata a 0 Era 673.323 


p Após a liquidação das a pe 652.226 


E EA 
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E. 
“Emprestimos a Estados e Municipios | 


Nas operações com os Estados e os Municipios, continuou 
o Banco a manter a orientação de normalisar as contas, es- 
tabelecendo um regimen regular de amortisação, dentro das 
possibilidades orçamentarias dos devedores. Sómente são ua 
cedidos novos creditos, quando favorecem a Fegularisação “de 
- “operações anteriores ou quando se referem a adeantamentos 
a praso curto, que tenham sua liquidação assegurada no 
vencimento . 

Em 31 de dezembro de 1935, as responsabilidades dos Es- 
tados e Municipios ascendiam a um total de 529.277 contos 
de réis, contra 503.707 contos de réis, em igual data de 1934, 
ou seja um augmento de 25.570 contos Ma réis. 


O seguinte quadro mostra como esse total se decompõe: 


EM CONTOS DE RÉIS 


Estados 1934 "1935 Augmento Diminuição 
AINAZONHS io a 2.718 2.886 E [| — 
dA nb AP RR DR dp 24.337 26.631 2.294 — 
pao Santo : 16.517 15.400 — a by É 
NB os uh ro 2.493 2.429 — 64 
METANHÃO .... 0. 4.353 4.625 272 — 
Matto Grosso . . .. . 5.100 5.050 — 50 
Minas Geraes . .... 64.103 78.786 - 14.683 — 
a SPO O RS TTD8 6.840 — 898 
PSTADE UM ces UM 18.983 14.582 — 4.401 
Pernambuco . . ... 27.000 24.000 — “3.000 
PISUNM ME e WI: DDD' - 1.578 69 — 
Parahyba do Norte . D:319 4.812 — 567 
Rio Gr. do- Norte . 2.168 803 — 1.365 
Bio. Gr. "do Bul jo 19.869 11.836 — 8.033 
Rio de Janeiro . .. 18.500 17.000 — 1.500 
PEPEIDO ; ro fe MAS 9.552 9.032 — 520 
Bão Paulo... Mo 216.888 . 244.983 28.095 — 








447.207 j 471.273 45.581 21.515 








o: ge 
RR a noto “EM CONTOS DE| REIS | 
* Municipios PA SNPA A TODA A 1935 “Augmento Diminuição 


Districto Federal . . 49.818 53.124 3.306. E 
| Petronatis MBAOo E Ê ABR: — 
“Porto Alegre . . ... 2.671 ua Ea — 1.466 
“São Salvador NR SA 2.492 mi E pe -— 384 
| RPA 56.500 58. “9.954 Votigso 


- 


- Estados e Municipios 503.707 529.277 48.935 23.365 


“Como se observa nesse quadro, soffreram otnadão as. 


ne daiane «dos Estados do Espirito Santo, Goyaz, Maito 


é Grosso, Pará, Paraná, Pernambuco, Parahyba, Rio a IdE do 
! Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Sergipe, e, bem 
assim, as dos. municipios de Porto Alegre e São Salvador. 

"* Para o augmento contribuiram, sobretudo, as descaiDes 


“seguintes: GPU o o PO 


“ 


— credito aberto ao Estado de São Paulo, em 10 de ja- 
“neiro He! 1935, no valor total de 57.477 contos de réis, mediante 


a O qual se amortisaram debitos antigos no valor de 40.539 con- 
tos, de réis e que ha penso tempo se achavam em situação 
irregular; 

— — credito de 3. 000 contos de réis ao » Estado da Bahia, a 
- praso de seis mezes, destinado ao desenvolvimento dos servi- 
“sos de saneamento da cidade de São Salvador e com garantia. 
o não só de 15. 000 contos de réis em apolices estadoaes, mas 
q tambem de 60 % das RENCas: da Repartição de RENA da- 
“quella cidade; 

Wa credito de 15.000 contos des réis ao Estado de Minas. 
“Geraes, a praso de seis mezes, com garantia de uma quota de 
8 .000 natos de réis do credito do Estado contra o Departa- 














mento Nacional do Café (devolução do saldo da taxa de 5 shil- 
“língs) e da retenção da quota livre de 30 % do total das ven- 
das, feitas pelo Banco, das apolices do Emprestimo de Con- 


solidação. 

Nos demais casos, as majorações observadas resultam da 
contagem de juros. 

Do exame dos dados acima expostos, resulta, pois, um au- 
gmento nas contas de alguns Estados e Municipios, no total 
de 48.935 contos, ao passo que, em outras, se observa uma di- 
minuição de 23.365 contos, donde resulta uma majoração fi- 


- nal de 25.570 contos de réis. 


Occorre, porém, que, dezoito dias depois do encerramento . 
do balanço do Banco, o Estado de Minas Geraes liquidou o cre- 
dito que lhe fôra concedido pelo contracto de 11, de dezembro 
de 1935. Deduzida a quantia de 15.058 contos de réis — saldo 
devedor, em 31 de dezembro de 1935, da conta correspondente 
áquelle credito — do total acima apurado, chega-se a um au-. 
gmento real de apenas 10.512 contos de réis. 


| Emprestimos ao Departamento Nacional 
"do Café 


Em 31 de-dezembro de 1934, era a seguinte a posição dos 
debitos do Departamento Nacional do Café, em contos de réis: 
Conta regida pelo contracto de 17 de março de 1933 610.901. 
Conta relativa ao contracto de 12 de julho de 1934 105.229 
Contas referentes á compra de moedas bloqueadas 21.179 


otgk Alda ig VS es = ENS NA BO 





bem como operações de emergencia, realisadas pelo Departa- 
mento Nacional do Café, o debito deste ficou reduzido a 599.800 
“contos de réis, Testringindo-se á conta principal, regida pelo 
contracto de 17 de março de 1933. 
Verifica-se, assim, da comparação dos dagua correspon- 
dentes ao ultimo dia de cada anno, que se operou, no decurso 
r de 1935, uma reducção de 137.509 contos de réis, no total dos 


tado se conseguiu pela integral applicação, a partir de 16 de 
maio de 1935, dos recursos provenientes da arrecadação da 
“taxa de 10 shillings, á amortisação dos debitos do Departa- 
- mento. ; 
Em julho de 1935, effectuou-se, nesta capital, sob a pre- 
sidencia do sr. Ministro da Fazenda, um convenio dos Estados 
caféeiros, para estudar e bo e a forma pela qual de- 
veria proseguir, em face dos principios firmados na Consti- 
tuição Federal de 1934, a acção do Departamento Nacional 
do Café. | 


Ro Entre as deliberações adoptadas nesse convenio, figurava 
4 Ma uma pela qual os Estados caféeiros autorisavam o Departa- 
| | mento Nacional do Café a entrar em accôrdo com o Banco do 
RE Ei Brasil e com a União, no sentido de ser reduzido ao minimo o 
é mo | és “serviço dos respectivos creditos, reduzindo-se, tambem, equi- 
LAR RR valentemente a taxa de 10 shillings, destinada a esse fim. Vi- 


ção, pudessem os Estados caféeiros crear, sobre cada saca de. 


| E E ; A café exportada, um imposto de exportação correspondente á 
ME ) 


a Em 31 de dezembro de 1935, liquidadas as demais contas, 


-emprestimos feitos pelo Banco ao Departamento. Esse resul- 


BUS s Saya essa resolução permittir que, approvada aquella diminui- 
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differença entre a taxa destinada aos serviços dos creditos do 
Banco do Brasil e da União, após a reducção pleiteada, e o va- 
lor de 30$000. A cobrança do imposto seria delegada ao De- 
partamento Nacional do Café e o seu producto applicado 
á realisação dos fins attribuidos ao mesmo Departamento. 
Após pronunciamento das Assembléas Legislativas dos Es- 
tados interessados e do Senado Federal, foi o Convenio appro- 
vado pelo Governo da Republica pela lei n. 171, de 6 de ja- 
neiro de 1936. 


o] 


Accedendo ao voto manifestado pelos Estados caféeiros, 


- naquelle Convenio, e no proposito de concorrer para melhor 


realisação da politica de defesa do nosso principal producto 
de exportação, o Banco do Brasil, respondendo á solicitação 
do Departamento Nacional do Café, concordou em passar a 
receber, desde 15 de janeiro de 1936 e pela duração do Conve- 
nio, ou seja até 31 de dezembro de 1937, metade da taxa de 
10 shillings, ou sejam 15$000 por saca de - café exportada. 
Esse accôrdo, que não importa em qualquer novação, modifi- 
cação ou alteração nos contractos e ajustes existentes, cujas 
garantias continuam em pleno vigor, teve expressa approva- 
ção do sr. Ministro da Fazenda. 


- Por elle, abriu mão o Banco, até 31 de dezembro de 1937, 
de metade da arrecadação da taxa de 10 shillings. Mas, em 
compensação, a metade Tecebida se applicará exclusivamente 
á liquidação das responsabilidades do Departamento Nacional 
do Café, as quaes, como se vê, dos dados acima expostos, en- 
traram já, no decorrer de 1935, pelo caminho de uma sensivel 
reducção. Só a persistencia nessa directriz poderá conduzir, 


* Emprestimos a bancos. 


“ Consideradas as. médias annuaes, os emprestimos a ban- 
e] haviam soffrido de 1933 para 1934 uma reducção de 
o mm %, demonstraram, de 1934 para 1935, um augmento . de. 
Er SER qto 
A comparação das médias annuaes de 1934 e 1935 não é, 
“porém, s sufficientemente expressiva das fluctuações verifica- 
“das nessa categoria. de emprestimos, porque os saldos médios 
: mensaes, estacionarios no primeiro Fo de 1935, entra- 
“ram em ascensão ininterrupta desde julho até dezembro de | 
“1935. Assim, Si, em vez de ser feito o confronto das médias an- 
“nuaes, incidir (o) cotejo sobre os saldos médios do ultimo mez 
“de cada. anno, verificar-se-á, em favor do de 1935, um augmen- 
Ho de 43 %. | 
RP ; ” Os Ds indices, que têm como base a média de 1933, 
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Indices mensaes 


1934 1935 
MTO costas bros ad Sie 86 66 
SOR CA To RR VORA Te JRR RS 67 7.3 
Setembro | cmi ascigir ia res do 69 92 
Dezembro ........cctererees 65 94 


Emprestimos a agricultores, industriaes e 
| commerciantes 


(0) volume total dos emprestimos feitos a agricultores, in- 
dustriaes, commerciantes e particulares accusa apreciavel ex-: 
pansão. Com effeito, os saldos médios annuaes accusam de 
1934 para 1935 um augmento de 21 %, que se exprime pela 
cifra de 116.080:000$000. 

E' desnecessario accentuar a importancia dos dados refe- 
rentes á distribuição do volume global desses emprestimos 
pelas diversas categorias de actividades economicas. A apura- 
ção desses dados constitue um trabalho estatístico eriçado de 
difficuldades technicas, que ainda mais se aggravam pelos 


obstaculos peculiares a um Banco, como o nosso, de grande 


“movimento e cujas operações se distribuem através de nume- 


rosas filiaes. 


' E 
O primeiro inquerito, realisado com exito pela nóssa Sec- 
ção de Estatistica e Estudos Economicos, reportou-se aos al- 


garismos referentes a 31 de dezembro de 1935. Precisamente 
por ser este o primeiro trabalho dessa natureza não é possivel 





nos anteriores. f 


| Demonstrou o inquerito que o total dos nossos aces 
Dao pa ao aqu — categoria que, na, terminologia estatistica 


É prange os emprestimos feitos a agricultores, indus- 


trises, o e particulares — se distribuia, em fins 


; de 1935, do modo seguinte E 


“Industria dos pe 2 pio qu a mimada let uia o ojainiet |, UO,A DO, 
“Industria de transformação PPA (UR Ae O 19,7 % 
Commercio menaracanenne rece caraenes E Saga 37,3 Jo 


“Diversos (apitatstas, profissões. liberaes, “= pag e PE 
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“Total as ao qro Ae 100,0 % 


pa 


gr 


Essas percentagens comprovam que o Banco não restrin- 


“giu a concessão de credito de caracter economico ás activida- 


“des commerciaes e que seu auxilio ás actividades productoras, 
“tanto agricolas como industriaes, se fez sentir com intensidade 
: bastante apreciavel. | pio 


» 
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* Depositos, emissão e outras exigibilidades 
“no paiz 


x 








massa geral dos depositos: 


"1934 1935 


Depositos de poderes publicos .... 950.417 687.283 
Depositos bancarios ........ emacs 609.937 598.132 
Depositos do publico, á vista ..... - 1.176.460 1.280.196 

= Depositos &: Paso: . ue ue mms amas 138.910 124.353 
Total dos depositos ...... 2.875.724 2.689.964 


De 1934 para 1935, os depositos de poderes publicos sof- 
freram um declinio de 263.134 contos de réis ou 28 %; os de- 


positos bancarios e os depositos a praso tiveram os seus ni-. 


veis praticamente inalterados; os depositos do publico, á vis- 


ta, continuando o movimento ascencional que os têm cara- 


cterisado nos ultimos annos, accusaram uma ampliação de 
103.736 contos de réis ou 9%, a qual, verificada numa phase 
de activa procura de fundos para adeantamentos a curto 
praso, significa a firmeza da confiança que o publico deposi- 
tante tem no Banco do Brasil. 


Essas variações deram logar a uma inapreciavel reduc- 
ção de 6 % no total dos depositos, mas, em compensação, ac- 


centuaram o-predominio dos depositos de maior estabilidade 
— os de origem commercial e popular — nó conjuncto dos 


depositos. é 


Do ultimo phenomeno dá perfeita conta o quadro seguin- 
te, que permitte acompanhar, nos ultimos tres annos, o au- 
gmento da proporção dos depositos do publico, á vista, na 


» 
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“ Depositos do publico, á vista . RN AISO 


Ae emissão e Banco permaneceu na cifra de 20. 000 con- . 
tos de réis, em. que se acha desde agosto de 1933. 


“Essa emissão terá de ser resgatada até dezembro de 1936, 


( ue Eos o artigo 2 o do decreto 19. 416, 
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bilidades no paiz, muito embora a quota dos depositos tivesse 
soffrido um pequeno declinio. 

O seguinte quadro mostra que a quota correspondente 
aos depositos passou de 86 % para 82 %, emquanto a corres- 
pondente ás demais exigibilidades no paiz (influenciadas pelo 
augmento do volume dos titulos levados a redesconto) se al- 
teava de 14 % a 18 %: 


e 1934 1935 


RDOBAtOS 1 CE NAAS aU sm PUB BB 
- Todas as demais exigibilidades no a 14 % 18 % 








Total das exigibilidades no paiz... 100 % 100 % 








A discriminação do total das exigibilidades no paiz pelas 
suas categorias principaes, nos dois ultimos annos, consta do 
quadro seguinte, em que estão mencionadas médias annuaes, 
em contos de réis: 


1/0 E SUAR Mao, E DO, 
RE srs tds 2.875.724 2.689.964 
o RR Ee dc ME ARC 20.000 20.000 
Acceites em circulação ....... E y 312.830 169.142 
Titulos redescontados «....... ne] 04.685. 281.587 
Biagio BE ARS TROS A — 86.438 101.827 


Total das exigibilidades no paiz 3.359.677 3.261.970 
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Encaixes 


Ê Pa Eai annual ER encaixes foi de 283. 977 centos, de: 
E pl “ás, inferior em 115. 371 contos de réis ou 29 % á média cor- 
é Tespondente ao anno de 1934. | 
| EA percentagem média em relação ao total dos depositos 
— toide 10,6%. | | 
| Ei “ Reduzindo o volume das disponibilidades em moeda cor-. 
rente, a direcção. do Banco não deixou, entretanto, de ter sem- 
— pree em pa de accôrdo com os factores technicos, o nivel. 
o E minimo que é é necessario manter, de conformidade com os. 
a E principios de segurança bancaria. Em confronto com nume- 
E) rosos outros paizes, a percentagem de 10,6 % é é perfeitamente 
ARA satisfactoria, especialmente quando se considera não só a es- 
á * tabilidade da maior quota dos depositos do Banco — consti- 
: e tuida por fundos de origem popular dora ed em con- 
É à E tinua progressão — como tambem o mecanismo do appare- 
FE À A lho “de credito do paiz, provido da indispensavel valvula de 


: emergencia, representada pela Carteira de Redescontos. 


| Lucros, dividendos e pe 


o lucro liquido do pi adl em 1935, foi de 83. 722 contos. 

á de réis, importancia muito approximada á do anno anterior, 

que fôra de 87. 710 contos de réis. A variação para menos não. 

: “foi importante, tendo-se expressado por 3.988 contos de réis: 
“ou 4,5 E RR Mem 

ETA O total com. que fôram augmentadas as reservas espe- 

di de de que o Banco pode lançar em mão em situações de- 
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emergencia na liquidação de creditos que se tornem inseguros 
ou duvidosos, importou em 55.723 contos de réis, cifra de va- 
lor apreciavel, embora inferior à de 69.240 contos de réis, cor- 
respondente ao anno de 1934. Proseguimos, assim, e com todo 
o rigor, na orientação de manter o Banco, permanentemente, 
em situação de perfeita auto-liquidez, que é imperativamente 
exigida pela sua posição “sui generis” na vida financeira do 


paiz. Essa directriz, que constitúe um principio da technica 


da administração dos bancos puramente commerciaes, impõe- 
se com redobrado rigor no caso do Banco do Brasil, dadas as 
altas responsabilidades que este tem no systema bancario 
nacional. ; 

Os dividendos distribuidos, á taxa de 15 % ao Ea que 
se acha em vigor desde o segundo semestre de 1932, totali- 
saram 15.000 contos de réis. 


Venda das obrigações federaes de 1932, emissão 
de 400.000 contos de réis 


Proseguiu normalmente o serviço de venda das obriga- 


“ Sões emittidas pelo Governo Federal, de accôrdo com o decreto 


de 10 de agosto de 1932, que autorisou uma emissão de 400.000 
contos de réis, destinando-se o producto, bem como os juros 


dos titulos não vendidos, ao resgate do papel-moeda emittido 
naquelle anno. | 


Em 1935 foram vendidas pelo Banco 35.772. obrigações, 
cujo producto liquido importou em 36.106:098$400. Desta im- 


portancia foram applicados, no decorrer do anno, á incinera- 





; A Apa ÇA o em din ; a 1934, 1 no valor de Es. 
— 5.883 :3198200, perfazia um total de 17.989:417$600, que, em 
Ego 31 de dezembro de 1935, se achava em poder do Banco, para 
; gue cá Caixa de Amortisação, afim de ser incinerado. 
É s correspondentes ás obrigações não vendidas e 
o e reterentes a ao anno de 1935 totalisaram 21.031:080$000 e fô- 


jP io ram integralmente applicados á incineração de papel-moeda. 





"O saldo da emissão de papel-moeda, em 31 de dezembro 
de 1935, apresentava-se do seguinte modo: 
“Emissão total ...............0..0000.00+ — 400.000:000$000 
* Importancia intao (Gendo com o 
ú k producto da venda de. dn 
e OR, 600: 000$ e com o producto dos 


juros ma. sd 2308000) . leio MA do UT OD: 250000 


do circulação ......... 226.230:770$000 


Na mesma data, estavam em circulação 119. 038 obriga- 
ções, achando-se 280. 962 em poder do Banco, ada serem 
“vendidas. ; 

a importancia qa notas já incineradas até o fim de 1935 
— representa. a % do total A nã 


Et 1 


É Serviço do divs amchto economico” 


“Fôram executados normalmente os serviços que, referen- 
des ao “reajustamento economico”, estão a cargo do Banco, 
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de conformidade com os contractos celebrados com o Governo , 
Federal em 18 de junho e 5 de julho de 1934, e approvados 
pelos decretos 24.451 e 24.612, de 22 de junho e 7 de julho do 
mesmo anno. 

Desde o inicio do serviço, no ultimo trimestre de 1934, até 
fins de 1935, haviam sido recebidos pelo Banco 24.378 pro- 
cessos de pedidos de indemnisação, dos quaes 5.284 foram en- 
caminhados á Camara de Reajustamento Economico. Em fins 
de 1935, estavam, pois, em poder do Banco, para fins de veri- 
ficações e diligencias, 19.094 processos, dos quaes 8.219, ain- 
da em poder de agencias, se achavam na primeira phase dos 
tramites preparatorios, emquanto os restantes 10.875, já em 
exame na Matriz, dependiam de verificações summarias, para 
subirem -ao julgamento da Camara. 


Compensação de cheques 


Em 1935 foram compensados 1.212.152 cheques, no valor 
total de 22. 052. 575 contos de réis, dados que representam, no 
cotejo com os do exercicio anterior, os augmentos de 13 % 


“no valor e 16 % na quantidade. 


O movimento de alta accentuou-se no segundo semestre 
do exercicio relatado, como se vê pelos seguintes indices men- 
saes do valor, cuja base é a média mensal de 1929: 


E PRE RO R TEP 00124 
DEDO E RU DD ts ca Na 123 


SOVERANEON OS o. 2 sus ct pára Ee: 146 





echnicos em estatistica economica PR naiéteto 
ser possivel, na falta de estatisticas directas do movimento 
; commercial, conhecer as fluctuações de alta ou baixa, do. total | 
das transacções mercantis internas. 

“Oo indices annuaes do valor dos cheques compensados a 
ii transcriptos, aecusam, nos tres ultimos annos, cons- 


des tante melhora: 
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À Dig 
Assim, dentro do criterio já pr a recuperação con- 
“ mercial do paiz deve ter-se iniciado em 1933 e proseguido com 


“vigor em. 1934 e 1935, conclusão que, por outro lado, é intei- . 


1d “xamente io por outro elementos objectivos. 


Nt 


DE à depositados, cobranças e dean 
ed RN Pagamento 


E 


Não Entre celrição: de continuidade, em 1935, o movi- 

“mento de ascensão que tem caracterisado, nos ultimos annos, 
« urva dos valores custodiados pelo Banco por conta de. seus 
erites, A média annual foi de 1.573.234 contos de réis, su- 
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periorisando-se em 22 % à do anno anterior, que foi de 
1.286.200 contos de réis. hp 

Excluindo-se, em referencia ao exercicio relatado, as im- 
portancias correspondentes ao accrescimo do valor do ouro 
depositado á ordem do Governo Federal, verificar-se-ia, ainda 
assim, um augmento de 14 %, que é em parte decorrente dos 
dispositivos legaes que tornaram obrigatorio o deposito, junto 
ao Banco, dos titulos constitutivos do patrimonio das Caixas 
de Aposentadorias e Pensões. : 


O numero de titulos recebidos para cobrança, por conta |. 
de clientes, foi de 652.986, no valor de 1.800.212 contos de . 
réis, dados que exprimem, em relação ao exercicio de 1934, 
uma diminuição de 9 % no valor e um augmento de 12 % na 
quantidade. 

O movimento dos titulos em cobrança caucionada, consi- 
derado isoladamente, accusa, porém, em relação a 1934, sei- 
sivel melhora, que foi consequencia da expansão dos empres- 
timos a agricultores, industriaes e commerciantes. Essa me- 
lhora se traduziu por augmento de 65 % no valor e de 36 % 
na quantidade dé titulos. 


' 


“O numero de ordens de pagamento expedidas sobre pra- 
ças do paiz foi de 260.318, no valor de 1.572.012 contos de 
réis, tendo havido, em relação a 1934, augmentos de 14 % no 
valor e de 6 % na quantidade. 
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O movimento 


Acções do Banco 


“Desde 1932, as cotações das acções do Banco têm demons- 


Ra de “trado motavel estabilidade. As naturaes oscillações mensaes 


“que occorreram nos ultimos quatro annos fôram, sempre de 
* pouco apreciavel amplitude, não tendo exercido influencia 
* ponderavel sobre as médias annuaes, cujo indice, de 99, em. 
1932, passou, sn ra a a 97, 99 e 96, em 1933, 1934 e 
1935. 


e ar estabilidade não soffreu modificação em 1935, cuja | 
“cotação média foi de 3868030, o que significa uma oscilação 
“para menos de apenas 25 % em relação á “cotação média de 
1984, que se expressou por 3968220. 


+ 


* Organisação ii serviços, nc a 
agencias | 


De ha muito vinha o Banco necessitando de uma reforma 
“de vulto em sua organisação funccional. O schema de func- 
“ções que vigorou desde 1921 até fevereiro do corrente anno, 
apresentava sérios inconvenientes e estava em completo de- 
“aecôrdo com os modernos ensinamentos da technica de orga- 
* nisação, já adoptados, ha muitos annos, por numerosos ban- 
“cos do extrangeiro, com excelentes resultados. 











seio EJA: teca 


Assim é que a antiga Gerencia da Matriz exercia fune- 


ções de administração local, mas tinha simultaneamente sob | 


sua dependencia diversos serviços attinentes á administração 
geral do Banco. Essa confusão de funcções, gerando, em cer- 
tos orgams, accumulo de trabalhos de differente natureza, re- 
flectia-se, de forma negativa, não só na efficiencia dos servi- 
cos da coordenação geral das actividades das numerosas agen- 
cias do Banco, como tambem na propria gestão dos negocios 
locaes do Districto Federal, que, como-se sabe, attingem a um 


volume muito importante. 


Diversos estudos, quer alguns elaborados espontanea- 


- mente por funccionarios do Banco, quer os de commissões es- 


pecialmente designadas pelo meu antecessor, para esse effei- 
to, mostraram desde logo, de par com certas divergencias em 
questões não fundamentaes, um perfeito accôrdo quanto á 
conveniencia de serem sub-divididos os serviços da antiga Ma- 
triz em dois organismos distinctos: a Agencia Central do Rio 
de Janeiro, que teria a seu cargo a administração, em pri- 
meira instancia, dos negocios locaes, a exemplo do que occorre 
com as demais agencias; e a Direcção Central, que trataria 


das questões de administração geral e comprehenderia, além 


da Directoria e dos Directores individualmente, orgams de de- 
liberação, os serviços auxiliares destes, que abrangeriam a 
preparação, a execução e o controle das normas geraes ado- 
ptadas para todo o Banco. 
Por outro lado, os technicos em organisação racional são 
accórdes em recommendar que as reformas, embora subor- 


dinadas a um plano organico de conjuncto, sejam sempre pos- 














um faca e gradual de todos os 


serviços, ao passo que as alterações repentinas e amplas con- 


o têm em si mesmas o risco de perturbar o funccionamento nor- 


» mal de numerosos serviços, tornando penoso e demorado. seu 


reajustamento. RE mi 
“Nessas condições, completados os estúdos que, como an- 
tes assi malei, se vinham. desde tempo realisando, a Directo- 


“aprovou um “plano de reforma apenas em suas bases ge-. 


/ “Taes, que comprehenderam a creação de uma Superintenden- 


im cia Geral e a restricção das attribuições da antiga Gerencia 
E da Matriz aos negocios | locaes do Rio de Janeiro, modificada a 
sua denominação para “Gerencia da Agencia Central do Rio 


de Janeiro”. Em fevereiro do corrente anno foram postas em 


execução essas modificações, que terão seu, natural comple- 


n , na primeira phase da reforma aa creação dos servi- 
ços auxiliares da Superintendencia. 
“Desse modo, foi grandemente aperfeiçoada a organisa- 


Ate c são funccional do Banco. De agora em deante, a administra- 
É É ção geral fica a cargo da Directoria, auxiliada pela Superin- 
9 : tendencia Geral, orgam intermediario entre aquella e as ge- 

e rencias das filiaes. 


EF licito, em consequencia, que. muito esperemos Era resul- 


E a tado da reforma adoptada, que obedece aos principios domi- 

e | nantes da moderna technica de organisação e poderá ser aper- 

fo feiçoada, em seus pormenores, qotma a da CADELA que 
advirão de de. sua propria execução. 
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Não houve modificação no numero de agencias, que con- 


tinuou sendo de 79. Foi fechada a de S. José do Rio Pardo 


(Estado de S. Paulo) e aberta, no Districto Federal, a da Clo- 
ria (Largo do Machado), com a qual se iniciou a creação da 
rêde de agencias metropolitanas daquelle Districto, providen- 
cia imposta pela necessidade de descentralisar as operações e 
serviços locaes do Banco, com manifestas vantagens tanto 
para este, como para sua clientela. | 


E com satisfação que assignalamos, mais uma vez, a dis- 
ciplina e a competencia technica dos funccionarios do Banco, 
muitos dos quaes têm sido chamados a desempenhar missões | 
de alta: responsabilidade e estreitamente ligadas a questões de 
interesse publico. 

A direcção do Banco tem todos os motivos para perseve- 
rar em sua directriz de pôr todo o empenho no sentido de pro- 
porcionar aos funccionarios não só um padrão de vida eleva- 
do, através de uma remuneração perfeitamente satisfactoria, 
mas tambem condições de segurança e tranquillidade, que são 
outros tantos factores da efficiencia do trabalho. 

Entre as varias manifestações que essa orientação teve, 
no exercicio relatado, pode ser citada, com particular relevo, . 
a ampliação dos serviços de assistencia medica directa. Esta, 
de que até aqui se beneficiavam os funccionarios em serviço 
no Rio de Janeiro, se estendeu a todas as agencias de pri- 
meira classe. Ella ampara, em taes condições, a 62 % dos 
funccionarios do Banco e suas familias, constituindo para os 





mesmos um ER de. nquilitado é e um auxilio de inesti- 


pe valia. em dias de afflicção. 


E pensamento EE Directoria estender, e, 
essa assistencia á totalidade dos funceionarios do Banco, 
| quando o permittam os diversos factores cuja apreciação é 


vas “necessario ter em conta e mediante id id que. estão sendo 


he estudados. 


| SR 
Be £ 








DBO portaria de 28 de maio de 1935, foi creada uma Com- 
“missão Permanente de Promoções, composta de funccionarios. 
ERA graduados do Banco, designados por prasos pre-estabelecidos. 
| e incumbidos de examinar annualmente o merecimento e a 
He situação dos funccionarios e fazer as indicações para o acces-. 
E so. Pondo-o a salvo de criterios pessoaes ou de influencias per- 
turbadoras, essa medida assegura o direito á á promoção, cerca 
a carreira, do funccionario de maiores ga antias e lhe dá uma. 
a | segurança. que não deixará de reflectir-se na sua maior dedi- 
Rê cação ao Instituto a que serve e, consequentemente, no ren- 
a dimento de seu trabalho. 
| Em obediencia á orientação adoptada, effectuaram-se, já, 
| “em 30 de janeiro deste anno, as promoções para preenchimen- 

to das vagas existentes no quadro, tendo a Presidencia acceito 


É Pa integralmente : a lista que lhe fôra apresentada pela Commissão 


| de Promoções. 

A Caixa de Emprestimos aos Funcionarios, cuja crea- 
“cão, autorisada pela assembléa geral extraordinaria de 23 de 
“junho de 1934, foi levada a effeito em fins do mesmo anno, 
, iniciou suas operações em janeiro de 1935. Até dezembro, con- 
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cedera ella 1.393 emprestimos, cujo saldo, no ultimo dia do 
anno, importava em 9.660 contos de réis, feita a exclusão dos 


juros vincendos. 


Durante o anno de 1935, houve um augmento de 82 func- 
cionarios no quadro geral do Banco, que passou de 3.074, em 
fins de 1934, a 3.156, em fins de 1935. Esse augmento, de in- 
apreciavel significação, está mais que justificado com o cres- 


“* cimento quantitativo dos serviços, especialmente alguns de 


creação recente, como o referente ao estudo e ao encaminha- 
mento dos processos do “reajustamento economico”. 


Não obstante, estamos empenhados em que seja feito um 
amplo estudo da productividade do trabalho, afim de que o 
movimento ascencional do numero de funceionarios só se pro- 
cesse sob a influencia de causas naturaes, evitando-se ne 
quer superlotação futura dos quadros. 


Edificio da séde 


O augmento do edificio onde se acha installada a nossa 
séde, tornado indispensavel pela ampliação e desenvolvimen-. 
to dos serviços, do Banco, iniciou-se em 1934, após concurren- 
cia particular, ficando a cargo da firma Gusmão, Dourado & 
Baldassini por haver sido desta a proposta mais favoravel. 
No decurso do anno passado, as obras proseguiram, adeantan- 
do-se de modo consideravel, sendo de esperar que, dentro de 
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“No  augmento, que consta de tres novos pavimentos foi uti- 
hi lisada toda. a disponibilidade de carga existente nas antigas 
“Sundações do predio. Com a construeção desses tres andares 
e mais 400 mg. de dependencias no terraço passará o predio a . 
ter um total de 14. 200 mg. de area construida, ao passo que, 


| anteriormente, o Banco apresentava uma area de 6.900 mq., |. 


“não se computando as superficies das duas areas internas de. 


* arejamento eo quadrado occupado pela cupola central. 
“Assim, o accrescimo de superficie construida foi de 110 %; 


“entretanto, a area util ganha com as novas construcções ele- 
e va-se a cerca de 130 % da de que se dispunha no predio antigo. 


EL o custo de todos. os serviços. ultimamente executados ou 
em andamento attinge a Bs. 6.368: 8528000. “Desse total, en- 
* tretanto, Rs. 1. 14: 000$000 Teferem-se a obras de melhora- 
“mento e reforma na parte antiga, reduzindo-se, pois, o custo 
“dos tres novos andares, a Rs. 5.254:652$000, importancia que 
se póde considerar definitiva, pois que os accrescimos a que, . 


ER “por acaso, possa estar sujeita, serão de muito pouca monta. 


* Como ponto, de referencia e para que melhor possa ser 


* apreciada a significação dessa cifra, assignalaremos que a des- 
“pesa effectuada, no periodo de 1923 a 1926, com -a adaptação 
do edificio e referente tão sómente ás obras de reconsiruoção 











E) 


Serviços de estatistica e estudos economicos 


Em começo de 1935, foi iniciada pela nossa Secção de Es- 
tatistica e Estudos Economicos, cujo trabalhos technicos evo- 
lúem no sentido de constante aperfeiçoamento, a publicação 
do “Boletim Estatistico” do Banco, que contém, sob a forma 
de valores absolutos e numeros-indices, e dentro de um plano 
systematico, que permitte as comparações chronologicas e in- 
ternacionaes, não só os dados principaes, referentes ao movi- 
mento do Banco, como tambem as séries estatisticas funda- 


“mentaes e disponiveis do movimento economico do paiz. 


Trata-se de publicação de incontestavel utilidade, que | 
opera a centralisação e a systematisação de numerosas esta- 
tisticas economicas, que até então se achavam dispersas em 
muitas publicações officiaes, semi-officiaes e particulares, cir- 
cumstancia que tornava dependente de penoso trabalho de 
collecta de dados quaesquer analyse de conjuncto. Por outro 
lado, a adopção de classificações geralmente admittidas pela 
technica estatistica internacional e o calculo dos numeros- 
indices permittem, pelo estudo dos elementos constantes do 
“Boletim Estatistico”, que sejam acompanhadas, em periodos 
certos, as fluctuações da conjunctura economica do paiz e de 
seus varios sectores. th 


Diversos institutos extrangeiros, de reputação mundial, . 
já se estão utilisando dos elementos objectivos apresentados 
pelo referido boletim, que constitúe mais um importante ser- 


viço de interesse collectivo, prestado pelo Banco e depõe, com | 


E - eloquencia, acerca da intelligencia e da dedicação com que 


vão sendo orientados e executados os serviços da Secção de 
rsiatistita: e Estudos Economicos. 


+ 


pp e Conselho Fiscal 


Em janeiro de 1935, exonerou-se da direcção da Carteira 
Cambial o sr. dr. Marcos de Souza, Dantas, o qual, em sua ges- 
tão, prestou os relevantes serviços que era lícito esperar de sua 

intelligencia, id seu patriotismo e de sua reconhecida, capaci- 


dade technica. K 


| | Para substituil-o, foi nomeado, pelo Governo Federal, o 
sr. Antonio Luiz de Souza, Mello, o qual, após mezes de per- 
| | manencia é á frente da Carteira, a cujo serviço poz toda sua de- | 
“dicação e competencia, teve de deixal-a, devido ao facto de 
serem necessarios os seus serviços no alto cargo de Presidente 
A do Departamento Nacional do Café, para o qual o indicavam 


seus conhecimentos especialisados na materia. 


"* Reaberta, assim, a vaga da Carteira Cambial, foi ella pre- 


a enchida pela nomeação do sr. Alberto Teixeira Boavista, até 








então director de uma das carteiras de Commercio Bancario, 
e cuja reputação como banqueiro dispensa quaesquer referen- 


cias a seu respeito. 
* Terminando, agora, o mandato do dr. Villobaldo Ma- 
E chado de Souza Campos e existindo, na directoria, a vaga da 


Do? “carteira de Commercio Bancario decorrente da renuncia do 
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“sr. Alberto Teixeira Boavista, deverá a Eno proceder á 
eleição de dous directores, um com mandato por Mi? anno, des- it 
tinado a completar o periodo do director renunciante e outro e: 
com mandato por quatro annos, em substituição ao director 


cujo periodo ora termina. 

Terá, tambem, a assembléa de proceder á eleição, para o 
anno de 1936, do Conselho Fiscal, o qual, no periodo relatado, 
realisou tom a habitual assiduidade, as reuniões previstas nos 


Estatutos. Es » 


Conclusão 


Annexos a este relatorio, os srs. accionistas encontrarão 
não só os balanços e as demonstrações semestraes de lucros 
e perdas, como tambem numerosos graphicos e quadros esta- 
tisticos, que se referem uns ás operações e serviços do Banco, 


e outros á situação economica do paiz, representando aprecia- 


vel documentação. 
Si, não obstante, os srs. accionistas julgarem necessarias 


outras informações, prompto estaremos a prestal-as. 
Rio de Janeiro, abril de 1935. 


FRANCISCO DE LEONARDO 'TRUDA 
" Presidente. 
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* PARECER DO CONSELHO FISCAL | 


- 


srs / . Aceionistas ; 


“Vems o Conselho Fiscal, na “forma dos Estatutos do Banco, 


apresentar seu | parecer sobre as contas referentes ao anno de 


n 











sis Ri a Pa do debito do Thesouro Nacional 
L com o Banco. Em 31 de Dezembro de 1934 era esse de-. 














e 06 — “o 3 a] , SA 
Si considerarmos, porém, o periodo addicional até 31 de É ra 
janeiro, dentro do qual o Governo encerra o exercicio finan- 
ceiro com a liquidação das contas, essa situação se apresenta 
da seguinte forma: 
Posição do debito do Thesouro para com o Banco ao en- 
cerrar o exercicio de: 


Ea Mto ad “ 58.220:000$000 
TOS RI Se E DAR 652.226:000$000 
Diminuição........ 105.994:000$000 


E' indispensavel accentuar que essas cifras incluem os. 
seguintes debitos referentes á conta de ouro: 


o PRN REA S P PRA 108. 220:000$000 
TUBE sd suas is atdas 148,441:000$000 


Dahi resulta a posição do Thesouro, com exclusão do de- 
bito da conta de ouro: ro 


RR Ei «...  650.000:000$000 
O A RR 503. 785:000$000 
. Diminuição........ * 146.215:000$000 


« ' 

* Conforme accentuámos no parecer do anno de 1934, a 
administração do Banco vinha envidando esforços no sentido 
de regularisar os debitos dos Estados e Municipios. E' de jus- 
tiça salientar que esses esforços têm sido coroados de exito na 








É ante esse amno tôram concedidos novos creditos devidamente 
* amparados, porém a grande maioria das contas recebeu as 
“amortisações contractuaes. É 


ps: Ê at O debito do Departamento Nacional do Café foi reduzido. 








"Em 31 de dezembro de 1934 orçava em Es. 737.309:000$000 e 
* em egual data do anno seguinte estava representado pela ci- 
tra de 599.800:0008000, tendo havido, portanto, a reducção 
de Rs. to A 509: 000$000 . Com a execução do accôrdo firmado 
E entre o Banco e aquelle Departamento, pelo qual a metade da 
taxa de 10 shillings é obrigatoriamente empregada na amorti- 
* sação do debito, sofirerá este, e óra em deante, um decres- 
cimo progressivo. 


a emissão de 400. 000 contos, de cujo resgate ficou o 
q “Banco encarregado, conforme prescreve a lei in. 21.717, de 10 
a de agosto de 1932, restava em circulação, em 31 de dezembro 
sa de 1934, a importancia de Rs. 226.230:7708000. Quer isso di- 
na zer que o Banco, até a data indicada, já havia entregue á Cai- 
xa de Amortisação a a bin de Rs. 173.769:230$000 para 
“incinerar. 
Rd emissão de responsabilidade directa do Banco perma- 


“neceu “durante todo o exercicio em 20.000 contos. 


Na. parte referente ás operações communs do - Banco, o 


; “anno em Eireco se Ra em RREO bem differente do 





















Então * 24: roms Sons aa das Re e e 1 


Agricultura, mineração e industrias ruraes. Seite o 3 
Industria de transformação ..........ccc.... vc 199 % 
Industria dos transportes .........cccccermaoo 16,4 % 


Diversos (capitalistas, profissões liberaes, etc.).... 5,3 % 


Tomando por base essa especie de operações e que se dis- 
tribuem pelas classes acima indicadas, verificou-se em 1935 
um accrescimo de 116.080 contos em comparação com o mo- 
vimento de 1934, augmento esse bem apreciavel. | 

Durante o anno de 1935 continuou o Banco na sua func- 
ção altamente patriotica da compra de ouro. Embora se trate 
de operação por conta do Thesouro Nacional, o Conselho, con- 
forme procedeu nos annos anteriores, verificou e conferiu 
todo o ouro em stock, por se tratar de valor confiado á guarda | 
do Banco. O total encontrado está de accordo com as cifras 
apresentadas no balanço, ou sejam 14.845.702,230 grs. de 
ouro fino que equivalem a £ ouro 2.027.442, valor Ented repre- 
sentado no balanço de 31 de dezembro de 1935 pela verba de 
Rs. 253.782:931$400. O Conselho Fiscal congratula-se com a 
administração do Banco e o Governo pelo movimento conti- 
nuo que se vem verificando na acquisição do precioso metal, 


meio adequado de se attingir ao saneamento do nosso meio 


- circulante. Ep 


Por ultimo, é de salientar a modificação que se opera na 


-organisação interna do Banco e que se concretisa agora no 


plano de reforma que está sendo posto em execução, por eta- 





| es do Banco, porque desde muito vinha ond sentir a 
Tá necessidade de apparelhal-o melhor para '-o desempenho effi- 


Es ciente de suas funcções. 














nie] Conselho durante o anno ao realisou todas as sessões 


ne “ordinaria, na fórma dos Estatutos, bem como se reuniu ex- 


cm Rio de Janeiro, 2 Ee abril de 1936. 


"João DAUDT D'OLIVEIRA 
HERNANI COELHO DUARTE 
JorcE DE TOLEDO DODSWORTH 
PAULO FELISBERTO PEIXOTO DA FONSECA 


PEDRO DE MAGALHÃES CORRÊA. 
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NEXOS. 


: 
a 


ço 


e demonstra: 














MATRIZ E. 
Balanço em 29 as 





ACTIVO 


à : 
- 'Thesouro Nacional — Conta compra de ouro — 


10.544.946,219 grs. de ouro fino............ 167.358:889$000 
Letras descontadas ........ 1.252.071:651$200 
Emprestimos em c/corrente 1.763.497:7828600 “SM 
Letras a receber ........... 69.616:382$900  3.085.185:816$700' 


Effeitos a receber de c/alheia;: 


“ 





-Do-exterior ....ssasas 607.161:049$200 
Dotittatide- Sis mis deio 332.818:981$000 939.980:030$200' 
DAREI BoE RELADOS Sabes casi eras a 409 .694:485$500' 
ado em DIQUSaÇÕÃO sa sa Sra Ve es 19.877:355$200 
alonia CRUCIONAÃOR |: .ccsincaciirs- ves e cá o.  1.789.656:825$300' 
RR o De ate sabias «nr cad dir Ai CR DO 233.502:806$600 
Valores depositados ......... RR as Au RA caido PR 2.150.799:221$900 
Agencias e Filiaes no interior .................. * 652.987:000$000 
Correspondentes no exterior ........... AR 170.678:201$000 
Correspondentes no interior ................... 1.891:818$800 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco........ 29.380:680$600' 
EREMOVeIS . . dnpmames» core cercce nte nça AN vadia 23.950:021$200 
re RR PODIA RS DP ES Ro 2.046:000$000 

Thesouro Nacional — c/sesponsabiidade (Con- 
RO TER SERRRENO eos co cn quero cimo Peg 374.203:957$200 
: o RG SRI DRE RA RR 239.652:196$900 

Titulos ouro depositados no exterior, no valor no- 

minal de £ 2.437. 473-8-2 — pela ultima co- Ha 

tação £ 1.724.316-13-11 a 6d. ............. . 68.972:667$800 
Caixa, em moeda “corrente ............ic.c. 263.527:697$900 
10.623.345:671$800 





ne 
- . Rio de Janeiro, 10 
FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA, Presidente. 























ide ss e é aa dáiia 
O BRASIL 
"AGENCIAS 


Junho de 1935 


PASSIVO 


Capital 
Fundo de reserva 
Emissão em circulação 
Thesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 


DAS Pa do Dyno us minis a UNO d'lu a anal ANÃO (9 da OLE DS mOÃo USC Sol ql 0-0 
Dad o = à qm elniuto os 6, bp mw qd nº0.0 0 vou o o 


nero o o a on o O O o a O O O 0 4 


Depositos: 


em c/correntes com juros 1.133:449:2188600 
em c/correntes limitadas 197.956:508$4800 
em c/correntes sem juros 893.891:0708500 
em contas a prazo fixo 374.488:1688700 
em contas de compen- 


sação de cheques ... 270.273:0808700 


Titulos em caução e em deposito 
Agencias e Filiaes no interior 
Correspondentes no exterior 

Correspondentes no interior 

Promissorias a pagar no exterior 
Saques a pagar 
Depositantes de effeitos para cobrança 


doce na a va 0 0 0 0 fo 

Cem viu) e 0. 6) 0, 6) 6/b/ q ju ps/0/4 
alema w o uja'd 0 o Guos es 0 6.18 
oco runas os as 0 0 4. 
PR MEC CRIA LS SAL AR) 
eim oilala q ga q Quota Wa mus ala aro vio da Wi q o. d 070 


Bonus e Dividendos: 


1.728:3148000 
7.500:0008000 


Saldo anterior 
58º dividendo a distribuir 


o iva Gado na 


Diversas contas 


reverso on cus nn nan nn 0 0 4 1 


100. 
240. 

20. 
200. 


2.870. 


4.173. 
569. 
112. 

.616:171$100 

374. 


q 


191 


o 


000:000$000 
773:691$000 
000:000$000 
395:7068700 


058:0478300 


958:853$800 
145:857$8000 
593:672$700 


203:957$200 


.900:0008000 
1.349. 


674:5158700 


.228:3148000 


.796:8858300 








"de Julho de 1935. 


- RAUL FIALHO DE FARIA, Contador. 


RP val da an rien a ST das 


.345:671$800 











É d cx , q RA o bd + AR PA TA À E” 
! bg ". 4 Ha) E + Enio atá g 
Demonstração da conta 
em 29 de Ju 
DEBITO 
Honorarios e percentagens da Directoria, honorarios 
dos Conselhos Fiscal e de Emissão, vencimentos, 
- gratificações e percentagens dos funccionarios, 
conservação e alugueres de immoveis para o ser- 
viço do Banco, material de escriptorio, imposto do 
sello e outras despesas geraes .................. 23.450:665$900 
Fundo de Beneficencia dos funccionarios E E CANOA Gg na 400:363$700 
Reserva para occorrer á compensação de prejuizos 
sp ni ARUADS RJ SPRP RR P RO RO UR PR qi Er - 28.722:076$600 
58.º dividendo a distribuir, á razão de 15 % s/500.000 
SCENE: MRDIRERC! Às 2 a ASS 7.500:000$000 
Ao Fundo de Reserva ......... PN dO 2d Par 2 milho a à 4.003:637$800 
64.076:744$000 
“Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1935. 
PA n d ij í 1 n 
é wu Fig > ny € b) 





uas operações, excluidos: os do SAE 
A pi SRA ARNS MPE RIR TE - SUE 55.899:8628300 ; 


e 


ro liquido das Agencias .......cececeererorooo 8. 176:881$700 











l 


FIALHO DE FARIA, Contador. 











MATRIZ EO 
Balanço em 31 EEá E 





ACTIVO 
““Thesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 20.864:1338600 
Thesouro Nacional — Conta compra de ouro.... 139.891:335$300 
Letras descontadas ........ 1.166.938:202$500 
Emprestimos em c/corrente 1.879.953:268$300 
Letras a receber ........... 66.146:145$500  3.113.037:616$300 
Effeitos a receber de c/alheia: Í 

Do CEEE EAR eira 538.889:4428500 

Do: MOR asas é 438.109:959$900 | 976.999:402$400 
Cobrança: nos Estados «=. .-cccucases e sbosvsa Eri 523.985:086$700 
NMOres Eno UQUidação ..icscratessixaraçõs E 18.842:725$200 
VElores cHacionados ...cissecsusiame ia Ri A 1.916.921:744$300 
O Ma RR POR METER PAR VER R bg, - De . 230.485:646$300 
Valores depositados DD e sp rO À Con EepsrA., 2.594.971:555$800 
Agencias e Filiaes no interior ........... iai aaa 530.434:016$300 
Correspondentes no exterior .........cciciies 311.221:620$000 
Correspondentes .no Interior >... =. -Decruenanané 2.376:791$800 
Titulos e Fundos “o aiá ia ao Banco........ 70.482:577$900 
CR EPE pp E AA REP E RIR RS Pe O A 26.221:7998100 
RES Do Ge Sos, ris 2.391:000$000 
“Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Con- 

RN O Exterior) E. issues says E 329.351:730$000 
Diversas contas ........... Mp E SRS DAE DE pr + 179.757:569$800 
Titulos ouro depositados no exterior, no valor no- ei 

minal de £ 2.445.534-4-6 — pela ultima cota- - 

OR RS 0,8 do cosas 68.008:414$800 


Caixa, em moeda corrente ................. EEN 276.976:532$200. 





11.333.221:297$800 | 


“ Rio de Janeiro, 10 
FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA, Presidente. 





100 .000:000$000 
245.142:273$300 
20.000:000$000 


m c/corrente com juros | 1.105.907:886$100 
e e qa limitadas " 199.666:054$300. 
901.104:8678800 
“831.082:005$900 | 





“261.651:430$800  3.299.412:2448900 | 





Rr 4.488.596:0158000 


253.782:931$400' 

- 475.103:000$000 

66.748:4518700 
3.637:7048$900 | 

329.351:730$8000 

Na A Aq 115.600: 0008000 
de eleitos para hd i 1.500.984:489$100 


ds 





1.755:191$500 
“7.500:000$000 * 9.255:191$500 





425 .607:266$000 


11.333.221:297$800 


AT Ho DE FARIA, Contador. 








BANCO D 


Demonstração Ea conta 


- em 31 de Deze 





DEBITO 


Honorarios e percentagens da Directoria, honorarios 
dos Conselhos Fiscal e de Emissão, vencimentos, 

. gratificações e percentagens dos funccionarios, 
conservação e alugueres de immoveis para o ser- 
viço do Banco, material de escriptorio, imposto do 


sello e outras despesas geraes ................. . 21.845:4438700 
Fundo de Beneficencia dos funccionarios ........... E 436:858$200 
Reserva para occorrer á compensação de prejuizos 

ORE o qui Desire Topa Do do ER Ds ds 27.001:795$700 

99.º dividendo a distribuir, á razão de 15% s/500.000 

ACÇÕES: IEINDERAAS. .cs So siendo ANSA A 7.500:000$000 

Ao Fundo de Reserva ............... Ea Sr ENA Dos 4.368:582$300 


61.152:6798900 





e ""[[""""———€€££€<<[<<<00888 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1936. 


' 














E PERDAS. 


a Matriz em suas 


49.418:364$100 


Voss 


liquido das Agencias ......cccceciioo 11.734:3158800. 








AUL | TALHO DE FARIA, Contador. 
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Estatisticas referentes ao Banco do Brasil 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS, DEPOSITOS E ENCAIXE 
LOANS AND DISCOUNTS, DEPOSITS AND CASH 


DADOS ANNUAES 
Yearly figures 


o — VALORES EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
opa per 1.000 “contos” of réis 


Depositos Emprestimos | : Encaixe 
Deposits Loans and dises. Cash 


1.426 
1.144 
- 1.885 
2.920 
2.875 
2.689 


COD DD da ted pos pos pus quê pus qua 


283 


“Saldos médios calculados sobre saldos mensaes (1924 a 1930), semanaes (1931) ou diarios 


932 em deante). 
* Averages based on monthiy dbalances (1924/1930), eia dbalances (1931) or daily 


“balances (from 1932 onward). 


Bjo — INDICES E PERCENTAGENS 
Indexes and percentage ratios, 


gg 


Indices (1929 = 100) | Percentagens 


) Caixa sobre 

Depositos Emprestimos depositos 

Deposits Loans and discs. Cash on 
deposits 


s valores do. periodo 1924-1930, referentes a emprestimos e depositos, não são estricta- . 

nte comparaveis com os do periodo 1931-1934, devido a alterações do systema de contas. 

jearky figures for the period 1924 to 1930, referring to loans and discounts, and 

, e not strictly comparable with those belonging to the period 1931 to 1934, Que 
anges ua the PRA, system. 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS 
LOANS AND DISCOUNTS 


A). — SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 





1.592 2.566 2.694 | 3.050 
1.746 2.541 2.677 2.860 
1.928 2.604 2.843 2.911 
2.048 2.624 2.874 2.910 
2.182 2.618 2.858 3.082 | 
2.004 2.624 2.879 8.172 
2.088". 2.858 2.789 3.180 
2.098 2.988 2.873 3.123 
2.147 3.086 2.865 8.160 
2.107 3.086 2.901 8.174 
2.287 2.601 2.920 8.159 
2.883 2.579 2.967 3.166 
ee 
Médias 
pic | 1.557 | 2.047 | 2.781 2.845 3.075 


. 


Médias de saldos semanaes (1931) ou diarios (1932 em deante). 
Averages based on weekly balances (1931) and daily balances (from 1932 onward). 


B). — INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) 
Indexes (1929 average balance = 100) 














MEZES 

Months | 1931 | 1932 igas 1934 | 1935 
RREO * ms as dese sa a as 107 131 211 222 251 
RREO oo so Sesapi a do 121 144 209 221 
EÇO rato im o 2/00 cteiajasa Mo cares 126 159 215 234 240 
Pa ) RD E RDaDa a IA a 0 132 169 216 237 240 
MALAN sim eg cx enceus qse 136 180 216 235 
JUNHO emenwio PR DO TENCICA 135 165 216 237 261 
Julho . ao lan a taja Pa plÃ a 127 172 235 230 
DO O DE, dra RAS Rep 133 173 - 246 237 257 
HGLANRARI DE E Si o nisto o ai 132 177 254 236 260 
EXIUUNÃS SSta E to piate na 6/0 0) 08 - 128 174 254 » 239 e 262 
NOTEaNÃO "sense avisos das E ema 132 184 214 241 260 
Dezembro .....ccccccserees 131 196 213 245 “261 
Indices annuaes ye 
Yearly indexes | 128 | . 169 | 225 | 234 253 
SEE cl cos 53 ES E O ST E DS SO TT TT Tee e o re e 

Ed LA RA E o ea =x Q ; pd K - a hd x . e 








aba MENSAES LDO MÉDIO | DE 1929 — 100) 
Mon ay indezes Rr lces average dalance =. 100) 
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E BANCO DO BRASIL 
P. CAPITAL E FUNDO DE RESERVA |. 
Ê, E CAPITAL AND RESERVE FUND 
- E SALDOS SEMESTRAES , 
Á Half-yearly balances 
E A.) — VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Absolute values per 1.009 “contos” of réis 
q y 
q DATAS Capital F. de Reserva Total 
E Dates Capital Reserve Fund Total . 
q a am E 
1930 — 30 de Junho ............ 100 161 261 
; 31 de Dezembro.......... 100 208 308 
E» hd . 
e. 1931 — 30 de Junho ........... ú 100 211 g11 
E 31 de Dezembro....... a 100 213 313 
E 1932 — 30 de Junho .......... do - 100 4 216 316 
» 81 de Dezembro.......... | 100 220 320 
E ses — s0 de Junho ............| 100 224 s24 
d 31 de Dezembro.......... 100 227 327 
a] ú 
“ 1934 — 30 de Junho ......... pp 100 232 332 
«na 81 de Dezembro.......... 100 236 , 886 ) 
4 1935 — 30 de Junho ...... Ro 100 240 340 
81 de Dezembro.......... 100 245 345 
a % Í ' , 
' E 
|: DS B). — INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) 
Indezes (1929 average balance = 100) 
E E E E ES DT 
«0 y ] 

Capital e F. 
a AE F. de Reserva | - Reserva 
CR Dates Reserve Fund Capital and 

R. Fund 
À =" SL MM =="*]]D>>>— 
JOAO DOG TUBO SSD .: sie cs ces vamris ao og 104 102 
E * AL dE DEMORADO Ss senior cima» o E sis bebem a “ 188 : 120 
4 1931 — 30 de Junho ..... es A Di en 1 
j a, DES CERREEDOS 2 - ros penis scene la os po im 
DRE VER E RP ERA P N atos 
; 31 de Dezembro...... Ds Ro Sa Pao ) Er + 
4 1933 — 30 de Junho ........... EN a Ra 
31 de Dezembro..... ia a AO E mero O RES Raio S Ata a: 14 
ã ; 
E 1934 — 30 de Junho ......... ARES E CS VENTA RA 14 
REGE O A a 152 
» 
b SUE = 90 do JORDO Ts ea es ir DO de Re ao ra e Lo 154 1 
q 81, dê 'DansiabiOS. E scutiske ss ciais ro EE 157 15 














BANCO DO BRASIL 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
CAPITAL AND RESERVE FUND 


INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100). 
Indezes ea average balance = 100) 


FUNDO DE RESERVA 
Reserve fund : 


Ê 


É! ne k ao eo em e am mo — — ara 
— = * CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Ne ALA Capital and reserve fund 
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BANCO DO BRASIL , i 


SUMMARIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAIZ 
SUMMARY OF HOME PAYABLE LIABILITIES 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 

















| 1932 | 1933 1934 | 1935 

a) Depositos ...... ça 1.885 2.920 2.875 2.689 
po Emissão SEA 170 63 20 20 
(c) Acceites 180 265. 312 169 
(d) Titulos redescontados. . 4 — 64 281 
(e) Diversos ..,...ccecsos. 102 111 ] 86 101 
[A d 

REAR 485 24 alho anão «| 2.342 . | 3.361 | 3.359 3.261 


“AR 


(a) Deposits; (b) note circulation; (c) outstanding xcades (d) bills re-discounted; 
(e) miscellaneous. 


TOTAL DAS EXIGIBILIDADES DO PAIZ 








E TOTAL OF HOME PAYABLE LIABILITIES 
. o A Ape a RS qts 
SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 4 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 
MEZES 
Môniis , 1932 1933 | 1934 | 1935 
] 
JABGILO q et ama sis Us RR Eos 1.651 3.202 3.283 3.291 
Movorei£o “cedido emo 1.783 3.178 3.832 3.144 
MAROO Dione mate vitae dj 1.973 3.181 3.533 3.148 
Abril PPS CA cards 2.131 3.096 3.636 3.140 
ENA 0204 fis a PR ara q» 2.356 3.228 3.573 3.225 
SREER a s a pia é 7 o pe O 2.226 3.275 3.502 3.811 
MRS cia sa e doe Sal oo 2.329 3.527 3.279 3.298 
RRGDNDO 6 io tre /do ia ea e D ó 2.354 3.668 3.253 3.270 
Setembro EST e 2.475 8.771 3.234 3.279 
E PE ASA E 2.741 8.749 3.230 3.329 
ota o TES VR 3.012 3.254 3.236 3.347 
Dezembro ......c.... 3.071 e 3.204 3.220 3.356 
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BANCO DO BRASIL 


“SUMMARIO DOS DEPOSITOS 
Pis "SUMMARY OF DEPOSITS 


* 


A A. .— SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
a dueto: dbalances “per 1.000 “contos” A réis 


rd 


de saldos diarios. í x 
dased, on Fm, dalances. ae 


— EmmcewTAçenS soBRE o TOTAL GERAL o) DEPOSITOS 





di nero ntal entities; (b) bank deposits; (c) demand deposits oi the. 
adere PEER: (e). time deposits; (£) grand total. 








BANCO DO BRASIL 


TOTAL DE DEPOSITOS 
TOTAL OF DEPOSITS 


A). — SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 


acusas 1934 1935 

Preço 1981 1932 | 1983 
1.159 1.294 2.699 2.848 2.744 
1.073 1.407 2.633 2.880 2.599 
1.105 1.628 + A TaR 3.089 2.645 
1.111 1.743 2.703 8.121 2.664 
1.156 1.914 2.842 3.046 2.755 
1.166 2.785 2.921 2.981 2.839 
1.155 1.790 8.097 2.751 2.810 
1.193 1.854 3.184 2.735 2.738 
1.150 - 1.967 8.279 2.733 2.657 
1.080 2.206 3.292 2.758 2.655 
1.166 2.499 2.852 2.802 2.626 
1.213 2.603 2.817 2.764 2.547 





pa 
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Ê 
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Médias de saldos semanaes (1931) e diarios (1932 em deante). 
4Averages based on weekly balances (1931) and daily balances (from 1932 onward). 


B). — INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) 
Indexes (1929 average balance = 100) 











MIQUOITO sore cassinos euro 75 B4 175 184 178 
PAVETEHO: co cpsseva 7 91 171 187 169 
ea Apae RA EA SS 7.2 106 177 200 172 
O e 1 PR E Dose é Mto 72 113 175 202 173 
o PARAR Eai a à e 75 124 184 198 179 
JUDDO .ccctecorcocacós "6 111 189 193 184 
AROLDO aninisa saio o eróriinvatá 7, 116 “4 VR 178 182 
BEEN, nrpio a scuiota atoa a pia Ma - 120 207 177 Pe vs 
BELaRBRO iosass asander» 7 128 - 218 177 172 
DRGTERO AZ ne chi Seen 7 143 214... 179 172 
INORNNRO 5 sp ati (o pe aa 76 162 185 182 170 
Dezembro ....crscenehos 7. 169 183 179 | 165 
Indices annuaes 

Yearly indezes | ma E a | ei 187 74 
ps "A, á “ j E E 4 E 





BANCO DO BRASIL. 


“DEPOSITOS (SALDOS) 
 DEPOSITS (BALANCES) 


INDICES MENSAES (SALDO MEDIO DE 1929 = 100) 
Monthly indexes (1929 average balance = 100) 
















BANCO DO BRASIL 





DEPOSITOS Á VISTA |. 4 
DEMAND DEPOSITS | 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉEIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 













O Cd 


“ Janeiro ..... DS Aaa Ego 146 1.151 2.581 2.696 2.610 
Fevereiro .......e.e ; 868 1.257 2.487 2.735 2.464 
MANDO! qc feia ato ARE Ee 929 1.477 2.561 2.943 2.512 4 
AE Ao ENS dE a é 952 1.594 2.548 2.979 2.533 1 
MBB Sa Os BS do rs 996 1.761 2.684 2.905 2.626 | 
DE. essas o cedia dem cdr = Md 1.560 2.768 2.844 2.710 
RR Esc is q etrairtaio tada 997 1.633 2.939 2.615 2.687 | 
Agosto ...ccecensrecrrasras 1.034 1.695 3.023 2.598 2.613 . | 
Setembro ....... A ra? 996 1.809 8.121 2.598 2.543 
E Outubro ...... PO E 938 2.050 8.137 2.625 2.540 | 
sa E NOTEBEIO ces ss densa | 1.097 2.341 2.700 2.669 2.511 
e AD SD | 1.067 2.442 2.667 2.630 2.434 
E Médias 
; rpm 48 964 | 1.781 | 2.762 | 2.736 | 2.565 | 
q Fr 
, DEPOSITOS A PRAZO 
“W TIME DEPOSITS 
a “ - v 
Má : SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS ' 
Average balances per 1.000 “contos” of réis j 
ES E E SS TT 
ã Cego aÃ | 981 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 
NRO, «cocina Abão EA 412 1492 167 147 134 
Se RO RE E RE 204 149 165 145 134 
MAIÇO .....sercios ER6t 175 151 160 145 132 
EA E SM Aço MERAS. 158 149 155 142 131 
ES ST e RÃ 160 152 157 141 129 
e CR op] 153 152 157 137 129 
É SEO =. co. e Ei 157 156 158 135 122 
é e RU CJ e PA 158 158 160 136 120 
Setembro ........ ds dh 154 158 157 134 114 
13 TT CAR 142 156 155 133 115 
NON CENHEO: roianisio js Sie dica va o 139 157 152 133 114 
h PE DEMMAIIO Se -sesiss tios 146 160 149 134 112 
Médias ] 
k, Averages 180 | 153 | 158 138 | 124 
|] 
E, E 


E Médias de saldos semanaes (1931) e diarios (1932 em deante). 
Averages based on weekly balances (1931) and daily balances (from 1932 onward). 


' DO BRASIL 
E nPONETOS DE E PODERES. PUBLICOS 
“a DEPOSITS OF GOVERNMENTAL ENTITIES 


“SALDOS MÉDIOS EM MILHARES : DE CONTOS-DE-RÉIS 
; -Aberage balances per 1.000 “contos” fa réis 


DO PUBLICO, A VISTA 
DEPOSITS OF THE PUBLIC 


HARES DE CONTOS-DE-REIS | 
per 1. 000 “contos” of O 
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BANCO DO BRASIL | a cdi 2 


DEPOSITOS BANCARIOS, A VISTA 

















DEMAND BANK DEPOSITS | 

SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS a 

Average balances per 1.000 “contos” of réis ” . 

MEZES - | 

Months 1931 1932 1933 | 1934 1935 

QDO ss sesparacaniiçço! 221 294 850 637 647 Ê 

PoTaio arecéra am Doug o raid SUA 274 305 851 617 662 

Março .ccsqumnescninpios ema 305 330 ssa 879 655 | 
ABR Sc soncniteno ré raças DO 360 844 707 682 
Rian ssa manh te edad! 384 395 897 651 591 
JUNHO. coresacorme sempre: 386 422 885 621 598 

DE vis ina ant do dee) 375 493 794 642 60 

ABOSLO 15. Surda PE pe 363 540 840 568 621 

Setembro ........c..reres 325 595 776 523 561 ó 
Novembro ..cseseccco sono 219. gos 7.42 569 583 
e ENE 238 849 699 554 “544 

onde | 304 505 | 817 | 609 | sos 





Médias de saldos semanaes (1931) e diarios (1932 em deante). 
Averages based on weekly balances (1931) and daily balances (from 1932 onward). | 


EMISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
NOTE CIRCULATION 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉEIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 


E CA SO E TT e ee ——— t 
ANNOS E Valor 
Years Value 








ind MR ES PES INC De ARE PA DEP E, cRIC as a o piano ioin np .0 0 00 00 06, 660% “20 
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Médias de saldos diarios 
-Averages based on daily balances. 





“BAN co DO “BRASIL 


ros DO PUBLICO (A: VISTA), DE PODERES PUBLICOS 


E BANCARIOS 
é; DEMAND DEPOSITS OF THE PUBLIC, Ea to ENTITIES AND BANKS 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS | 
os pá dalances per 1. 000 “contos” of réis 


y N 


"DEPOSITOS DO PUBLICO (A VISTA) 
“Demand deposits of the public 


! 
: E) ! Yperosrros DE PODERES PUBLICOS 
Nado [502 | Deposits of no pa entities 
1 


ae ; 


A e =, 


DEPOSITOS BANCARIOS 
Demand bank deposits 











EMISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
NOTE CIRCULATION 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 
















E. SADEITO. o msi oem ne RR TO 170 170 157 20 20 
a OVO sas do vicio ted 170 170 189 . 20 20 
E, MEBEOO eos Aranor 170 170 118 20 | 20 

. IA: Eus cool IES Pra 170 170 97 20 20 

o EV ENE RAR png Ri 170 170 "5 20 20 

“a DORA o Adao rins i o 170 170 40 20 20 
E. ENLERRAS MES Lao 2 fala aa isto 170 170 * 86 20 20 

M ES 170 170 20 20 20 

Setembro . 170 170 - 20 20 20 

th Outubro ; 170 0: > 20 20 20. 

E. Novembro .. És 170 2 ATO 20 20 20 

R RREEONDIO | rp acorde neo 170 170 - 20 20 20 

, Médias 

E di | 170 | 170 | es | 20 | 20 4 
o Es ESSO 0 is as e e e o e em es e e 

y - ACCEITES EM CIRCULAÇÃO 

Ne. s OUTSTANDING ACCEPTANCES 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉEIS 
x Average balances per 1.000 “contos” of réis 











PEVERGLTO “o stars Pando 98 251 356 241 E 
PER E PAR dica. ad SE ; 325 191 | 
NEMO srs ssato Oca EEE 190 -189 ; 338 189 | 
REAR: 4040 cpm popa Ris o 239 216 341 195 1 
(RE ER 208 288 s24 163 | 






DEDO cscce seas mpaniiirso 215 365 336 141 
ERADÃO. cp ess sa paes cr 232 370 318 134 





Médias de saldos diarios. 
Averages based on daily balances. 
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BANCO DO BRASIL E 


ACCEITES EM CIRCULAÇÃO 
OUTSTANDING ACCEPTANCES 


SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉEIS 
Average balances per 1.000 “contos” of réis 
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BANCO DO BRASIL 





COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


A). — VALORES E INDICES 
Values and indezes 










Valores 
Values 
Milhares de contos-de-réis) 
(1.000 “contos” of réis) 


ADAM A E san somas aos ima dh o indne j efo! plo japan asia da TG OMR 49 

ADD Caatio or p RAE oba o ss E ulaiy qu cio Uno à 4 10.924 66 

TOME ás cm soar asp sereias Dia ojínio pasar ads assustado 15.233 92 

BOM Rito Shao o Do bip o 5 04 dio 08 abit paiTa Sofa a po +: 16.462 100 . 

p 17 >: PORRA Papo qio A CODARENBGALO RINDO CAR Pp anca ale 12.420 75 

AQE; 2,2: 8 eloa intoiipa fo he rs a 5 so ara dad ja 14.704 89 

GOB ops s ccms bio A a dora ty ain oo nela 8 Era SOS 18.379 ERR 

EU RS E NA a RARE ESPE e PA DO ES RPI, 16.478 100 

1980 ..... drara to lado Udo 810 ganha O, a o VM O My 6 e 13.023 ng 

MORRIS co cido e Doida o ia a DA ida Ga 6a 12.818 "8 
1987 ..cier» DR E a Sed 8/6 nja 12.064 ' 7. 

TOGR armas anec entenda ORENSP PA Sa UE 15.784 á 96 * ú 
1934 ..... CMIPIA ada à WE Sh ms pro Ma Ra dias po cóveca 19.498 118 oo 
LOG acc cias pisar jo mivisimio o via 6/01» 6,6 0a els vis 4 22.052 134 

E Ds SESI = 25 som Ei: camisas ro Seas o E o SS E E TOO Te — 


B). — QUANTIDADES 





Quantities 
MEZ; 
Motas 1931 | 1932 [ | 1933 1934 | 1935 
aaaçõãa ei e SD e e e a e a e 
JURO seas om atado a a .08 36.476 36.884 73.678 86.996 94.951 
POVEBSILO. cmo pipicisá Es sr » q 83.941 35.236 64.777 74.786 84.783 
MIBEÇO: 5 srs da et nd Pao Viata 00 38.295 38.018 81.354 84.099 90.646 
AMA so no Cito RN SIONEIO a joio 36.449 46.334 66.956 83.351 91.291 
Mato ie cs sra DIZ é viato « 36.516 7í1.751 78.384 84.222 99.746 
DBO! do lt o sin dp SP ENNE pn 38.465 67.225 74.582 87.764 95.589 
PS DR RD DNA As 39.314 38.872 78.825 91.209 98.658 
ER PERA, SM AP a A 88.072 24.889 82.753 94.770 108.996 
NEBETANTO À ouvisse q av eda 39.379 25.580 79.032 78.395 106.703 
OUEBDIO .csecrso E ntero ares a 39.157 50.129 81.648 98.195 120.644 
Novembro .<:........: PALA 38.920 70.143 81.230 90.701 107.976 
DORENETO sua etc snes asd» 40.891 78.598 85.511 91.973 112.159 
| 37.989 | 48.638 | 77.394 | - 87.205 | 101.013 










BANCO DO BRASIL 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


A). — VALORES EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Values per 1.000 “contos” of réis 








MEZES 
espa | 1931 | 1932 1938 | 1934 | 1935 
STE TE ET DS SS SS SS E SSANSAES 
EP SA A E ; PRE PRN A DOAR ES LS 
o fa E 1.046 1.050 1.249 1.467" 1.656 
REVENBICO | iscics sós sopa 952 966 1.081 1.353 1.409 
BERRO Sisto po isca 2670 10/5170 sl 0/00 é 1.109 1.036 1.412 1.565 1.704 
RUBRO, 5) sein sro piarsiojo a prá ipa (oie 1.145 1.172 1.138 1.476 2.700 
RR 1) ata mtenare nto iotalg ole a 0 6 1.081 1.246 1.289 1.409 1.821 
RR eso so srs ms copio 1.167 1.068 1.349 1.733 1.691 
Julho .s..c.sc so. ap afnjo is sea 1.128 820 1.483 1.848 2.041 
Agosto ...... meses o emas . 1.024 : 636 1.549 1.754 1.989 
MENTEM brO .esessscusec ... 1.034. 714 1.234 1.685 2.005 
PROULRDIO 4....ccescrccrseos 1.031 867 1.224 1.727 2.047 
Novembro ........... eso faia 1.000 1.214 1.388 1.785 1.916 
Dezembro ....... e uio sis alas . 1.095 1.270 1.388 1.691 2.069 
Totaes annuses 
Yearly totais | 12.818 | 12.064 15.784 19.498 22.052 
Médias | 1.068 | E CALDOS | 1.315 1.624 | 1.837 
Averages k 
a 


/ 
/ 
/ 


B). — INDICES (MÉDIA DE. 1929 = 100) 
Indexes (1929 average = 100) 





SS SECOS TST E IT Ira es eee e ie 

MEZES 

Months | 1931 | 1932 | 1938 | 1934 | 1935 
TT DTD] 
RR E ento 76 "7 91 107 121 
Fevereiro ..... PRATA io autora p 69 70 79 99 103 
cc E PR 81 "5 103 114 124 
ERES 2 soc: E Rs À 83 85 83 107 124 
RR ossos. 79 91 94 103 133 
BRR O ss 85 "8 98 126 123 
RERONO E o sto GR 4 o ars ERA 82 60 108 135 149 
RD O imo se Minie o oco a " 46 113 128 145 
Betembro ............ Cao (5) 52 go 128 146 
BIMEDDIO, 25: cc sresos E ds) es 89 126 149 
Novembro ...... PUC SE é ado "8 88 101 130 140 
RREZETADIO Socorro cimo Nor 8o 93 101 123 151 


“Indices annuaes 118 134 
 Yearly indexes EA É Pe 


do ia dr OS LA o Rd A a di e RR 4 isa 








BANCO DO BRASIL 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


INDICES. DO VALOR (MÉDIA DE 1929 = 100) 
Indezes of value (1929 average = 100) 





BAN Co DO ipa 


“COBRANÇAS POR CONTA DE. TERCEIROS 
— COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 


A — VALORES EM MILHARES DE oa Ee 
* Values per 1.000 “contos” of réis 


a | - 981 1982 | 193 — | “ose 


109 
113 
135 
130 
130 
19 
90 
91 
8 
95 
136 
“161 


| 1.389 
ada | 115 | 192 


B). — QUANTIDADES 
" Quantities 


51.341 
47.519 
56.441 
51.935 
49.828 
47.130 
48.770 
47.815 - 
44.870 
47.115 
45.638 
47.945 


585.747 É a 587.788 | 583.398 


48.812 | À : 48.982 | 48.616 











BANCO DO BRASIL 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 






r 
R COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 
J 
Eme 1 ; 
VALORES EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
Values per 1.000 “contos” of réis 
280 
“ PA 
x 250 


1co 


7o 
1931 s 1938 1953 








D PAGAMENTO EMITTIDAS SOBRE PRAÇAS DO PAIZ 
YMENT ri (BY CHECKS, MAIL AND WIRE) 


di E VALORES EM MELEARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
Values ear 1.000. “contos” of réis - 


B). — INDICES (MÉDIA DE. 1929 = 100) 
Indezes (1929 average = 100) 











BANCO DO BRASIL, 
VALORES EM CUSTODIA 























. SAFE DEPOSITS 
i SALDOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Balances per 1.000 “contos” of réis à Er 
j | 
f = es 2 2 es 2 — SESDEC EO SO SERIO — = — 
. MEZES 
4 Monihó | 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 
É A 
É. BOBAITO air ns ros spo ado 463 692 1.233 1.279 1.347 
4 Fevereiro .. SS PE NDDS 41 82 1.238 1.235 1.351 
RR E MRÇO 5 vp nim SDS ae E 439 7715 1.232 1.230 . 1.434 
b DRESS a rasto e its Ro 16 4 e 448 785 1.239 1.276 1.448 
; MBA esa» TRA vio EUA pia pl 441 754 1.240 1.242 1.450 
SERRO | REO »s e pois pio 4/5 caio 449 793 1.242 1.300 1.453 
DONO ES ese rs doa e uifnaga a PR 5 : 448 805 1.262 1.295 1.634 
es DOE De = 578 799 1.258 1.305 1.661 / 
» ETONNNTO: À. de pu e map nao 672 4 1.244 1.295 1.741 
! CIR RERBNDOS » 6 ndo Date o 2 ea ato q 7.14 7,50 1.238 1.295 1.783. 
E INOVOREDTO -, >. ess é»; DRE mio A 694 . 1.141 1.240 1.306 VATTE 
: ”  Dasmbro ,..ssccagnene a 689 l: 1.251 1.370 1.799 
Médias H 
Averages | 542 | 835 | 1.243 | 1.286 | a À 
: Saldos em fim de mez. 
) Balances. at the end of every month. 
A 
it ei DO BANCO DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL SHARES . 
| COTAÇÕES 
Quotations 
ANNOS Médias em mil-réis Indices 
K Years Averages per milréis Indezes 
| EDRO ti ateioro 2 mm CTN PEE DE S co S ND e PESAR E 448 112 
, A PERA B ND SO O DE APR RCA AG le e reto O EO 428 107 
e; O assess Raton TROIS 0 [2h digo 5º aljedo EDER cpdiia ns Sister e ARO 337 84 
' ONA Dé uia re ais É Dto SU Je EAN RNA SP é 397 99 
sa e AR TE PDR DEC da doa AA poe k 388 97 
: Soto. RD OR A OMARA DUROS 5 O EU Pe ta EA 396 99 
OBD SA a ds a/at6 275 670 Laje NENE cio PR o o ER E UE S o ao Deita à é 386 96 
no , é 
; E DES E O E TT TO ES TT SEI ESA STS O CTT IDT E 
Médias de cotações diarias. Base dos indices: média de 1924/28 = 100, 
: Averages of daily quotations. Bdsis of the indexes: 1924/28 average = 100. 
s 
! 
" 





'd 


“VALORES EM CUSTODIA 
SAFE DEPOSITS 


La: 









Per milréis 
É 
MEZES 
— Months | 1931 | 1932 | 1933 | 1934. | 1935 
]rrroooeexxx:=:—..3:.eeeex:=::..ezeez: 
Janeiro ......cesesecese 392 360 359 386 foca 
Fevereiro ..ccccscrcerosa 384 368 37.9 s88 385 
MAIÇO ..ccncerccrsecreos 353 374 387 396 384 
ABI So carr credo perene 320 385 390 400 383 
DEMO secesme pise isressas 87. 398 PRE! 404 398 . 
JUDO .ecescsesrerenas sT0 413 392 400 392 
Julho ...cccecsercureres 284 384 390 384 381 
dec aÃ vo o CPSNCR a 297 372 390 894 881 
Setembro .......cccceras 305 sm 392 401 380 
Outubro ........ccceos 315 412 393 398 sm 
Novembro .......creeees 307 428 398 399 390 
Dezembro ......ccceeres 348 444 399 899 389 











BANCO DO BRASIL 


ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL | 
BANCO DO BRASIL SHARES 












MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages of daily quotations 


A). — EM MIL REIS 


Ê 
E 
É 
a 
E 


Médias arithmeticas ponderadas. “ 
Arithmetical weighted averages. ; . 


B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) k 
Indexes (1924/28 average = 100) 





98 90 90 
96 92 95 
88 94 97 
Bo Ds - 97 
94 100 99 
93 103 98 
Wl. 96 '97 
7.4 93 98 
6 94 o8 
7,9 103 98 
ai 107 100 
, 87 111 100 





Ê 
.& 
o 
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BANCO DO BRASIL, 


ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL SHARES 


INDICES MENSAES DAS COTAÇÕES 
Monihly indexes of quotations 


MÉDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/1928 AVERAGE = 100 





| REIS str 
RR ga 0 o 





aa o) 


RE 


 ANNEXOS | 


* Estatisticas referentes à economia brasileira 








“POPULATION AND. IMMIGRATION 


7 A). — POPULAÇÃO | 
Ss - Population 


Numero de. habitantes [nº de habitantes por km.2 
“Number of inhabitants Number a inhab. per sq. Eu 


7.810.000 - 
'80.630.000 
41.470.000 
42.720 .000 
44.000.000. 
45.100.000 
46.420.000 
— 47.790.000 


Ed 
o 


O qn O or pe co 
e DO OU 
RAD IDW 


er 


1920 são o resultado de operações censitarias e os cotince 

930 titúem estimativas officiaes, que devem ser vistas sob muitas 

pois foram obtidas por calculo baseado nas taxas de ca giro for- 
lo pe do inter-censitario 1900-1920, 


7 e to ve E 1900 “and 1920 are the result of census taken but those 
e period 1930: 

é ulated, “on q basis of the geometrical increasing ratios 
een the nd last censuses. 7 


q 


B).— - IMMIGRAÇÃO 
os Ca it dad 


ANNOS a E Ati e 
| vedro, ; N.º de immigrantes entrados no paiz (a) 








PRODUCÇÃO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


DADOS ABSOLUTOS (1) 
Absolute figures 


A). — VOLUME PHYSICO (MILHARES DE A a 
Physical volume (1.000 tons) 


Ce se TIE SS DS SS E SET ST ST TR TE TT | 


























ANNOS Productos alimentares Materias primas 
Years Food stuffs Raw material Total 
13.001 944 13.945 
13.296 850 14.146 
14.605 833 15.439 
15.284 “ 984 16.268 
16.167 É 1.102 17.270 
16.328 940 17.268 
p 16.353 945 17.298 
1932 .. 17.967. 841 18.809 
10 RES ES Léa Peba a 18.460 1.112 19.573 
Tr E ITS VER 18.555 1.607 20.163 
BOBO QU) asiiio = 0 PERA 18.446 1.970 20.417 
e 
B). — VALOR (MILHARES DE CONTOS-DE-REIS) 
. Value (1.000 “contos” of réis) 
ANNOS Productos alimentares Materias nn - 
Years Food stuffs Raw material Total 
DR o raso bia ao Aro ANPR 7.867 1.334 9.202 
DAMO Ausentes ala Sa a 6.541 931 7.473 
nu p pap MANDAR GIRA E, AR PAO 6.928 1.030 7.958 
o SE pci E PR 9.548 1.086 10.634 
ei PRO APRE PO NO O Ro 9.298 1.114 10.412 
EMA C O ia espe o nr AD 7.923 - B39 8.763 
DORES O o entr dele A 5.915 885, 6.801 
1932 .. PRATOS 6.573 817 7.390 
EMER os = at n/si» A dio o a 7.376 1.099 8.475 
DR O acao eo o dista 7.542 1.750 9.292 
DR MS 6a te aro orarb 61d cpreçi 7.283 2.071 9.354 
(1) Producção vegetal e animal. 
Vegetable and animal production. 
(2) Dados sujeitos a ificação. 
Figures subject to ection. - 
' À th É jul q Tm. " 
Tt i k dia ea ' 4 Pag! ] 











PRODUCÇÃO AGRICOLA 
- AGRICULTURAL PRODUCTION 


INDICES (MÉDIA DE 1925/28 = 100) (1) 
Indexes (1925/28 average = 100) 


A). — VOLUME PHYSICO 
Physical volume 


ATE EE SEE A TS IDE eee 








ANNOS Productos alimentares Materias primas Total 

Years Food stufis | Raw material = 

ZERO aa cias cla ala w/o, 0 6a 92 104 93 
REG A asa ta p/o ntoin; sn 6/6 94 94 : 94 
EA fe are djs pio mia ie o e n/d 6 670 103 92 103 
REAR oia (os/as o otpco a! 6 0/0 55 jo 108 , 108 108 
RED tado aque alo jxetatiio (ma jo 115 122 115 
- . 116 104 115 

116 104 115 

: 127 93 125 

mugen dora cuessas e 131 123 130 
DERA 2ip wa (a elo or aro talo mio 132 178 134 
EMI ÇA) dio sois oco o 60 0d 131 218 136 

1 











ANNOS Productos alimentares Materias primas Total 
Years Food stufjs Raw material, 

MIAMI a nie Bim a DSi via arq safa 101 - 121 104 
84 85 84 
89 94 90 
128 99 120 
120 span 118 
o 102 76 99 
DECO CSPE RO PRO RIa 76 8o qt 
CE Rot sto Sobra o Lab 5º 0) 610/50 6:0 85 Tá 83 
DOS aa guivia sie onto mio 0/60/00 95 100 96 
DO as sie lputo nr610 06 56 /sta 0,060 97 159 105 
TOBB (2) cc ICE 94 189 106 





(1) Producção vegetal e animal. 
Vegetable and animal production. 


(2) Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 


pd 





DP 


ic PAS q Ad Rd 





PRODUCÇÃO AGRICOLA |. 
AGRICULTURAL PRODUCTION N 


INDICES (MÉDIA DE 1925/28 = 100) 
Indexes (1925/28 average = 100) 


VOLUME PHYSICO 
Physical volume 


PRODUCTOS - ALIMENTARES 


> TRA Food stuffs 


MATERIAS PRIMAS 
Raw material 


e a 


qimin ça “NOTAR: 


x, Ê 
Ne q a 
Ta 


1929 1950 1931 CE) “1935 


PRODUCÇÃO VEGETAL E ANIMAL 
e Verena qnd animal production 


“ 


1954 . 





E ucdá e E A 






PRODUCÇÃO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


dé dio a RE Ed de dus 


INDICES (MÉDIA DE 1925/28 = 100) (1) 
é Indexes (1925/28 average = 100) 
VALOR 
Value 


Z 
É 















240 

MENTA] 200 E E 
Ê PRODUCTOS ALIMENTARES 

Pes iris ROO SLWIIS =» K j 
| : kg, 
coxo o MATERIAS PRIMAS E 
Raw materiar y : 
a 150: <g 
vm 


x 
“W. 


di: RA cad SS Rd DS 









1927  Io2s 1929 1930 1931 1932 





ÃO VEGETAL E ANIMAL E . 
and animal production 4 








PRODUCÇÃO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 























MK PRODUCTOS ALIMENTARES (1) pao 
; Food stujfs ) 
a, 

e VOLUME PHYSICO (MILHARES DE TONELADAS) E 

L Physical volume (1.000 tons) d 
e 
«4 ANNOS Café Cerenes Carnes Milk, butter Assucar ! 

Years | Cojjee Grains Meat and checas Sugar , 
- 
ses 4.662 728 1.821 816 ; 
a 959 4.513 634 1.861 903 
1.100 5.249 « 729 1.917 849 . 
fo 1.670 4.849 mº.Ãã 1.975 884 E 
1.576 5.438 677 2.033 2,007 & 
q 1.634 “6.234 774 2.098 1.144 
| 1.301 4.930 mM 17 2.211 1.050 
: 1.535 5.972 695 2.833 981 
1.776 5.802 860 2.427 1.026 
1.405 5.794 911 2.489 1.081 
1.135 5.827 950 2.500 . 1.080 - 

A 

ANNOS Fructas de mesa Arroz Fe | Diversos - 














TOGO oc No bn NE» “ 940 709 553 1.886 13.001 

a bio RE A SARRO 1.025 779 600 2.017 13.296 

RE sm 4 4.009 Mine pd RO 1.150 909 701 1.996 14.605 F 

RM O mia mav sa pj A 1.362 1.012 T70 2.045 15.284 1 

DT MARES PED e 1.575 966 776 2.116 16.167 

DE ds A RAROS 1.832 912 695 2.002 16.328 

DORA Geres sua pisar 2.220 1.078 687 2.035 16.353 

EO oro é de ota ni OT À 2.489 1.202 722 . 2.034 17.967 , 

MD rsss e nos Su 2.679 1.186 704 1.996 18.460 E | 

tda API 2.868 1.238 730 2.035 18.555 

DUM (A) asantessenh 2.936 1.252 720 2.044 18,446 E 
ep “«" (1) Productos alimentares vegetaes e animaes, 

a Vegetable and animal food-stufjs. ee !| 


2) Dados sujeitos tifi , k [ 
sé Douro ro ro 1 1a a | 
; p 








- PRODUCÇÃO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


a 


PRODUCTOS ALIMENTARES (1) 
Food stuffs 


Indices do volume physico (média de 1925/28 = 100) 
Indexes of physical volume (1925/28 average = 100 ) 


Lacticinios 








ANNOS Café Cereaes Carnes Assucar 
É Milk, butter 
Years Coffee Grains Meat | ERR Sugar 
Esses os nho tr St a es ha as 

6 96 103. 96 94 
. 83 93 90 98 104 
DO alo io) era faia ata)o ia ns o 95 . 108 104 101 98 
OR o as qra/0fe 2/0 0,077 144 100 101 104 102 
oa Sforainio =» 2 pras 136 112 96 107 116 
REAR ope foot a ajure o 141 108 110 110 132 
ER» mn alia ssa inio 0,6 112 102 111 119 121 
VER ca E AR 132 123 99 123 113 
ES o e lte amo 0-0 a 153 120 122 128 118 
USA ui sato corsa o | 121 120 130 131 - 125 
Che à EO 98 120 135 131 125 


1 

















ANNOS Fructas de mesa Arroz Feijão” Diversos Total 

Years Edible fruits Rice Beans Miscellaneous 
MEZBR A sera ds pia mio 83 83 84 94 92 
EIS = oie alo iam to rato 91 91 91 101 94 
RN ato a alado mp oia 102 106 106 100 103 
AO So jaia mia eremita 121 118 117 102 108 
Dista Urias ovo elaroio 140 113 118 106 115 
RONAN sao sis sa 163 : 107 105 100 116 
ERG siso o ao lo a! vê 198 126 104 102 116 
TENER OL O opeiaro sie 222 140 110 102 127 
DOSE or fatal sto 8ip joio) 239 ; 139 107 100 131 
REDES Paafofo o dom ais eis E o 256 145 111 102 132 
PESTE) Or RE 262 146 109 102 131 


(1) Productos alimentares vegetaes e animaes. 
Vegetable and animal food stufjs. 


(2) Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 





E O PP e REDE e Ro id Ca 
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VE 
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no 


PRODUCÇÃO AGRICOLA 
“ AGRICULTURAL PRODUCTION 





























PRODUCTOS ALIMENTARES (1) 
Food stuffs k 
VALOR (MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS) À 
Value (1.000 “contos” of réis) | 4 
ANNOS Cató Cereaes Carnes Ee rr Assucar E 
Years Coffee Ps Grains Meat RNA DOR Sugar 
E DD so DES asia 2.995 1.380 656 378 522 
* REP er 2.473 — 941 579 365 660 
jo ECA RR 2.500 1.184 + 677 877 463 é 
fm or EO R IT EO 4.445 1.243 716 414 700 
' Do RSA PA PA 4.146 1.244 09 435 - 650 
y DO E qoaraponia o sfo 3.471 1.026 806 460 423 . 
Co ET UT 1.360 942 904 523 445 E 
à o DA PE E AT 1.837 1.022 853 606 469 1 
uy ERRR os fe eos gal d 2.073 - 1.044 1.109 782 563 E 
F ' 1934 Dé x aa aa aa 1.632 1.158 - 1.181 802 694 - E 
a 1935 (2). o Minas É as o 1.319 1.175 1.200 303 -693 . ] 
ç Ê 
1 a 
na ANNOS Fructas de mesa Arroz Feijão Diversos á 
5 Years Edible fruits Rice Beans Miscellaneous Total 
>» z 1 - 
' Do 1 ARE E a Ba 380 404 1.063 7.867 
z BRAS AOS perito RS 99 283 210 928 6.541 
Ad DRT 9 Dacataço's e aaa y 115 312 831 965 “* 6.928 
A DNA duro mid ata qi mA 147 424 443 1.011 9.548 - d 
Co BR ME aÃ ce 186 382 456 1.086 9.298 
E ita APPO E AEE a 246 297 309 Bso 7.923 
= 1931 .. RICA 827 292 184 934 5.915 
E o ER, Aa é 379 314 . 211. 876 6.573 
; De se «é EN DSR am 351 206 p 816 7.376 
s o CRT AS rp 544 450 244 832 7.542 
, RSA) *quni sado 556 455 241 837 o 7.283 
0 | 
i ES 
” - (1) Productos “alimentares vegetaes e 
a : Vegetable and animal Pa re a 
& (2) Dados sujeitos a rectificação. 


“Figures subject to correction. 
' 








PRODUCÇÃO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


PRODUCTOS ALIMENTARES (1) 
Food stuffs 


“Indices do valor (média de 1925/28 = 100) 
Indexes of value (1925/28 average = 100) 


MRE SS ; 


Ha E SEE 
; a Lacticinios 
a E ANNOS Café Cereaes Carnes ; Assucar 
LE: Ê Milk, butter : 
F Years Cojjee Grains Meat DR CREESE Sugar 
E SA? ?ZEÊ? lr + 
. ; 
| DRA Vais Lite dio o: 96 116 99 98 88 
a atoalo alia a oe [600 79 79 88 95 112 
DITAS cimo dia o Ea 8o 99 102 98 79 
Sera E TISIDS 143 104 108 107 119 
ER Raro fo foL iu foi 19 133 104 107 113 110 
MR tados (q) sia te ata à 111 86 122 119 72 
ERROS cost afeto o Re, 43 79 137 136 75 
Diarosatat fara a a Pesa 59 86 129 158 80 
Ma UR /eladaçáii 66 87 168 190 95 
EE TOS SC TR 52 97 179 208 118 
A Ea To,» ajues 42 98 182 209 118 
CSS ASS EEE DE EA SS EE SSD AOS TO TS TITE TT e 
ST TE SS RS E O 
ANNOS Fructas de mesa, Arroz Feijão Diversos 
Years Edible fruits Rice - Beans Miscellaneous Total 
Dia pas ra ato oie = Ta 108 116 107 101 
EPE RIO 89 80 60 98 84 
Eotadalaiatoio io dra e joto 103 89 95 97 89 
Ce SO 132 121 127 101 123 
RAIN NSt ada oq iS o aja 166 109 131 109 120 
A Ni PERSONA 221 85 88 88 102 
Mm ainia alo “d oiço 293 83 53 94 76 
AIDS ensinde a vlo e 01075 340 : 89 60 88 85 
TO Sae RD 428 100 59 82 95 
DRND aPARa e alo Lailo; 19 488 128 70 83 : 97 
AME SS quis sao 499 130 - 69 84 94 


(1) Productos alimentares vegetaes e animaes. 
Vegetable and animal food stufjs. 


(2) Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 





na e ça CPR Ras na e VA SD Aa , fat * 
day 5 a Ar a O ma 





















A. PRODUCÇÃO AGRICOLA 

É. AGRICULTURAL PRODUCTION 

b MATERIAS PRIMAS (1) 

Raw material , 

A). — VOLUME PHYSICO (MILHARES DE TONELADAS) 
| Physical volume (1.000 tons) 
E Madeiras 
ANNOS Algodão Fumo Diversas 

' Years Cotton Tobacco ea and | miscellaneous 

é umber 
10AB ocosrervssnovs 474 Bi 133 255 
1926 pa Ds) 393 Bo 107 269 
29B1 unico sêv qa dera» 358 88 119 266 

] MO Cotiginires Es 342 91 301 248 

EM Ses. Egas 416 95 831 259 

' RR a cio cido 318 97 260 

á SOM Giaisi « us ta ab 375 97 219 252 
ED else caro .assc 252 99 223 265 

a 1033 «secos. To ave cs 504 92 256 260 
TODA - semas povisdos 948 100 303 255 
1035 (2) ccocesrcoro 1.235 100 350 285 

B). — VALOR (MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS) 
Value (1.000 “contos” of réis) 

] 

] 

Tá - (1) Materias primas vegetaes e animaes. 


Vegetable and animal raw material. 


2) Dados itos a rectifi g 
a NORTE SRDIesE o mos rp 
o 


PRODUCÇÃO AGRICOLA | 
AGRICULTURAL PRODUCTION | 


“MATERIAS PRIMAS (1) 


Raw material 


Indices do volume physico (média de 1925/28 = 100) - 
Indexes of physical volume (1925/28 average = 100) 


Fumo | mimber and | Diversas 
Tobacco Ê lumber | Miscellaneous 


DAE 


" B). — Indices do valor (média de 1925/28 = 100) 


“Indezes of value (1925/28 average =-100) 


a o | | Madeiras 


| Diversas 
Timber and 
Tobacco | Diniber e pa ag im 


| Materias rimas vegetaes e animaes. 
“Vegetable and animal raw material. 

* Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction, 


Rods dido A 








PRODUCÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
INDUSTRIAL PRODUCTION OF THE STATE OF SAO PAULO, 


VALOR DA PRODUCÇÃO ; < 
Value of production ! 


A). — PRODUCÇÃO TOTAL 
Total production . 






































pRRERENa, contos-de-réis Indices (1) 
Years ai O Papers aa Indezes (1) 
TE 1 Pç EPA Rm PRN O E ; 1.223 79 
E se pre io Db an O ÉS rd a 5 SIA abs 1.213 78 
Do ERP a PR FS a & AS 89 a 
TO AESA o rd dr aço y 1.600 104 
ANE zoo rh dios AZ Pe A SCI 2.281 148 
TO TT RARE SRA A SR E A VU REÃ E guia 2.159 140 
RPE ap PE ab AR Dom SRA 1.897 123 
ET E po e a Raio à o Sa 1.954 127. q 
o Ra RR, CR RSA = LEDS omba iu 1.944 126 , 
AGR So tras Aa E OS ARE 2 Ro db PO Epi. 2.060 133 é 
BURE d rodo Id DE Sto E e eo SP A E 2.346 152 , 
E “f 
- (1) Média de 1924/28 = 100. á 1 
o" 1924/28 average = 100. A ] 
: ' 
B). — SEGUNDO AS PRINCIPAES 
According to the leading industries ? 
Em milhares de contos-de-réis : 
Per 1.000 “contos” of réis » 
E E O E E  —————e——— e ——õ— 
[Erin a | 1930 | 1981 | 1932 | 1933 | 1934 , 
E =" e =. 
r TE De ES RS TU ERRETE R 
' (0) !PóRbiS .iseuneia Rr emo | 544 608 692 804 
(b) Vestuario ...... Riso] - 821 384 351 288 236 
(c) Metallurgia ....... E 163 272 218 262 344 
k (d) Alimentação ........ 178 - 146 o OMS 155 176 
» ' (e) Força, luz, calor e frio 80 má q 145 148 k 
Ea (f) Productos chimicos... 164 176 181 144 184 
à do ME) BIBSLHOS ciccncscav» 871 358 1 BO 374 454 
N "Total ....: eeseeeeeo 1.897 | 1.954 1.944 E 2.060 
Ee. (a) Teztiles; (b) clothing industry; (c) metallurgy; (d re: e 
and distribution of power, light, heat and ice; (1) É A Sm e ram Reta eba E BR im siso so 


| 






PRODUCÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
INDUSTRIAL PRODUCTION OF THE STATE OF SÃO PAULO 


VALOR DA PRODUCÇÃO 
Value of production 


INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indezes (1924/28 average = 100) 





150 


100 





1928 1929 


1930 1931 1932 1935 1954 








) ; Á tm tas Ne e 














k 4 é À DO ni fes O ae tm - a 
RR to me hd BRO POO P o) E À e ; f sy i Et Pa 
ad À o ) +y a a ue 
+ “ + 
42 COMMERCIO EXTERIOR 
aa FOREIGN TRADE 
a 
EG , 
Je TOTAES ANNUAES 
ia Yearly totals 
d 
A). — VALOR-OURO (1.000 LIBRAS-OURO) 
» A Gold value (1.000 golã pounds) 
EXPORTAÇÃO 
Exports 
ANNOS IMPORTAÇÃO SALDOS 
Years Imports Balances 
Café Outros productos Total 
Coffee Other products 
Es asno or ata ta ai, 6º» 71.833 23.270 95.103 68.336 26.766 
END S + twjais tato gm essa é 74.032 28.843 102.875 84.443 18.432 
| DE, eos ndo as 69.581 24.672 94.254 79.875 14.378 
DANS sei RE Mr 62.688 26.000 88.688 79.634 9.054. 
1028...» ccocaas saves 69.701 27.724 97.426 00.668 6.757 
1 RR e 67.306 27.524 94.831 86.653 8.177 
O UA e 41.178 24.567 65.745 53.618 12.127 
108. ccusewssi unia 34.103 15.440 49.543 28.755 20.788 
ABRA spo as anidro 26.237 10.391 86.629 21.744 14.885 
DOS stands cs sv vs 26.168 9.621 35.790 28.131 . 7.658, 
TOM. cosescccrcsrs 21.540 13.699 35.239 25.467 9.772 
1935... cce ds évos 17.373 . 15.637 33.011 27.431 5.580 
B). — VOLUME PHYSICO (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1.000 tons) 
od ES E O E Em as 7 o SS EO E O 2 ee 
EXPORTAÇÃO ) 
Exports 
ANNOS IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Outros productos 
Coiee Other products Total 
a aaa nc e emáio o 853 981 1.834 4.427 
” 1925...........cuues - 808 1.115 1.924 4.973 
| 825 1.033 1.858 4.947 
906 1.110 2.017 5.519 
832 1.242 2.075 5.838 
856 1.332 2.189 6.108 
917 1.356 2.273 * 4.881 
J.071 1.165 2.236 8.566 
716 916 1.632 3.833 ' 
s 927 983 1.910 3.935 
UMA secs BETE els 848 1.335 2.184 3.970 
DRDO Cras io PESE RELA 919 1.841 2.761 4.295 
SE SR EE TE ET ET RT TS TT 
E 2 a e it 
ha a) :, o i a k do dá Pa d q x PE á E a Wc> a 
o F as «uitógo cai CM Dbi Sos) eia ha v 
ds dci BoiÃ E À 




















“COMMERCIO EXTERIOR . 
FOREIGN TRADE 


“INDICES, ANNUAES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Yearly indexes (1924/28 average = 100) 


A). — VALOR- OURO 
Gold value 


EXPORTAÇÃO 
panda 


IMPORTAÇÃO 
Imports 





Caté | Outros productos 


* Other products Total 










; ad: 
Pies 


ES SO qe 


Bm 


"a 


SEA 


pise 
ad 


TER Led pre B). — VOLUME PHYSICO E 
a Wars ; -* Physical volume A 








Ré 
E 
SATA EXPORTAÇÃO ) “a 
DO Sto ape AS A SEMA a ; Exporis «RR 
: ANNOS. IMPORTAÇÃO 2 
“Years E Ra “Imports sê 

Acaqiirs , Café Outros productos “Total 


Coffee Other protoa 


COMMERCIO EXTERIOR | 
FOREIGN TRADE | ' 


VOLUME PHYSICO. INDICES ANNUAES 
Physical volume. Yearly indexes 


MÉDIA DE 1924/28 100 
1924/1928 average 100 








COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


INDICES ANNUAES. VALOR-OURO 
Yearly indexes. Gold value 





| 
e. (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
8 dei : (1924/28 average = 100) 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


IMPORTAÇÃO 
Imports 





1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 












R. COMMERCIO EXTERIOR 










FOREIGN TRADE. 
/ 
q 5 É Re 
a VOLUME PHYSICO DA EXPORTAÇÃO 
Physical volume of exports 
A). — VALORES ABSOLUTOS (1.000 TONELADAS) 
| Absolute values (1.000 tons) 
ROO E MO oe raio ig 0 io.s 164 154 178 
Fevereiro ....ccaccsreseuces 176 133 138 153 
a ah a do Eq da 4 wa 4 191 155 146 159 
ra O E A Re es E ais 161 134 141 
À O PA a oral ENS RR 209 144 - 154 154 
JUDDO ..cccreccrersecs veda 185 : 118 184 192 
EA a EDER Ig 181 111 185 152 
OSta carcccracrro ercovess 165 103 168 197 
- Setembro .......escessess 166 126 169 224. 
Outubro ,..cesses Ei ota vo eta 181 146 153 282 
NOVeMbro ..ccpesepssos anos 204 129 167 202 
DICE 15 qu bis una a de Ta Be 178 137 157 - 200 j 
E dad e A EST TE E AA cana By tad 
Totaes annuaes 
Yearly totals | 2.236 | 1.632 | 1.910 | 2.184 
SE 
B). — INDICES (MEDIA DE 1924/28 — 100) 
Indexes (1924/28 average = 100) . 
+ K Coccnasasgosavnon ses. 
CMMSRARNI O E mia aliando or 6 s/a 112 
NOV ERÊ rat toe dra plo mp < 07 126 
DcCHEmnhIO Sasquisr e avo svo “em 110 
>> A À 
E Indices annuaes | 
Yearly indezes | sas | oa | 28 | 112 | | 
| 


mg ps a a q 


- comueRcro EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


- VOLUME PHYSICO DA IMPORTAÇÃO 
dad Physical. volume of ipria 


Cah Pos! VALORES ABSOLUTOS (1.000 TONELADAS) 
dr dd values (1 000 Fel, 


297 as 306 
336 aga 
851 346 
276 Ea 340 
74 840 
3065 827 215 
336 840 364 
418 397 a82 
308 831 407 
316 824 388 
320 241 356 
296 385 852 


| 3.935 | 8.970 | 4.295 


= Ap INDICES (MÉDIA DE A 100) 
rr Indezes. VA a cá average = 100) 


0 
LA 
61 





COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VOLUME. INDICES MENSAES 
Volume. Monthly indezes 


MÉDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/1928 average = 100 | 











COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VOLUME PHYSICO DA EXPORTAÇÃO (1.000 TONELADAS) 
-Physical volume of exports (1.000 tons) 




















A). — CAFÉ 
Coffee 
EE ISO E SESDEC GID SD Ce SE OT eme o ema 
ARESTAS 1931 1932 | 1933 1934 | 1935 
RGE NRES (ctido pus penis 0a oo 100 8o 7h" 109 64 
RETORNO sor sn nina à cova 96 64 65 85 61 
MEIÇO Posses eim a <a DORSO E NES E 89 7 7.2 2 62 
BRA sieemiea caso AEE 112 "8 64 bo 67 
Maio .. Ed eo 85 "8 "2 52 "7 
MIRA ip ociio nose os es 90 52 81 86 ng 
UPE Ea cmi jolie so Elefata da ml 29 89 45 ma 
RR tona Sa ia Tá 35 "6 61 "8 
ERIC SS (o pá A PP 7.4 46 87 89 8 
RAE e se spp mi ad ; 91 "8 "2 "5 95 
Novembro ...... Uai [Pim mia é ... 94 51 83 56 82 
IDEZERANTO es » =. essi cas 88 54 8s 63 90 
Totaes annuaes 
Yearly totals 1.071 "16 927 848 919 
EO IT IT TT OT E Te meo 
B). — OUTROS PRODUCTOS 
Other products 
O RR ES RE SE TITE TT Teo To ums 
MEZES 
Months | 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 
ARRB CLEO PDS urso miaete o ee e És 80 83 pet 64 128 
WEVEREIRO É e. einer ires 79 69 68 68 137 
DERA Oo cre aiérararo S6 101 83 "8 86 133 
TD ai Dr a a RR e 101 83 69 90 131 
MEO! jomee sro ) 124 "o 81 101 141 
Junho ... 94 66 103 105 165 
Julho .. 110 82 96 106 162 
Agosto ., 91 67 91 186 171 
Setembro 91 80 81 135 161 
CREU oa es intnd oo 90 68 80 156 146 
Novembro .......... o ea 109 q 83 145 183 
Dezembro icovepees.. SERA 89 83 4 137 177 
Penn Pta | 1.165 | 916 983 1.835 | 1.841 











FOREIGN TRADE 







. INDICES DO VOLUME PHYSICO DA EXPORTAÇÃO (MÉDIA DE 1924/28 
E É Indexes of physical volume of exports (1924/28 average = 100) 







F A). — CAFE 
RS, Coffee - 








BRRISSNISLAL 


Março 

Abril ......... Eis sada Ms mei 111 

O O odio e cisto pita o DRE E 135 
y DO a sen mas rs fossas -- 103 

MOVEMTO = SD» atm deste o é y 120 






COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VOLUME DA EXPORTAÇÃO. INDICES MENSAES 
Re Volume of exports. Monthly ente : 


MEDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/1928 average = 100, 


DUTROS PRODUCTOS 
Other; «products Ê 





COMMERCIO EXTERIOR. 
FOREIGN TRADE | 


VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO 
Gold value o/ exports 


A). — VALORES ABSOLUTOS (1.000 LIBRAS-OURO) 
Absolute values (1.000 gold pounds) 


s 
pá 
[0 
pá 
-] 


ESA 

fé pá G 

owm 
-] 
pus 
ao 


e US nO BI a 


SESBEsL 
SeESSEsaasE 


58 
o 
E 
EREERE 


Ef 
2 
a 


8. 
8. 
8. 
8. 
3. 
2. 
1. 
2 

2. 
8. 
2. 
2. 


SEPBsEEEaEsE 
spnssenasaca. 


a 
a 

o bo 

g38: 
Es 


B). — INDICES (MEDIA DE 1924/28 — 100) 
Indexes (1924/28 uverage = 100) 


EBRRISSISESE 
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* COMMERCIO EXTERIOR 
0 FOREIGN TRADE | 


" VALOR-OURO DA IMPORTAÇÃO | 
sy Gold value of imports Proa 


- VALORES ABSOLUTOS (1.000 LIBRAS-OURO) 


* Absolute values (1.000 gold pounds) 


1982 | 1983 | “1984 | 


1.787 
1.823 
1.838 
1.710 
1.805 
2.040 
1.770 
1.498 
1.816 
1.578 
2.001 
2.628 


“28.755 | 21.744 


cus 


e é af PRO INDICES (MÉDIA DE 1924/86 -— 
E los AR Indexes (1924/28 average Fá 100) 





COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE. , 


VALOR-OURO. INDICES MENSAES 
Gold value. Monthly indexes 


MÉDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/1928 average = 100 
























OMMERCIO EXTERIOR 


já a C 
FOREIGN TRADE. 





—  VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO (1.000 LIBRAS-OURO) 
À ) Gold value of exports (1.000 gold pounds) 
























- a 
J .8 2.641 1.668 Ê 
8.049 2.203 2.877 2.328 1.329 E 
2.591 2.457 2.649 2.003 1.271 k 
8.067 2.790 2.186 1.842 1.273 
2.679 2.824 . 2.146 1.254 1.892 
3.108 2.023 2.230 1.872 1.413 
2.417 1.068 2.229 1.130 1815 
2.439 1.246 1.914 1.563 1.358 
2.867 1.641 2.089 2.295 1.486 
2.944 3.032 | 1.689 1.989 1.759 : 
3.012 2.063 1.896 1.481 1.476 E 
8.050 2.095 1.939 1.637 1.630 
“Totaes annuses | Dam | 26.168 21.540 17.973 
banho Dome | 34.103 26.297 | 26 
ETR TARTE NPR 7 a EE: E 
> bra E B). — OUTROS PRODUCTOS” Ee 
PRP 44 Other producis x 
ey fi á o co 1 : 5 4 ) los 
À 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 / 
+ y 
1.587 699 “e 675 1.270 
Neige À 883 663 756 1.887 q 
1.609 |. 795 ss 931 1.266 
1.545 sm | mw 846 1.098 - 
1.631 "926 | 858 902 1.124 
1.554 | 874 - 958 992 1.556 
1.282 814 836 1.113 1.432 
1.085 946 1.039 1.463 1.331 
ErER 988 698 1.299 1.329 a 
1.039 816 790 1.562 1.291 sy RR 
1.085 885 75 | 1.548 1295 
946 882 700 1.606 1.324 
RR A o ed a TE 
'Totaes annuaes 
E rr | 15.440 10.391 | 9.621 | 13.699 | 15.637 





FOREIGN TRADE. 


INDICES DO VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO (MEDIA DE * sr triho: 100) 
Indezes of gold value of exports (1924/28 average 00) 


A). — CAFÉ 
Coffee 


MEZES 
Months 


Janeiro ........ 


Março 

Io o o áio 6 e tie Dt ad 
MN «sos miss Ens te sh 
Julho c.cicseneeneseres 


BESBRESSBÊES 
SEBBESRESBSE 
BASNBSERESSS 


. 
4 


 BRESSSBLSESS 


Indices annuaes 
Yearly indexes - 


8 
q 
e 


B). — OUTROS PRODUCTOS 
Other products 


ANOVEIGDDO, us Se CREA área 


BESEBSBBESES 
SESERERESEES 
PRECES TA 
sgsesazzeges 


Indices annuaes 
Yearly indezes 





- COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO. INDICES MENSAES 
GOLD VALUE OF EXPORTS. MONTHLY INDEXES 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 


OUTROS PRODUCTOS 
Other products 


caré 
Coffee 





FOREI GN TRADE | 


PREÇO-OURO POR TONELADA METRICA EXPORTADA 
Gold price per exported metric ton 


A). — VALORES ABSOLUTOS (LIBRAS, SHILLINGS E PENCE OURO) 
Absolute values (gold pounds, shillings and pence) 


MEZES 
Months 


- Janeiro ....... 21-04-11 23-11-11 19-01-08 15-05-03 
Fevereiro .. 23-00-11 22-14-08 20-01-03 13-13-07 
« 21-17-11 20-19-08 23-16-10 18-07-06 12-18-03 
21-11-07 22-14-05 21-10-09 15-09-07 11-17-10 

20-12-02 25-19-04 4 19-09-01 13-19-11 11-09-09. 

25-03-00 -24-07-09 | 17-05-02 14-18-00 12-02-09.. 
20-02-03 16-18-05 16-09-10 14-14-07 11-11-07 
21-04-07 | 21-04-09 17-10-00 15-05-10 10-14-03 
19-18-08 20-15-08 16-08-11 16-00-08 11-09-10 
21-17-11 26-05-01 16-02-06 15-05-09 12-11-07 
20-00-00 22-16-11 15-11-03 14-19-09 10-02-05 

22-07-07 21-12-07 16-15-01 16-02-10 11-00-00. 


Ar o pri rn | 22-03-01 | 22-08-09 | 18-14-07 | 16-02-06 | aiso00 


- — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indezes (1924/28 average = 100) 


BSSBSLSSSESB 


Yearly indezes 





“ COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


 PREÇO-OURO POR TONELADA METRICA IMPORTADA 
Gold price ad imported metrie ton 


SE VALORES ABSOLUTOS (LIBRAS, SHILLINGS E PENCE. ÓURO) 
Absolute values (ogia pounds, smnitas and pence) 


9-11-02 | | | 7-07-08 

E BETA iam Bol | 7-07-08 
— 9-12-08 -19-1 8-01-10 
9-06-08 | 7-08-01 | 8-14-01 
“N-14-05 6-06-00 7-02-06 
7-08-05- | 6-00-10 | 7-00-01 
“8-16-09 7-02-01 6-08-08 -12-05 6-12-10 
8-14-06 5-08-09 5-17-04 -14-08 5-19-00 
7-04-01 6-05-07 | "7-04-09 | 6-04-04 5-16-07 
"-06-02 | 9-07-10 6-14-01 7-05-05 6-00-02 
6-16-00 6-11-04 | 7-02-10 9-07-10 7-02-10 
5-17-08 | 6-18-08 7-04-11 6-12-08 6-19-06 


-04-01 | 6-08-06 
-15-08 | 4-14-04 
-09-00 | 6-14-02 
-17-06 6-10-10 
-02-03 6-16-06 
-15-08 8-10-06 


fo LR SD 


8-01-083 | 6-10-05 | 7-02-11 | 6-08-03 | 6-07-08 


+ — INDICES (MÉDIA DE amd 
Indexes (1924/28 average 





ido Ds” 
O 
COMMERCIO cá 
FOREIGN TRADE : Ás 


PREÇOS-OURO POR SACCA DE CAFÉ EXPORTADA 
Gold PRPSr per bag of coffee exported 


+ 


A). — VALORES ABSOLUTOS (LIBRAS E SHILLINGS OURO) 
Absolute values (gold pounds and shillings) 


NRO O no RA DRE als aim 1 


B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 100) 
Indexes (1924/28 average = 100) 


SBB BBRSABEEE 





COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


PREÇO-OURO UNITARIO. INDICES MENSAES 
Gold price per unit. Monthly indezes 


MÉDIA DE 1924/1928 — 100. 
1924/1928 average = 100 


EXPORTAÇÃO (INDICE GERAL) 
Exports (general indez) 


-. IMPORTAÇÃO 
Impurts 


CAFE EXPORTADO 
Cojjee exported 





COMMERCIO EXTERIOR |. 
* FOREIGN TRADE | i 


EXPORTAÇÃO POR PRODUCTOS PRINCIPAES | 
“Exports according to principal products 


VALORES EM MILHARES DE LIBRAS-OURO 
“Values per 1.000 gold pounds 


Dados annuaes 
Yearly figures 


1935 


*. 1983 | 1934 


1932 


2.593 
4.666 
Ee 


Fructos de mesa..... 





“CoMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN | TRADE 


| “EXPORTAÇÃO POR CONTINENTES E PRINCIPAES PAIZES 
a ici according to continents and principal. countries 


"DADOS ANNUAES (1.000 LIBRAS-OURO) 
Yearly figures (1.000 gold pounds) 


A. — POR CONTINENTES 
According to continents 


a ny Pa RE 
no America do Norte e “Central | 


y - America do an pSo sao gor má DARE 


Europa psenc 


Hi POR. PRINCIPAES PAIZES 
According to principal countries 


PAIZES PEN 
Countries 1935 


RO a a 
Estados Unidos conerregano ; E il 13.800 13.018 - 
1 Sabre 4.625 a 

4.263 * 


4 

.67 
4 
União. Ene caca 1 
MT SMLERACEE ooo nova aca rolo vio Sá 9) aim teia 


Uruguay ..... 
: Suecia Re) 


Portugal . 

ASPEN tejo aa 
Finlandia erveesaa 
DBO: Coto a im aros sé 
União Sul Africana o 
Noruega ....uuuseres 
“Grecia 

“Hespanha eenemenceantas 
Chile ça 





COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR CONTINENTES E PRINCIPAES PAIZES 
Imports according to continents and principal countries 


DADOS ANNUAES (1.000 LIBRAS-OURO) 
Yearly figures (1.000 gold pounds) 


A). — POR CONTINENTES |. 
According to continents 


CONTINENTES 
Continents 


na nana nana an 


Africa 

America do Norte e Central 
America do Sul ..ccciseas 
Oceania 


B). — POR PRINCIPAES PAIZES 
According to principal countries 


884 
588 
-—] 

tea tes GO CO IG 


pá 
pr 
o 


sE8 


ed fed pra oa ON GO CO ON 


a 
Rê 


JBBSBESanIRADENSES 
caBBSSESBEIRESESE 
SSESSESÊSS 
& + 


E * 
«SAB psBaBasss 





) Commercio DE CABOTAGEM 
tó | COASTING TRADE 


TOTAES ANNUAES 
Yearly totais 


TIO TOTAL (MERCADORIAS NACIONAES E NACI LIZADAS) 
otal. L turnover (national and nationalized PRNnánddiro) das Ds 


” "Em milhares de 
A emendas cs contos-de-réis 


Per 1.000 “con- 
Per 1.000 tons tos” of réis 


— MERCADORIAS NACIONAES 
“National merchandise 


: - | Em milhares de. 
Em ERRA de Oni CRASSnEla 


toneladas 
- Per 1.000, “con= 
Per 1.000 tons tos” of réis 


to en o o na o 1 


Va” “Esta pa abrange sómente o commercio feito, BE via maritima e fluvial, de por- 
“tos de um para portos de outros Estados. 

LA “These stat: es comyprise only the mantime. and up river trade made jrom the ports of 
come] re to the el of other States. 





COMMERCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE | | 
Monthly averages 


A). — Et a TOTAL (MERCADORIAS NACIONAES E NACIONALIZADAS) 
turnover (national and nationalized merchandise ) 


Em milhares de |Preço médio por to- 
Em milhares de contos-de-réis |nelada (em mil-réis) 


toneladas 
Per 1.000 “con- Aver 
Per 1.000 tons O o oe 


A 
[= 
o 


1 
1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1. 
a 
1 
2, 


SS3s3cs883s 


B). — MERCADORIAS NACIONAES 
National merchandise . 


Em milhares de 
toneladas 
Per 1.000 tons 


EEEEREREES 





“COMMERCIO DE CABOTAGEM 
— COASTING TRADE 


a - INDICES DE MÉDIAS ne que 
Indexes of monthly averages 
F , Média de 1924/28 = 100 
jR Pig EA 1924/28 average = 100 


A). =. A NENTO TOTAL (MERCADORIAS NACIONAES E NACIONALIZADAS) 
Ea “Total turnover (national and nationalized merchandise) 


| * Volume physico | Valor . |Preço médio por tonelada 
“Physical volume Value Average price per ton 


B). — MERCADORIAS A CTONNS 
"National merchandise / 


|" Volume rã Valor 'Preço médio por tonelada 
| 


Physical volume|| Value | Average price per ton 


Vide nota aos quadros sob o titulo “Commercio de E pie — 'Totaes annuaes”, 
See foot-note in schedules under heading “Coasting Trade — Yearly totals”. 





PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


VOLUME POR 
Volume by crops 


A). — VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES 
PERCENTAGENS Ê 
Absolute values per 1.000 bags and corresponding percentages 


24. 
28. 
24. 
28. 
39. 
38. 
39. 
36. 
87. 
42. 
34. 
30. 


— INDICES (MÉDIA DAS SAFRAS 1929/4-1927/28 = 100) 
Indezes (1923/24-1927/28 average crops 00). - 





“PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


“VOLUME “PHYSICO. INDICES | 
PNR volume, Indexes ; 


E: MÉDIA D. AS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 1 
“Basis: 1023/4-1927/8. ancraga crops = 100 


És mm e ms mto mm BRASIL 


dig ad PAIZES) 
Other countries” 


É 2877 278 | 28/09 29/50 30/1 ; EA o 5/4 tes/as 


















EXPORTAÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL 
EXPORT OF BRAZILIAN COFFEE RS 
: 1d de [ POR SAFRAS 4 E 

According to crops i : 
, A). — VALORES ABSOLUTOS 3 











Absolute values é “A 
é a 
- NM ' Volume physico Valor 
soa SAFRAS (em milhares de nasona) (em qa a libras-ouro) 
“a Crops Physical volume 
“mM (per 1.000 bags) (per 1.000 gola poundo) 
a AASP CPP A 15.044 55.045 
RSRSRS so o mnsoernticewos E 13.197 | 15.335 
| , TEM nar Po ts cnbenien ee sê 14,189 74.953 x 
4 Doda SAESPAS PRA DA Die Em > 14.304 64.555 
EO usos PARAR MA 15.714 ' 70.689 
Pi EDU st Se = Grade ia p 5 13.289 68.393 
“a DO aro om sns ans i Finemo 15.080 56.212 
ED o ico e tesials mia Ss EG as : 17.523 36.263 
b DUM Sera Granado sie Co (Ao 15.277 81.318 A 
MO areais errdo qe e a 12.148 25.558 
DRA ams dev ass nam éra A 15.855 23.202 
DDR Dea ED nado a gs se 13.409 18.445 
p , E + —. cana a naaaens cao eis eta am eae ari o e seem 
” B). — INDICES (MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/28 = 100) . tl 
f Indezes (1923/4-1927/8 average crops = 100) ] l 
F Ed 
E» - 
q 
+ 4 ' 
"o, 
d + 
1.8 
+ 
A 
a 


«ABR S Fonte dos valores absolutos: : , 
<a Directoria de Estatistica Economica e Financeira (Ministe- 
“ 


rio da Fazenda). 
E: Source of absolute values: 


“BRAZILIAN CORFEE EXPORTATION. 


“INDICES | 
a Indezes 


º 


QUANTIDADE: 
Quantity 


VALOR-OURO * 
Cold value . 


27/8 28/9 7 29/0 3/1  w/2  32/5 1954/35 













EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE EXPORTS |. 


VOLUME PHYSICO 
Physical volume 


A). — VALORES ABSOLUTOS (1.000 SACCAS) » 
; Absolute values (1.000 s) Í 














rh | 
> 
1 “o s 
4! MEZES | 1 5 
“a Months | 1930/31 | 1931/32 | 1932/33 | 1933/34 934/3 
ad 
E, 1.052 1.189 1.486 mes 
té 1.398 1.239 sor. 1.281 1.017 
ES: 1.487 1.241 770 1.461 1.485 
“+ 1.264 1.524 1.303 1.214 1.257 
1.176 1.583 . 861 1.399 946 
Da 1.553 1.482 900 1.385 1.050 
e 1.679 1.344 1.290 1.825 1.074 
' RE 1.610 1.079 1.091 1.425 1.023 
h 1.498 1.191 1.209 1.216 1.049 
p 1.871 1.305 1.078 841 1.124 
Mg 1.418 1.225 1.210 871 1.296 
1.512 871 1.350 1.446 . 1.320 
4 
i , | 17.523 | 15.277 TRENS o SRS 12.148 | 15.855 | 13.409 
“ua B). — INDICES (MÉDIA DAS SAFRAS co oque” Mo = Es 
4 Indexes (1923/4-1927/8 average crops = 100) 
+ ] 
VR 
E Frpe q | 1932/33 | 1933/34 | 1934/35 
a 40 123 es 
49 106 84 
63 .- 121 123 
E 107 100 104 
” 7 115 "8 
J 74 114 86 
t 106 151 88 
j 90 118 B4 
E 100 100 86 
ú 89 69 98 
ha 100 72 107 
4 111 119. 109 








8 
Menna 
ja 
8 
8 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 


VALOR-OURO 
Gold value. 


pa - VALORES ABSOLUTOS (1.000 LIBRAS-OURO) | 
* Absolute pois! ii 000 gold pounds) 


ulho . PR pol ae a A PRGÍRRO P  (1 CANO ROADS 1 A ARDOR DS 2.229 
Agosto PU SPEA e 3.224 . 2.432 1.246 1.914 
Setembro .. ER ral RA SUDÃO 2987] Adi 641, 2.089 
Outubro peeeeareno DI BRÕDO 2.944 ERESLOSIL 1.689 

- Novembro ... BEE od 2.599 SQUARE 2.063 1.896 
' “Dezembro. AR ? e Rr: | 3.050 2.095 | 1.939 
ú RA Ee a DR rf 2.819 . 2.641 
8.049 2.203 à 977 2.328 

2.591 2.457 | 2.649 2.003 

* 8.067 2.790 2.186 PTS 

DAGTO 4. aa || 2.146 1.254 

8.108 | 2.023 | 2.280 1.872 


Bo — INDICES (MÉDIA DAS SAFRAS ' v928/4-1997/8 100) 
A Indezes (1923/4-1927/8 average crops = = 100) 


" 


1930/31 RE | 1933/34 | 1934/35 


PÁ “ 
42 | 19 
42 
41 
51 








CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD CONSUMPTION or COFFEE 


BR VOLUME POR SAFRAS | 
EE. Y Volume according to crops 


o, A). — VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS A 
te PERCENTAGENS a 






























Absolute values per 1.000 bags and corresponding percentages 4 | 
| pt 
CE TR TR E LITE ET CR TST TETE TT ——õ— | 
AM sil TE Doi dis emilio a 
SAFRAS o tros paizes 
Crops Brazilian |Other coun- Total % Brazil % other q 
coffee | tries coffee countries | 
E PE Rar ao | A 6.714 22.036 69,5% 30,5% | 
DN sn Do a dba nes Da eremaie 13.682 6.824 20.506 66,7 % 33,3% = 

A00D/0 uesssscacrsnogucda 14.565 7.140 ,21.705 67,1% 82,9% 

DRM stato nibiv o amp ncia po oia 14.276 7.022 21.298 67,0% 33,0% 

DO a ricuniqus es ciama as na 15.766 7.770 23.536 67,0% 33,0% 

Foro RS A | + pç 13.890 - 8.361 22.251 62,4% 37,8% 

1929/30. .:..... PURA de qua “. 15.232 - 8.322 23.554 64,7%. 35,3% 
Vo DOS RED PEN 99 RARE 16.546 8.545 25.091 65,9% 34,1% E 
ANE é rá jo ASI da 15.589 8.134 23.723 65,7% 34,3 % ! 
, DOG: É à à os epiimana Eos 13.356 9.492 22.848 % 41,5% 5 
DONE Cassie sda dp a 16.062 8.389 24.451 65,7% 34,3 % R 
DMD Sr cadats sms smaniro “ 14.859 7.822 22.681 65,5% 34,5% 

ca 


í B). — INDICES (MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100) 
. Indexes (1923/4-1927/8 average crops = 100) 


Cafés de outros 


Cafés do Brasil paizes 
Brazilian coffee | Other countries 
coffee 





Fonte dos valores absolutos: T d á 
& “Le Café'' — E. Laneuville. 
Source of absolute values: ! 


- Mean 


so 


CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
: — WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 
INDICES p 
Indeses 


BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100 
Basis: 1923/4-1927/8 average crops .= 100 


+ 


ú em, 
qutmerce nen cen nero” EM 


CAFES DO BRASIL 


) eloa == == "* Brasilian coffee 


dh 


9 1925/20 267 2/8  28/9 


 eueeerereceero CAFES DE OUTROS PAIZES 
y a” “Other countries coffee 


Va - 'TOTAL DO CONSUMO MUNDIAL 
“USAS LAS! Total world consumption 


h) 


3/2  s2/3 3/4 


1934/35 








CAFÉS DESTRUIDOS 
COFFEE DESTROYED 























MILHARES DE SACCAS | . EA 
1.000 dags à 4 
A). — DADOS MENSAES E ANNUAES g . 
Monthly and yearly figures .a 
+ MEZES | 
ani Months 1931 | 1932 1933 1934 1935 E 
JABeiro ,ecscos aa bas Fase 331 1.423 297 514 
Fevereiro ......ccc.... —- 357 1.183 94 223 
RENO DEM Gta o dd ia A eso - 599 1.047 171 52 
A REA EL TR PI Par — 1.495 758 481 72 
y RR SRP PAR EP Rar 1.378 64 1.140 90 - 
Fr CON E ET MPs REA 109 1.284 997 1.105 59 
À DO” Seen camisuss vis a pio vio 305 1.088 1.362 794 34 
PRP DA PE MA 381 547 1.908 1.146 68 
Betembro .......c..... 502 157 1.511 ' 836 142 4 
SOUTUDTO scmspracavédesss 565 191 1.122 862 105 
NUVONRDÃO ,cusspnoniproo “mM 684 1.066 778 Ke 
RR dat co). sie se da 483 2.218 769 548 251 . 
4. : 
im B). — TOTAL ATÉ O ULTIMO DIA DE CADA MEZ 
É ; Total up to the end of every month 
— 26.139 34.622 
— 26.234 34.845 
— 26.413 34.898 
— 26.894 34.971 
as 28.035 35.061 
“109 29.140 35.121 
415 29.935 35.156 
796 31.081 "* 85.224 
1.298 31.918 35.366. 
1.864 32.781 35.472 
“2.842 33.559 35.550 
2.825 34.108 35.801 . 





pa or pa 


“EM 30 DE JUNHO | 
“On June 30th. 


Do: — VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE. “SACCAS 
“Absolute values “per 1.000 | Paga j 


Supprimento | Retenção no 
- visivel mundial | Brasil 
World visible | Stocks kept 
? supply | in Brazil 


12.852 
8.921 

* 28.588 
21.997 
25.036 
16.593 
16,258 
17.813 


Bo —  INDICES (“sTOcES” EM 30 DE sunHo” DE 1928 = 100) 
Indezes (stocks on June 30th 1928 = rd ' 


, pensa ra | Retenção no 
visivel mundial Brasil Total 
— World visible | Stocks kept RR os o) mma | 
I 


in Brazil 
“Le Café” — E. Laneuville. 





“Fonte dos valores absolutos do supprimento visivel mundial: 
E Source fi absolute values for worlã visible supply: 





A Res 
WORLD STOCKS OF COFFEE |. 
INDICES ANNUAES 
Yearly indezes 
DE 1928 = 100 


BASE: “STOCKS” EM 30 DE 
Basis: stocks on June 30th 1928 = 100 


CAFÉS RETIDOS NO BRASIL 
Stocks retained in Brazil 


TOTAL DO “STOCK” MUNDIAL 


e — World total stocks 


] 
] 
, 
] 
4 
, 
1 
4 
1 
' 
1 
4 
, 
1 
1 
1 
1 





“Per 1.000.000 bags 


fo) 
mo. 
sa 

5 
[- 
8 
E 
ú 
E 
v 
a 
o 
2 
—m 


tocks in Brazil, at the end of every crop (June 30th) 



















N.OS, 


MÉDIOS DO DI 

COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 

é L 

eariy average prices 

am A). — VALORES ABSOLUTOS 
| Absolute values 











type type 

EAR 24,3 16,8 “32.240 29.270 
Rs estes 221 208 38.780 Epi 
TO a RAR 18,5 18,6 26.040 24.740 | 
RA cs o Cad 22,9 14,7 26.440 23.640 
a PE a ; 21,9 164 33.250 27.460 
TREs pa : 21,8 15,8 32.330 24.470 
DRE dose prq 12,8 8,8 21.000 13.700 a 
Rica dA s 8,6 80 16.130 12.150 k 
Spade Ep 10,5 80 15.210 12.380 
DO do DS. ; 8,0 77 13.250 10.380 
TT Roe qd aÃ 11,1 97 17.050 14.970 
MR seo é ssh 88 71 16.330 11.850 
E E a io e o A Ti e 2 TT e 

B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indezes (1924/28 average = 100) o 






MERCADO DE NEW YORK 
New York market 





ester neon 


EEE 


nene sa sa 


nene nene 


tecer nes. 


BEunregsesa 


seccerene uses 






oo devia EE 


— 


ae e q 


a 





DEE 








nó COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


MERCADO DE NEW YORK. “TYPO 4. SANTOS 


"New York market. Semida, type 4. 


- VALORES ABSOLUTOS (U.S. CENTS POR LIERA-PRSO) 


Absolute values (U. S. cents per pound) 


B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 — 100) 
Indexes é add “average = 100) 


Jno0o 


» 


to tm 
















l « 
CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DISPONIVEL À 2d 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES a à . 4 


MERCADO DE NEW YORK. TYPO 1, RIO DE JANEIRO Rr 
New York market. Rio de Janeiro, type 7 , 


A). — VALORES ABSOLUTOS (U.S. CENTS POR LIBRA-PESO) | 4 
Absolute values (U. S. cents per pound) ; ] 
« 


B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indezes e td average = 100) 














GSSRSSREEESS 
GESBBRASHASS 












8 
Ê 
E 

ie 




















CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


Tm 


MERCADO DE SANTOS. TYPO 4, SANTOS 
Santos market. Santos, type 4 


A). — VALORES ABSOLUTOS (RÉIS POR 10 ELOS) 
Absolute values (Téis per 10 ks.) 

















MEZES 
Months | 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 
E TERITS Co pp ER E AP — | 15.450 o 14.610 13.780 17.300 
Fevereiro ......csvsescea — 15.500 14.630 17.800 17.300 
17.050 15.400 14.140 18.510 17.000 
17.830 15.430 13.910 17.560 15.600 
“17.690 15.500 13.960 17.060 15.800 
16.920 - 15.400 13.820 16.790 16.200 
15.880 15.200 13.000 15.590 16.100 
15.030 — 12.720 17.100 15.700 
15.100 — 12.390 17.700 16.400 
15.070 15.300 11.890 17.600 16.300 
Novembro .....ccrecsero 15.350 14,770 11.610 17.600 16.200 
DESETBROS sp» ou. o Si 15.400 14,200 12.270 17.500 16.100 
Médias annuaes 
E ii | 16.130 | 15.210 | 13.250 | 17.050 | 16.830 
EE SEO STE SS IS TT SST IST STS qm eis Dn na e 


' 


* B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indexes (1924/28 average = 100) 














Monihs | 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 

— bo 48 45 57 

— 51 48 58 57 

56 50 46 61 56 

58 50 45 57 51 

5 58 51 46 56 52 

RDREERRO os ato sata e foro o ejuia 55 50 45 55 53 

RP ERES ste tate so, 48 Dim piio [00 e 52 bo 42. 51. 53 

PES E Se RE RR RL 49 o — 41 58 . 51 

SELETO O mens crus avo» 49 — ao 58 54 

EXUBRMEREN A ea & au foca eco 5.0 49 50 39 57 bs 

NOVEDIBRO Ns simone osso 5o 48 38 57 53 

DESCER Ds sis so ms 0d 50 46 40 NES or 53 
Indices annuaes k 

Yearly indezes | pa | = E | Do | sp 
















COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


MERCADO DO RIO DE JANEIRO. TYPO 1, RIO 
Rio de Janeiro market. Type 7, Rio 


A). — VALORES ABSOLUTOS (REIS POR 10 EKEILOS) 
Absolute values (réis per 10 ks.) 









já já pá 

th 

88 
pa 
[o] 


12.590 11.450 15.920 11.900 
> à 12.560 11.290 16.650 12.000 
E 12.260 , 10.160 16.680 11.700 . 

ç 12.450 9.710 14.810 11.400 

. 12.280 9.540 14.200 11.800 

12.670 9.260 14.000 11.300 

; 12.860 8.510 18.700 11.300 

12.220 9.090 18.700 11.200 

- : 11.750 10.760 13.900 10.900 
ie, 





B). — INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indexes (1924/28 average = 100) 


PER 
een nn a 


SSLELESBEBASS 








4 





aa 
ne ax 


as 
temas 


st 


COFFEE. AVERAGE, SPOT PRICES 


“INDICES MENSAES ; 
Monthly indexes 


MÉDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/1928 average = 100 


FOR (RIO, diga » 


--=—— == — me MERC. 
Ê N. (tina mares (Bo , type 7 
ui Na os MERC. TORK (EANTOS, TYPO 4) 


N or des oe type 4) 
. DE SANTOS ( geo TYPO 4) 








MOVIMENTO MARITIMO | pa 
SHIPPING Nora : 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (1) ] E 
Arrivals of steam and, sailing vessels e. ! 


A). — NUMERO 
Number 










1028 .esconccrcrocanecovocosccscocicsrase crase 


1090 <eCoLcrenre a sasinundo 45p eis go min náo ala praia é 





, 


B). — TONELAGEM LIQUIDA | 
Net tonnage ; > 


| 
| 
É 


Fears 








AMBOS sons raR E RR RSS cs ” 


BBESAAPESES 
no toi OO té 
SBacasssase 


. 
BO puos. o ole mare mivmio na alo 06 6 0 « o on 2. dial a emule a “ 
o ARS E DRE sao = ,0:m. 5 Go cofiuve ao negão . 
o MERO RRE N Ddniews o é «sia o alisa ca gn a kr ao] 6 . 
E MPR TA RR O na or cho on uvas oc vra bo . 


dedica hai ui Dei DA ND 





















MOVIMENTO BANCARIO 
BANKING TURNOVER 


TRIMESTRAES DE EMPRESTIMOS, DEPOSITOS E ENCAIXES 
Quarterly balances of loans and discounts, deposits and cash 


SE TE O TO EIS RO = —O ame comme = 20 comam san 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 














Per 1.000 “contos” of réis % dos encaixes 
DATAS s/ depositos 
Dates Emprestimos Depositos Encaixes % of cash on 
Loans and deposits 
discounts Deposits Cash in hand 
192831 Março ........... 5.114 5.353' 940 17,68 % 
80 Junho ..... - 5.490 5.818 1.141 19,6 % 
80 Setembro . Eis 5.938 5.760 977 17,0 % 
81 Dezembro ........ 6.008 5.882 1.045 17,8 % 
192031 Março ....... Miaiada 6.073 6.080 1.135 18,6 % 
SE ILIÇÃO - Ss ce dois aos 6.010 5.924 1.265 21,3 % 
80 Setembro ..... Ria 6.179 5.903 1.280 21,6 % 
81 Dezembro ........ 6.076 5.924 1.268 21,4 % 
198081 Março ........... 5.905 5.655 1.176 20,8 Y% 
CODATA! 5 o pausa 5.641 5.693 1.027 18,0 % 
80 Setembro ........ 5.865 5.630 860 15,2 % 
81 Dezembro ....... 5.961 5.731 896 15,6 % 
193131 Março ........... 5.567 5.667 845 14,9 % 
80 Junho ...c........ 5.954 5.964 898 15,0 % 
30 Setembro ........ 5.929 5.743 858 14,9 % 
81 Dezembro ........ 5.892 5.961 , 924 15,5 % 
- 103231 Março ........... 6.206 6.259 / 1.011 16,1 % 
PSA UELHIO  Luteipjo o ceu: jo > 5.910 6.119 1.038 16,9 % 
30 Setembro ........ 6.260 7.212 1.289 17,8 % 
81 Dezembro ........ 6.697 6.843 1.028 150 % 
1933—31 Março ........... 6.512 6.730 1.070 15,8 % 
Se Junho ..icc.ce 6.952 7.045 1.099 15,5 % 
80 Setembro ........ 7.063 6.874 985 14,3 % 
81 Dezembro ........ 6.879 6.344 801 12,6 % 
193431 Março ... 7.006 6.985 926 13,2 % 
DOIDO «acres sao» 7.014 7.270 905 124 % 
30 Setembro ........ 7.330 7.822 796 10,8 % 
81 Dezembro ........ 7.406 7.418 775 10,4 % 
193531 Março ........... 7.472 7.210 772 10,7 % 
EERIUEDO (acess we» - 7.888 7.325 72 97 % 
380 Setembro ........ 8.183 7.580 676 89 % 
7.752 7.766 bo 9,7 % 


81 Dezembro ........ 
DD a O 


r 


Incluido o movimento do Banco do Brasil. 
Na rubrica “Depositos” estão computados os depositos de bancos commerciaes no Banco 
do Brasil. E 


Included the turnover of Banco do Brasil. i 
The heading “Deposits” comprises deposits of commercial banks with the Banco do 
Brasil. / 






























BANKING TURNOVER | 


INDICES TRIMESTRAES DE EMPRESTIMOS E DEPOSITOS 
Quarterly indezes of loans and discounts, and deposita 


MEDIA DE 1928 — 
1928 average = 100 


“Incluldo 6 movimento do Banco do Brasil. 
ao urtss “Depositos” estão computados os depositos de bancos commercises no Banco 


Included the turnover of 'Banco do Brasil. 
a nen 2 eDopasiio” ootóprises -depontts: 07 oôstmaroial bekR ti tha Duma de 


: O ii sata ums á 





MOVIMENTO BANCARIO 
BANKING TURNOVER 


INDICES TRIMESTRAES DE EMPRESTIMOS E DEPOSITOS 
Quarterly indexes of loans and discounts, and deposits 


SALDO MÉDIO DE 1928 = 100 
1928 average balance = 100 


EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


DEPOSITOS 
Deposits 

















REDISCOUNT DEPARTMENT 






SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
Average balances, per 1.000 “contos” of réis . 






— TITULOS REDESCONTADOS E FUNDOS DEVIDOS AO THESOURO NACIONAL 
Rodisooúnies- Dúis and amount due to the National Treasury 






, 

“28 

! 

" B). — TITULOS REDESCONTADOS. DADOS MENSAES 

Rediscounted bílls. Monthly figures : 

ESTAD DIONNE CEE SS RAR ES Td cr É. 

Months 1932 1933 1934 1935 

E Janeiro ....... o AR 7» 50 1 a 29 213 4 
DO CMoOveMdiTO seco ccascanairo <> 28 1 27 - MAS 

O PRI e > 25 1 35 208 É 

E cisA 2 Cio 10 1 102 210 | 

RR Rs EAR 4 1 104 210 a, 

RDPI ER ez 2 1 107 “226 i 

“5 PESAR RR = a. + id 1 110 257 a 

Agosto ESP Eara do ; 46 5 es sa1 7 

TE PR REA 13 9 108 415 À 

CO CONBID cum adia esses » 2 9 112 418 o 

Dao RS a aaa à 1 527 “4 

EAR (8 CRM 1 A 









É 






ai 














MOVIMENTO DAS -BOLSAS DE TITULOS DO RIO DE JANEIRO, 


SÃO PAULO E VICTORIA 
RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO AND VICTORIA STOCK EXCHANGE TURNOVER 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value oj marketed securities 


MÉDIAS MENSAES, EM CONTOS-DE-REIS 
Monthly averages per “contos” of réis 


A). — MOVIMENTO GERAL 

General turnover 
E E 
Renda fixa Renda variavel 





PERIODOS Total ral 
fiat Fixed interest Variable dividend ge 
securities securities Grand . total 
=———"""""-..[.....eesa......)].:====FFFDD55;&;&>= > > [ [--—- 
BR e Lo ri cida o E 22.510 8.584 31.095 
Oda a 20.573 7.819 27.892 
OS E A Ds eo 36.790 5.296 42.087 
BA: ou o cinto reto o SR me e O E 33.995 4.098 88.098 
SE Sê ; 84.999 6.202 41.201 
RODAR : 87.804 6.029 43.838 
1935 . VA 38.005 5.449 43.454 
CE E SS IE DT OE DT RS ET EAD Ee e 


B). —- TITULOS DE RENDA FIXA 
Fixed interest securities 











Titulos publicos 

PERIODOS Es Titulos privados 

Periods ab Private securities Total 
AR ca REAR 21.608 904. 22.510 
re 20.044 528 20.573 
DORA o cons 35.820 969 36.790 
TT E 32.929 1/065 33.995 
TN De 88.796 1.202 34.999 
BRUCE 1 o 97.124 680 37.804 
Ed 37.162 843 38.005 
CTT 

C). — TITULOS PUBLICOS 


Government securities 


Titulos munici- 











PERIODOS Titulos federaes|Títulos estadoaes paes Total 
Periods Federal securities| States securities| Municipal se- 
| curities 
I 
16.475 2.763 2.367 21.606 
14.278 3.890 1.875 20.044 
19.551 13.287 2.981 35.820 
DOM o feio RR is atua é so 16.036 14,299 2.593 32.929 
DORA ERR ma aca» (é s 15.334 14.461 4.000 * 33.796 
AGA qe sia Da RR 15.338 16.959 4.826 37.124 
OGMs Escada pan ars ca 17.903 16.367 2.890 37.162 


O is a a 
Os algarismos referentes ao anno de 1929 estão sujeitos a rectificações de menor im- 


portancia. ' 
The figures with regard to the year 1929 are subject to corrections of minor importance. 








— MOVIMENTO DAS BOLSAS DE TITULOS DO RIO DE 
E SAO PAULO E VICTORIA ) 

] RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO AND VICTORIA STOCK EXCHANGE TURNOVER 
ALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS (MEDIA MENSAL DE 1920 = 100) 

Ra no of value of marketed securíties (1929 monthly average = 100) 


pá A). — MOVIMENTO GERAL 
General turnover 


JANEIRO, 





















PE a 





| 
B). — TITULOS DE RENDA FIXA 
, 





C). — TITULOS PUBLICOS | ' 
Government securities 


EEE E RT PE E ET E TO CE T— | 
h PERIODOS Titulos federaes Titulos estadoaes Titulos municipaes 
E 


Periods Federal securíties States securíties Municipal securíties 


“Yeariy indexes 


(MEDIA DE 1929 100) 
(1929. average ey 100) 


TITULOS DE RENDA FIXA 
“Fixed interest securities 


MOVIMENTO TOTAL 
“AU securities 


RA en a AN 
A q 
/ 
/ 
/ 


/ TITULOS DE RENDA VARIAVEL, 
“| variable dividend securities 





RIO DE JANEIRO, SAO PAULO “AND VICTORIA STOGK EXCHANGE TURNOVER| ] 
INDICES| ANNUAES j 
co indezes 


+ 


MÉDIA DE 1929 = 100) 
020 average = 100) 


/ ÔUTROS TITULOS DE RENDA FIXA 
1 Other fixed interest securities 





MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE TITULOS 
TOTAL TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed securities 


EM CONTOS-DE-RÉIS 
Per “contos” of réis 


A). — MOVIMENTO GERAL (TODOS OS TITULOS) 
General turnover (all securities) E 


MEZES 
Months 


ESEC Lato Sa ro Ut Fo eia ra Ne VE) io (à 6701 6 O SNS 0 a TRI ata 
Fevereiro .ccssvs 


O cecunacancnasaseas convoca snes sr n assa 


Marg 
ARTE DI NR DRA tata tora Dot ig Pa da 6 (0/0 /8 00 P 0 98 0 O 6 Ne 
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44,579 


« — TITULOS DE RENDA FIXA 
Fixed interest securities 


1934 


46.652 36.172 
36.581 35.027 
40.090 34.026 
40.237 37.140 
33.882 84.250 
30.386 27.373 
42.332 41.193 
39.328 63.194 
33.981 41.193 
37.027 41.902 
49.878 35.514 
31.460 37.866 


461.339 - 464.856 


38.444 38.738 
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T DE “TODAS As: 
TOTAL TURNOVER OF ALL “STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS | 
Value of marketed securíties 


EM CONTOS-DE-REIS 
Per “contos” of réis 


— TITULOS DE RENDA VARIAVEL 
Variable dividend mengo 


Months 
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D). — TITULOS PUBLICOS 
Government securities 
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Totals 


Averages 














MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS .DE TITULOS 
TOTAL. TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed securities 


EM CONTOS-DE-RÉIS 
Per “contos” of réis 


E). — TITULOS PUBLICOS FEDERAES 
Federal securities 


E e 


is pa 1934 1935 











Janeiro ..... RS TA APIS pt jato e ja a DA ADO ae 9 “ 19.809 18.866 
WEVERELEDME Naa em aae an mio o no o CRP alad/6 e tod PRATOS : 12.785 14.908 
Meco ER e Ls SA Es aa RE o a Hd) 16.530 16.058 
MADRE cotates eloa a as a eiato « LEE PAR E Sic RIR SECT 17.739 20.186 
ANBELACI Os RUA Pnet tats ME o 208 o o o raia 1/0 nslino rÃa 6 10 o/a Se BE 14.560 ? 15.370 
AMIDO dorso vio RPE to de: esta RT e 1d maio é Eur OE 10.737 10.724 
9 Eb e ORAS fu 40 SEA RE Nah Pao a a a fera Eloa tao a 19.655 25.157 
Agosto ...... S PIOR END INLRE SE rosa! é sa calrefdio ENE sá 15.479 17.706 
Setembro ..... inha TARDES a TE Ed sacos, maio 14.869 17.156 
CRULBIRDI O SE RR aero sia sao a e iai ED eso Psi paira er a 12.269 22.116 
Novembro ..... E É NERO AE RE 19.627 21.108 
Dezembro ........ E AE É, EU ASITTE O E e pace LR 13.163 16.780 
| 

Totaes 

Totais 187.230 | 216.137 
Médias , 

Averages | 15.602 | 18.011 


F). — TITULOS PUBLICOS CEA 
States securities 








NE na | 1934 | 1935 
Janeiro 22.388 12.897 
Fevereiro ê 20.700 15.612 
Março .... 18.846 14.262 
ADEIL o 15.948 14.058 
TATO UR 8 ss bs ER SIS CAT Er Eta 14.978 14.684 
BILHAR o ria sa eroio esmo mio E nisto Racena ara o Lua 11.939 12.036 
PRIOR Sms erre o READ 3 ESP Pi de 18.166 13.515 
MERSBORR ES or cu e alo sin PR SOS PS O 17.303 40.559 
RE DEERRRR E aiato nao! o ja a art E ups dapa io ae Ina ade AP Em 14.942 20.805 
RENDER O ns USE o ho o a afonso 18.021 14.237 
NU DER 2 ie sia cia fo ree pao Ma ie Po! o pla aionvis é 20.398 11.305 
DE ZON ERRA aa wi els op pls vióisia o edi o a VANS Re SEI pads 12.929 17.999 

ERR E Er Se O sta 

Waiaça | 206.567 | 201.974 
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MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE TITULOS | 


TOTAL TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS “TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed socuritios, 


EM CONTOS-DE-REIS 
Per “contos” of réis 


G). — TITULOS PUBLICOS MUNICIPAES 
Municipal securities 


1934 
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— TITULOS DE RENDA FIXA, PRIVADOS 
Fixed interest securities (private) 
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k " MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
CURRENCY IN CIRCULATION 


[RR VALORES NO ULTIMO DIA DE CADA MEZ 
Values at the end of each month 


Ro A). — VALORES ABSOLUTOS EM CONTOS-DE-RÉIS 
4, Absolute values per “contos” of réis - 


SST E E DT TT A q 








“ DATAS Thesouro Banco do Caixa de Caixa j 
; t [2 de Estabi- Total A, 
| Dates Nacional Brasil Conversão lização R 
| * 
| REAR ) E. 
| 1928-Dezembro ........ “| 1.951.724 592.000 3.266 835.299 3.382.291 y 
| - 1929-Dezembro ..........| 1.951.688 592.000 3.057 848.232 3.894.978 
| 1930-Dezembro ....... ...| 2.543.570 170.000 2.950 128.785 2.845.305 
| 1931-Dezembro ..........| 2.683.108 170.000 f — 88.861 2.941.970 
* 1982-Dezembro ..........| 3.004.095 170.000 — 64.637 3.238.732 de 
-1983-—Dezembro ..........| 2.977.679 20.000 — 39.150 3.036.829 
1984-Dezembro ........ ««| 8.107.816 20.000 — 29.556 3.157.373 a 
1935--—Janeiro ...... a ai aaa 3.107.914 20.000 —— 29.458 3.157.373 ho 
Fevereiro ...........| 3.097.218 20.000 — 29.154 3.146.373 
MPE la ao mais ate 3.086.636 20.000 — 28.835 3.135.471 
CADENA o nai jarastoiava vo ini. 3-087-163 20.000 — 28.307 8.135.471 1) 
Maio ..... Ri data ie 3.080.524 20.000 — 27.946 3.128.471 
JUDO ess mar caspa 3.131.811 20.000 — 27.159 3.178.471 p 
a RURIRO  S bis alo apro pra o PL BE SEE 20.000 — 27.159 3.228.471 e. 
DARDO RDI: ares ela a aja) a á | 3.225.686 20.000 — 26.785 3.272.471 e 
Setembro ......... «|, 3.326.180 20.000 — 26.291 3.372.471 W 
Outubro ..c.. cs .s] 3.376.380 20.000 -— 26.029 3.422.410 
Novembro ..........| 3.416.832 20.000 — 25.517 3.462.350 
Dezembro ..........| 3.567.142 20.000 — 25.199 3.612.342 oh 





B). — INDICES DO TOTAL "NM 
Indexes of the total , E 






EXISTENCIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 
Value on the 31ist. December 1928 = 100 
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MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
CURRENCY IN CIRCULATION 


INDICES DO TOTAL | 
Indexes of the total 


CIA EM 81 DE DEZEMBRO DE 1928 
Value on the 3Ist. December 1928 = 100 

















' RESERVAS-OURO 
* GOLD RESERVES 
A). — EXISTENCIAS NO ULTIMO DIA DE CADA MEZ 
Stocks at the end of each month 
(a) (b) e 
SA Kilos de ouro-fino Valor em libras- | Preço de pele em 
: | ouro contos-de-réis 
1933 — Dezembro ...... 324 44.371 3.912 
1934 — Dezembro ...... 6.683 912.731 96.345 
1935 — Janeiro ........ 7.363 1.005.630 107.660 
Fevereiro ....... 7.895 E 1.078.258 116.545 
DIARGO Cris ps sé 8.549 1.167.580 127.951 
Aprile A  eias aaa 9.112 1.244.509 138.178 
MERO O toada o oie á 9.772 1.334.554 150.994 
DURÃO, o sm nes 10.544 1.440.098 + 166.745 
SEUEHO Sosa a vó ac 11.300 1.543.217 182.251 
APDO O sado ai=a 12.226 1.669.734 201.375 
Setembro ....cc» 12.896 1.761.301 215.108 
Olitubro ...c... 13.611 1.858.858 229.202 
Novembro ...... 14.243 1.945.140 241.688 
Dezembro ...... 14.845 2.027.442 253.782 


O E MEO DIDI SESI SST SO ES TUE DEDO NT SS ITED oa 


Reservas-ouro pertencentes ao Thesouro Nacional 

Gold reserves belonging to the National Treasury 

(a) Kilograms of fine gold; (b) value in gold pounds; (ec) value im “contos” of réis, at 
cost of acquisition. 


B). — TAXAS MÉDIAS DE COMPRA 
Average rates of purchase . 


EM RÉIS POR GRAMMA DE OURO FINO 
In réis per gram of fine gold 











MEZES 

presa | 1934 | 1935 
ERA io Raio DAME: dE Ui gt ARM O A 13.387 16.755 
epa EA popa pe À CR 13.912 16.734 
ES a Era JO AN Rio qe 14.015 17.809 
ARO Fio. ER PS SAAE Do AP E Rd 14.810 18.287 
CE cet ARA à A im cs o Eva RP 15.808 19.980 
REP TRE PRA do RNA 16.529 20.482 
EEE o RR DÊ O ANE Ao dE RR OO Si 16.630 20.526 
ERRA nerd OR A Va PA 16.672 . ; 
ETERNA AD 16.499 20.404 
RR SS RE ES PENSO dao a open 15.406 19.466 
ON ERSTES ERR MR To fis no 575 ca an e a Aa OM ER NT RAS AV aa fo ua a 1a 6 ia 0 15.670 19.995 
AD EEG ORESTES RNP RE IE STR PRE E SS RRURL OO PTE PIE A 16.456 20.112 
E | 15.482 | 19.971. 
Averages ) 


Médias arithmeticas das taxas diarias affixadas pelo Banco do Brasil. 
Arithmetical averages of daily rates published by the Banco do Brasil. 
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— EXCHANGE RATES 


FA 


Yearly averages 


A). — EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA 
] In réis per unit of foreign currency 
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14.250 
14,140 
12.690 


b) 74.250 | (a) 11.880 (b) 14.840 
b) 85.090 | (a) 11.790 (b) 17.860 
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CRC esses. e... 


DPS Rs tabicao soe os SAR (a) 578 %. 
CAP des odor A (a) 579 % 
























PERCENTAGENS DA DEPRECIAÇÃO DO MIL-RÉIS EM RELAÇÃO 
Ri Á SUA PARIDADE-OURO 


PERCENTAGES OF DEPRECIATION OF THE MILRÉIS INCURRED ON BASIS OF GOLD 
; PARITY 


| PARIDADE-OURO: U. S. 11, 96 CENTS-OURO POR MIL-RÉIS (1) 
a Gold parity: 11,96 cents U. S. gold per milréis 
A). — MERCADO OFFICIAL E 


m Official market 








E 
b 4 
na 4; 
| ES E e eee rem 4 
HE anina | 1931 | 1932 | 1933 | 1994 | 1935 ne. 
b E E.oerêãzêe€tÉÉ.e.........e::º PDP VV ÔÚíÚ “nd 
E SE Ud E 28,8 ama 36,8 55,6 58,0 Bo 
| “ASA SVO LOiTa AS aceno ts Wav eis! viata eo 28,0 47,4 87,0 57,8 57,9 e 
| e, 7 Di qa a a teto a 34,0 47,3 37,0 57,8 57,8 o 
vi DRI == E oimfoioat arara 38,9 44,4 89,9 57,4 58,0 
o par LJ RR a PONTA 44,0 39,4 46,5 57,7 57,7 F 
A EEILELO sis aim po o jo Gia ligo o a e saia 87,3 37,3 48,6 58,2 57,9 
JULHO -..- -.j. SEA SEU SE RS 40,3 37,1 52,6 58,1 57,9 
RR SL 46,9 87,1 50,7 58,4 57,8 
MENERA DRO» Laidigio! ieinio dra 010 [0/0 [oi 47,9 87,1 58,2 58,8 57,9 ; 
DABUDIO ixasssesa A RUNAS 1x eia alia 47,9 87,1 53,1 58,3 57,9 
Novembro ....... - ES DR e 48,0 37,1 55,0 57,9 58,0 A 
DEenbRa ER, o os csswo6]. 475 87,1 54,3 57,9 57,7 g 
Médias annuaes E 
Yearly averages | 41,3 FA | 40,9 | 48,2 | 57,8 | 57,9 “ma 
“a 
SD SS ST O A ESSO ESTES SSIS CASO asa ea raso 


B). — MERCADO LIVRE | |, Po é 









Free market Ny 
7 E) 
SA EEE ISIS UC IE SE OS DETESTO DITAS ELST IE IT a Toe mao cr . 
Gi sas 1984 1935 É 
Months q | 
meme 
E 67,2 ; 
nei 67,0 
— 69,3 a 
ae. 0,2 
EE sa 72,4 
JUNHO qulbtoin» = o DA O RES IE cr ERP E E 69,4 78,0 e 
ETILENO SRS a a jo à (aa pio MES Sa ao ao Me jm a Ta : 68,4 Em A 
Agosto ........ A VR DA TER PR VR ORNE NL ORE PR 66,9 ' 
[=/Eprctar (o) wc) ni Pe PDR PARE RE dpi patio O TVI 65,8 721 [ 
a oo Ti DNA E ras 63,8 71,5 ” 
j NOVEINDRO a ticio eroin meia reim ia MRE SO, RA rio LEIO OPS 64,8 72,4 Ea 
F DEBRZORADIQUR Sa sie sto !sto ola o o srb ais alo Er PR oc NEi o AVR E SA 66,8 72,5 E 
RO o Ê 
o: Médias annuaes 7 Es. 
Yearly averages ii R ; o 
DE O TO TOS E TEST TT e a a O mano e, 


(1) Antigos cents-ouro dos Estados Unidos. 
Old U.S. A. gold cents. 






CURSO DO “CAMBIO. DO MIL-RÉIS 
EXCHANGE RATES OF MILRÉIS 


DEPRECIAÇÃO, EM PERCENTAGENS, EM RELAÇÃO A PARIDADE-OURO 
a of depreciation or cd on basis of gold did 


PARIDADE-OURO: U.s. 11,96 ares -oUnO POR MIL-REIS 
Gold-parity: 11,96 cents u.s. gold per milréis 


MERCADO 
Official market 


Frea markei 





















Er CURSO DO CAMBIO DA LIBRA 
EXCHANGE RATES ON LONDON 


- VALORES EM RÉIS POR LIBRA 
Volues in réis per pound 


A). — MERCADO OFFICIAL 
Official market 


EE TS TT TT 











MEZES 
Months | 1931 | 1932 | 1933 | 1934 | 1935 
! 

TARSO Mine Areie oo o fr Rio a 6/4 53.020 53.910 44.700 60.000 58.050 
Fevereiro ...... srt Eu RUDE 56.420 54.400 45.530 59.910 57.700 
Março ..... Ca tod E ER RE 61.440 57.120 46.170 60.050 56.290 
ARRAIS: furo E rato o SP ro ia ca 66.470 - 56.250 48.020 60.050 57.130 
Maior s. no. PAR ra av aa 72.720 50.380 52.640 60.040 57.830 
AENHO «assa Na aa RO Ra a; Ao 64.860 48.430 55.300 60.000 58.210 
RREO ca) ol qua pa E Ao mio à 67.940 47.330 59.660 60.100 58.250 
AS ORDO o É lsio e es ara e edo 0/1 ai» 75.900 46.300 57.750 60.050 58.450 
NETORIDIO ioptiiaa os cas bis aa 72.580 46.200 57.760 59.890 58.560 
ESUBUDLO E BMEo ateiz ia sia laros ” 61.930 45.300 57.380 58.570 58.250 
MNOVERLDÃO ace so tinisio oreraia 59.230 43.550 60.080 59.060 58.250 
DEZENA A emiea sia vise er 53.050 43.570 60.100 58.510 58.220 
Médias annuaes 

Yearly averages | 63.800 | 49.400 | 53.760 | 59.690 | 57.930 





B). — MERCADO LIVRE 
Free market 








MEZES 

Monts 1934 | 1935 
SADIO CENAS o criara o o 6/0 acha o rasa Ela o a ala bla a — 74.700 
FEVEsEiro Cias «e st a re ara Pe — 73.480 
Março .. Ret (Spore sai, A VE O PD — 76.870 
7.40) EUA ARO A 2 RAE afeta roo MA to dahora aa te LS rio fee — 80.480 
IMAlO 1 Msn lordlra ra si» o NR NR a e E ACO VRORE — 88.610 
CILENE URI nn oo ne po arara pia e mi in o ad A Au Oo A 82.240 89.990 
JUIRO! “.itataa RRNERC RCA 7a srs! é o So 0 ria end o Ei ERAS 78.930 91.090 
Agosto ..... o SERRA PRP RA ESSE E lead Ro Per ri Re 75.570 92.380 
Setembro Fe nois qalsio so vis PETS Se PERO ce RE TS ER 70.900 89.550 
'OGBUDIO -! sida testa es ao iagatuda MNDC Io pan v a URSO ARE 67.510 85.970 
NOVERDrO Vere ma gm io so asc ao A Gra af a USO 70.550 88.630 
Dezembro A as a gala joia elóre ore aim à NR ip js alli ES 74.070 89.350 
es ama agia 74.250 85.090 


Yearly averages 


a 

























CURSO DO CAMBIO DO DOLLAR 
EXCHANGE RATES ON NEW YORK 


VALORES EM RÉIS POR DOLLAR 
Values in réis per dollar 


A). — MERCADO OFFICIAL 
Official market 








MEZES 
Months | 1 | 18 3 | 1933 | 1934 CPA O Rd Rasa Bica e O ni 
Janeiro ...cccccecsmesreos 10.900 15.900 13.300 11.840 11.850 
Fevereiro .......ccscasesos 11.620 15.900 13.300 11.880 11.810 
pen aero sos ns amnis oo vivo 12.670 15.860 13.300 11,780 11.710 
A deco rosas sad amo vbros 13.690 15.060 13.300 11.650 11.790 
Maio ......... coupanisesos 14.940 13.800 13.300 11.750 11.800 
Junho ........ sameslosme oo 13.330 13.340 13.300 11.890 11.770 
Julho 14.010 13,810 12.660 11.880 11.770 
15.740 13.310 12.380 11.840 11.750 
16.050 13.310 12.070 11.940 11.820 
16.070 13.310 12.000 11.860 11.820 
16.080 13.310 11.630 11.820 11.840 





Dezembro .........vvo-c..] 15.920 13.300 11.720 11.810 11.770 


B). — MERCADO LIVRE 
Free market 


eee na una naun aa aa 


een eras seua au nus 
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CURSO. DO CAMBIO NO MERCADO LIVRE 
EXCHANGE RATES — FREE MARKET 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages of daily quotations 


EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA 
In réis per unit of foreign currency 





MEZES França Italia Allemanha Belgica Suissa Hollanda 















Months France Italy Germany Belgium | Switzerland| Netherlands j 
1934-Junho. .. 1.070 1.400 6.300 3.820 5.290 11.050 q 
CU ba o DR 1.030 1.350 5.020 3.680 5.150 10.700 
Agosto. .. 990 1.290 4.750 3.550 4.930 10.200 l 
Setembro. 940 1.240 5.290 3.380 4.710 9.650 o” 
Outubro . 900 1.180 4.880 3.230 4.480 9.350 
Novembro 930 1.210 4.820 3.300 4.600 9.540 4 
Dezembro 990 1.280 4.790 3.510 4.860 10.080 
1935-—Janeiro .. 1.010 1.300 4.770 - 8.560 4.940 10.330 R 
ade - Fevereiro. 990 1.280 4.800 3.520 4.890 10.240 ; 
Março. .. 1.060 1.340 4.640 3.690 5.220 10.850 Í 
April asd 1.100 1.380 5.120 2.810 5.890 11.220 K 
Maio. ... 1.190 1.480 * 5.540 3.070 5.850 12,250 
Junho. . 1.210 1.510 5.970 3.120 6.000 12.420 
Julho ... 1.220 1.520 5.864 3.110 6.030 12.530 
Agosto. .. 1.230 1.530 5.890 3.150 6.060 12.620 
Setembro. 1.190 1.490 5.870 3.060 5.920 12.280 
Outubro . 1.150 1.430 5.750 2.940 5.700 11.860 “ 
Novembro 1.180 1.470 5.540 3.040 5.830 12.200 E” 
Dezembro 1.190 1.480 5.490 3.060 5.880 12.290 a 
ADE E E SE O TIE E E IST Tere E 
a Eu º 
DRTATO CT O ER RS RSS r 
: 'Tchecoslo- a 
MEZES Argentina Uruguay Japão Portugal Espanha vaquia a 
- Months Argentina Uruguay Japan Portugal Spain e E 
o, E 
ca 
1934-Junho. .. 4.000 6.870 4.800 750 2.230 s70 AR 
Julho ... 3.890 6.470 4.820 720 2.160 660 fl 
Agosto. .. 4.030 6.190 4.670 690 2.060 630 AM 
Setembro. 3.810 5.790 4.440 650 1.970 590 , 
Outubro . 3.580 5.600 - 4.100 610 1.880 5To ' 
Novembro 3.600 6.060 4.250 640 1.940 590 aa 
bro 3.730 6.230 4,430 e70 2.050 620 A 
1935—Janeiro .. 3.830 6.330 4.450 680 2.080 630 , 
Fevereiro. 3.860 6.110 4.430 e70 2.060 630 e 
Março. .. 4.070 6.000 4.620 700 2.210 680 M 
Abril... 4.260 6.510 4.820 730 2.270 700 E 
Maio. ... 4.680 7.180 5.300 810 2.470 760 a 
Junho. .. 4.840 7.360 5.400 820 2.510 TIO , 
Julho ... 4.890 6.990 5.440 830 2.520 770 3 
Agosto. .. 5.010 7.520 5.490 840 2.560 780 r$ 
Setembro, 4.870 7.120 5.350 820 2.500 760 e, 
Outubro . 4.750 6.950 5.080 780 2.410 720 
Novembro 4.900 7.950 5.210 810 2.500 mo H 
Dezembro 4,950 8.060 5.260 820 2.580 730 E 





CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO 
COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO 


ba oeeção budget 


A). — VALORES ABSOLUTOS (EM MIL-RÉIS) 
E Absolute values (per milréis) 





Annos 
Aluguel de 
casa 
(a) 
Alimentação 
(b) 
Combustivel 
e luz 
(c) 
Criados 
(d) 

(e) 
Diversos 
(1) 
Total 





> 
1924 500 739 151 so 120 8o 1.671 
1925 550 766 154 90 140 85 1.785 
1926 610 714 164 100 160 ss 1.836 
1927 610 "37 165 120 160 95 1.888 
1928 610 m41 133 120 160 93 1.858 
1929 610 m32 127 120 160 93 1.843 
1930 550 648 128 120 144 85 1.676 
1931 500 614 162 120 140 8o 1.616 
1932 460 659 161 120 140 8o 1.621 
“1938 460 646 161 120 140 Bo 1.608 
1934 500 715 127 120 190 82 1.735 
1935 500 m47 126 120 235 100 1.828 





B). — INDICES (MÉDIA DE rt 100) 


Indezes (1924/28 average = 





1924 86 99 98 78 81 90 

1925 95 108 100 BB 94 96 98 
1926 105 96 106 98 108 99 101 
1927 105 99 107 117 108 107 104 
1928 105 100 86 117 108 105 102 
1929 105 99 82 117 108 105 101 
1930 95 87 83 117 97 96 92 
1931 86 83 105 117 94 90 so 
1932 7, 89 105 117 94 90 Bo 
1933 7 87 104 117 94 - 90 88 
1934 86 96 82 117 128 93 95 
1935 8o 100 81 117 158 113 101 


Dados referentes a uma familia de classe média, composta de sete pessoas. 
Figures relative to a mean kind family of seven persons. 


(a) House rent; (b) food-stuffs; (e) bei and Ughting; (d) domestics; (e) clothing; 
(f) sundry. : 





o 


CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO 
COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO 


RÇAMENTO MENSAL 
Monthly vudget 


INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) 
Indezes (1924/28 average = 100) 


“1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 
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